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(G4-1) Baseados em um processo permanente de mo-

dernização, atingimos os 25 anos com muitos motivos 

para comemorar! Com investimentos aplicados em nossos 

serviços próprios e na maior rede de médicos credencia-

dos do país, garantimos, além da economia de recursos 

materiais e financeiros, a unificação da gestão de nossa 

Cooperativa Médica.

Ao longo desses anos e como reflexo do nosso 

trabalho, conquistamos a marca de mais de 48 mil vidas 

em nosso plano de saúde e continuamos construindo uma 

história marcada pela referência no atendimento à saúde, 

com a oferta de equipamentos de alta complexidade e tec-

nologia de ponta. Temos, hoje, uma das mais estruturadas 

cooperativas médicas de Santa Catarina. 

Prestamos serviços de saúde a nossos clientes, orienta-

dos por uma visão humanista e sistêmica, pois considera-

mos o exercício da medicina muito mais que um negócio.

Graças ao engajamento dos públicos de relacio-

namento, registramos em números o sucesso que a 

cooperação médica representa para a sociedade, prova 

disto é que as estatísticas mais recentes confirmam 

a evolução de nossa Cooperativa, que é referência no 

Oeste do Estado de Santa Catarina. Toda essa evolução 

foi possível devido ao empenho e contribuição de todos 

os envolvidos, que permite uma atuação comprometida 

com a sustentabilidade.

Nosso compromisso é continuar trabalhando inten-

samente para que a Cooperativa Médica de Chapecó se 

mantenha como referência no mercado em sua área de 

atuação. Com um modelo de gestão engajado nos valores 

ligados à saúde e ao bem-estar, garantimos resultados 

excelentes para todos.

Esse retrospecto positivo é fruto de uma gestão 

eficiente, que congrega as forças da nossa Diretoria 

Executiva, Conselhos de Administração e Fiscal, coopera-

dos, prestadores, clientes e colaboradores. 

Nos últimos 25 anos, um dos principais compromis-

sos da Unimed Chapecó foi com a solidez e sustentabi-

Cooperar, nosso propósito.
Sustentabilidade, nosso compromisso!

Atenciosamente,
Dr. José Pegoraro Foresti

Presidente Unimed Chapecó

lidade da Cooperativa. Hoje, podemos dizer que estamos 

no caminho certo. Chegamos em 2017 com um novo 

hospital que está prestes a inaugurar e uma estrutura 

médica hospitalar que já ultrapassou a barreira da re-

ferência em saúde de Chapecó e região, atingindo os 

estados e regiões vizinhas.

Somos uma Cooperativa de Trabalho Médico genui-

namente chapecoense, com uma trajetória de indiscutível 

sucesso. Para os próximos anos, continuaremos trabalhan-

do em prol do fortalecimento dos princípios sustentáveis 

e cooperativistas e no aperfeiçoamento, cada vez maior, 

dos serviços oferecidos a nossos beneficiários. Para isso, 

tornamos público, neste Relatório de Sustentabilidade, os 

resultados das ações já desenvolvidas, que representam 

o compromisso da Unimed Chapecó e Instituto Unimed 

Santa Catarina – Filial Chapecó com os parceiros e comu-

nidade em geral.

Acompanhe e boa leitura!

Mensagem do presidente

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho
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(G4-56) Responsável por oferecer diretrizes que 

auxiliam nas relações cotidianas de trabalho, o 

Código de Conduta Unimed está consolidado há 

12 anos, sendo revisado a partir do olhar de cola-

boradores, cooperados, dirigentes e conselheiros do 

Sistema Unimed.

 O Código de Conduta é um documento 

formal que fornece diretrizes para auxiliar a 

manter padrões de comportamentos éticos no 

trabalho, materializando o compromisso e posi-

cionamento em relação a possíveis conflitos que 

possam influenciar tomadas de decisões, tendo 

como premissas a integridade da conduta, o 

Códigos e Políticas

PÚBLICOS DE RELACIONAMENTO

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

respeito e a valorização da diversidade e a sus-

tentabilidade nos âmbitos social, econômico e 

ambiental.

Para consolidar e qualificar a relação com 

os nossos stakeholders e evoluir do conceito à 

prática de sustentabilidade, em 2012 foi lançada 

a Política de Sustentabilidade. Os públicos es-

tratégicos são peças fundamentais para nossa 

tomada de decisão. Portanto, foram engajados 

no processo de elaboração desta política, su-

portados pelos valores organizacionais ligados 

a estratégia, favorecendo a busca constante por 

sermos assertivos em nossas escolhas.
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Operadora

Missão
“Prestar serviço de assistência integral 

à saúde, com qualidade e segurança, 

contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável.”

Visão
“Ser referência nacional com 

reconhecida excelência em gestão, 

ensino e pesquisa.”

IDENTIDADE ORGANIZACIONAL (G4-56)

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

Hospital

Missão
“Prestar assistência à saúde com 

excelência, contribuindo para o 

desenvolvimento da cooperativa, com 

gestão responsável dos recursos.”

 

Visão
“Ser referência em gestão, com certificação 

de qualidade no mais alto nível, buscando 

satisfação crescente dos seus clientes, 

colaboradores e cooperados.”

Hospital e operadora

Princípios
• Valorização na participação do cooperado;

• Satisfação do cliente;

• Ética;

• Honestidade;

• Desenvolvimento de pessoas;

• Governança;

• Transparência.

PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO

1º  Adesão voluntária e livre

2º  Gestão democrática

3º  Participação econômica dos membros

4º  Autonomia e independência

5º  Educação, formação e informação

6º  Intercooperação

7º  Interesse pela comunidade
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(G4-28; G4-29; G4-32) Este é o segundo ciclo de 

publicação do nosso Relatório de Sustentabilidade, 

reportando informações referentes aos anos de 

2016 e 2017. A empresa é pioneira na área da saúde 

em Chapecó e região ao adotar, em 2014 o formato 

GRI – G4, em sua aplicação completa chamada de 

“essencial”.

 (G4-17; G4-30) No ciclo atual, referente aos anos 

de 2016 e 2017, foi mantida a aplicação essencial, 

considerando, assim como no ciclo anterior, a pu-

blicação dos indicadores referentes as atividades da 

Unimed Chapecó como Operadora de Plano de Saúde 

Suplementar, sendo condizentes também com as ativi-

dades realizadas pelo Instituto Unimed Santa Catarina 

– Filial Chapecó.

 (G4-13; G4-22; G4-23) Ressaltamos que, nossa 

estrutura organizacional não sofreu alterações sig-

nificativas e por isso a abrangência das informações 

e dados segue similar do relatório de 2014 e 2015, 

incluindo a operadora do plano de saúde e recursos 

próprios.

Com indicadores de desempenho quantitativo e 

qualitativo, este relatório se apresenta como uma pla-

taforma essencial para a comunicação das principais 

ações de sustentabilidade, reforçando nosso com-

promisso com a transparência, inovação e o contínuo 

envolvimento dos nossos públicos de relacionamento 

nesses 25 anos de presença no mercado regional.

 Publicamos aqui, nossas ações, resultados e con-

quistas ao longo de 2016 e 2017, nas dimensões social, 

econômico e ambiental, nossos desafios e perspecti-

vas para os próximos períodos. Resultados esses que 

são fruto do engajamento de todos os médicos coo-

perados, colaboradores e parceiros. Consideramos o 

relatório um processo de elaboração com equilíbrio, 

maturidade e materialidade.

 Optamos pela plataforma digital como forma de di-

vulgação do relatório  devido sua possibilidade de alcance, 

assim como interatividade que a mesma permite. Os re-

sultados anuais também são divulgados em outras formas 

de comunicação interna e externa, a todos os públicos de 

relacionamento.

 (G4-18) A matriz de materialidade manteve-se a da 1ª 

edição do relatório, por ainda ser considerada válida para 

o presente período, devido as condições semelhantes nos 

cenários internos e externos ao negócio. Na Matriz, são re-

lacionados os aspectos mais relevantes de nossa atuação, 

com os de maior interesse de nossos públicos.

 Buscamos assegurar de que a cooperativa trilhe o 

caminho certo na identificação de desafios e oportuni-

dades para uma gestão comprometida com a susten-

tabilidade, esperando que este e os próximos relatórios 

demonstrem, por meio da evolução no desempenho dos 

indicadores, esse nosso compromisso.

 Reconhecemos que há grandes desafios a serem 

atingidos, mas, gostaríamos de afirmar que os resultados 

demonstrados neste relatório refletem o trabalho ético e 

transparente da cooperativa médica na contínua incorpo-

ração da sustentabilidade em nosso jeito de fazer negócio.

 Por este motivo, convidamos todos os públicos de 

relacionamento para que façam a leitura deste relatório. 

Vamos continuar trabalhando para fazer da Unimed 

Chapecó uma empresa cada vez melhor.

(G4-31) Para sugestões, dúvidas quanto ao conteúdo 

deste relatório:

 

Danielle Miguelis Morales

Sustentabilidade Unimed Chapecó

Av. Porto Alegre, 132 D – Centro – Chapecó/SC

Fone: (49) 3361-1800 ou 3361-1855

e-mail: sustentabilidade@unimedchapeco.coop.br

www.unimedchapeco.com.br

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho
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PROCESSO DE MATERIALIDADE 

(G4-18) O conteúdo deste relatório passou por uma 

consulta e análise da nossa equipe interna, em que os 

dados foram coletados e analisados por uma parcela 

representativa das diversas áreas de trabalho da Unimed 

Chapecó, com o objetivo da definição dos temas relevantes 

para relatar os resultados sob a perspectiva interna.

 Sob a perspectiva externa, representantes dos coo-

perados, força de trabalho, fornecedores, clientes, repre-

sentantes de governo, sociedade civil, comunidade de 

entorno e meio ambiente foram envolvidos no processo de 

definição dos temas.

 A priorização dos aspectos materiais foi realizada em 

consulta aos públicos de relacionamento, que balizaram a 

matriz de materialidade da Unimed Chapecó.

 Pesquisa focada: assim como foram consultadas as 

lideranças internas, os públicos estratégicos de relaciona-

mento para a Unimed Chapecó também foram consulta-

dos no primeiro semestre de 2015, por meio de pesquisa 

personalizada, encaminhada via on-line, à relevantes 

públicos de relacionamento da cadeia de valor.

(G4-18) A partir da percepção interna e externa, foram 

identificados os temas mais relevantes que, após sub-

metidos ao teste de materialidade e aos princípios esta-

belecidos pela GRI, delimitaram os temas que seriam aqui 

relatados. A matriz validada pela Diretoria desta singular, 

envolvendo o presidente, diretores de áreas e gerentes.

 O formato que optamos para a aplicação da pesquisa 

foi o eletrônico, sendo convidados a participarem repre-

sentantes dos nossos públicos de relacionamento. 

Nesta abordagem, foi solicitado que indicassem uma 

nota para cada tema por critério de relevância, utili-

zando-se uma régua de avaliação, sendo a nota 1 para 

o indicador mais importante, e a outra extremidade da 

régua indicando a menor relevância.

 As notas não poderiam ser repetidas em um mesmo 

bloco, sendo que o questionário foi dividido em 8 

blocos com seus respectivos indicadores. Para auxiliar 

na compreensão e preenchimento, encaminhamos um 

glossário contendo os termos técnicos e outras infor-

mações relevantes.

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

 Depois de analisados os tópicos consultados sob dois 

pontos de vista (importância para a Unimed Chapecó e im-

portância para o público de relacionamento – stakeholders) 

foram priorizados 18 tópicos relevantes, doravante deno-

minados “Aspectos Materiais” neste relatório.

(G4-19) O critério utilizado para essa definição foi esta-

belecido a partir do cruzamento da visão interna e externa, 

considerando os tópicos apontados como mais relevantes 

para todos os públicos de relacionamento sendo eles:

 

Categoria Econômica 

Desempenho Econômico, Presença no Mercado

e Práticas de compra;

 

Categoria Ambiental

Água, Energia e Efluentes e Resíduos;

 

Categoria Social

Subcategoria Práticas Trabalhistas e Trabalho 

Decente – Saúde e Segurança, Treinamento e 

Educação e Emprego;

Subcategoria Direitos Humanos – Não discriminação, 

Práticas de segurança e Investimento;

Subcategoria Sociedade – Combate à corrupção, 

Comunidades Locais e Concorrência Desleal;

Subcategoria Responsabilidade pelo produto – Saúde 

e Segurança do Cliente, Privacidade do cliente e 

Rotulagem de produtos e serviços.

 

A análise dos temas resultou na inclusão do tópico 

“Trabalho infantil”, assim como um tópico suplementar, 

“Medicina Preventiva”, foi acrescido por serem estratégicos 

e relevantes ao negócio devido ao compromisso que temos 

com a sustentabilidade, totalizando 20 tópicos para relato.

Para melhor compreensão da relevância dos temas sob 

a perspectiva interna e  externa à cooperativa, seguem as 

informações a seguir, as quais representam os impactos 

que os aspectos materiais podem gerar para o negócio, seus 

ambientes internos e externos, assim como para os públicos 

de relacionamento.
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Água	                   

Energia	

Desempenho econômico

Presença no mercado

Políticas de compras

Efluentes e resíduos	

Comunidades locais

Treinamento e educação

Saúde e Segurança no Trabalho

Emprego

Conformidade

Práticas de segurança

Combate à corrupção	

Privacidade do cliente	

Rotulagem de produtos e serviços

Medicina Preventiva	

Não discriminação

Investimentos

Concorrência desleal

Limites

Dentro                  Fora

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

A categorização da relevância interna e externa dos temas 
relacionados na tabela utilizou como referência critérios 

internos (indicadores de gestão, processos, estratégias de 
relacionamento, posicionamento de marca, etc.), e externos 

(legislação, regulação, reputação, etc.).
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Unimed Chapecó: 
Quem somos
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Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

Cooperativa é uma associação autônoma de 

pessoas que se unem, voluntariamente, para satisfa-

zer aspirações e necessidades econômicas e sociais. 

A Unimed é mais que uma cooperativa, é o maior e 

mais exitoso exemplo de cooperativismo de trabalho 

médico.

 A Unimed do Brasil é o maior sistema cooperati-

vista de trabalho médico do mundo. Reúne 113 mil 

médicos cooperados em 347 cooperativas médicas, 

com atuação em 83% do território nacional, que 

atendem cerca de 18 milhões de beneficiários.

 Para satisfazer esse público, a Unimed do Brasil 

possui a segunda maior rede de hospitais do país, com 

2.611 hospitais credenciados e 114 hospitais próprios. 

Além de pronto atendimentos, laboratórios, ambulân-

cias e hospitais credenciados para garantir qualidade 

na assistência médica, hospitalar e de diagnóstico 

complementar oferecidos.

 No estado de Santa Catarina o sistema Unimed 

conta com 5.849 médicos cooperados, 182 hospitais 

credenciados, 6 hospitais próprios, 1.196 clínicas cre-

denciadas, mais de 430 laboratórios conveniados, 12 

laboratórios próprios e 23 clínicas próprias. A federação 

de Santa Catarina foi fundada em 1982 nascida pelas 

mãos das Unimed pioneiras e já em atividade no 

estado. A partir da criação da Federação, nasceram as 

demais Singulares e Prestadoras, em um total de 22.

(G4-7) Na base deste sistema, está a Unimed 

Chapecó, uma das cooperativas singulares existentes, 

formada por mais de 270 médicos especializados nas 

mais diversas áreas. Atualmente, a Unimed Chapecó 

tem por objetivo promover a saúde dos chapecoenses 

e região, garantindo aos seus quase 50 mil beneficiá-

rios, uma estrutura médico-hospitalar de alto padrão 

e de qualidade.

 No mesmo ritmo em que cresce o número de 

cooperados, nossa força de trabalho e a carteira de 

clientes, buscamos a satisfação e segurança dos 

nossos usuários. Anualmente buscamos cooperar mais 

médicos para que o cliente tenha a possibilidade de 

escolher o médico pelo qual deseja ser atendido.

O quadro funcional é averiguado e capacitado cons-

tantemente para garantir a qualidade na prestação do 

serviço, com equipe técnica e de apoio comprometidas 

com o resultado final do seu trabalho e com sua plena 

satisfação profissional.

(G4-4) Por meio da segurança e qualidade nos 

serviços prestados, além da atenção primária a saúde 

voltada a medicina preventiva, mantemos uma carteira 

de clientes fidedigna. É o que temos verificado ano 

após ano, mesmo em situações de crise econômica 

em todo o país.

 (G4-3) No anseio de transformar o atendimento mé-

dico-hospitalar prestado em Chapecó e região, em 20 

de fevereiro de 1992, foi constituída a Cooperativa de 

Trabalho Médico da Região Oeste Catarinense. A data 

representa, além do aniversário da Cooperativa, o início 
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ZORTÉA

BRUNÓPOLIS

OURO

CAPINZAL

CAMPOS NOVOS

SÃO CRISTÓVÃO DO SUL

IBIAM

ITÁ

PERITIBA

SEÁRA

AGRONÔMICA

LAURENTINO

ITUPORANGA

PETROLÂNDIA

LONTRAS

RIO DO SUL

ÁGUAS
MORNAS

SÃO PEDRO DE
ALCÂNTARA

STO. AMARO
DA IMPERATRIZ

SÃO JOSÉ FLORIANÓPOLIS

ANTÔNIO
CARLOS

ANGELINA

SÃO JOÃO
BATISTA

GOVERNADOR
CELSO RAMOS

NOVA TRENTO

BIGUAÇUMAJOR GERCINO

BOMBINHAS
PORTO
BELO

BOM RETIRO

BOTUVERÁ

SALETE

WITMARSUM

IBICARÉ
LUZERNA

IPUAÇU

OURO VERDE

ABELARDO LUZ

PONTE SERRADA

CALMON

MACIEIRA

RIO DO CAMPO

TRÊS BARRAS

IOMERÊ

FRAIBURGO

JABORÁARABUTÃ

IRANI

URUPEMA

SÃO JOAQUIM

LAGES

QUILOMBO

SAUDADES

PINHALZINHO

IBIRAMA

PAULO
LOPESSÃO

BONIFÁCIO

GAROPABA

ARMAZÉM IMARUÍ
ORLEANS

JAGUARUNA

LAGUNA

CAPIVARI
DE BAIXO

SANGÃO

MAFRA

CORUPÁ

MASSARANDUBA

NAVEGANTES

PENHA

ITAPEMA

BALNEÁRIO
CAMBORIÚ

PIÇARRAS

BARRA
VELHA

CAMBORIÚ

ITAJAÍ

APIÚNA

ASCURRA

POMERODE

SÃO JOÃO
DO ITAPERIÚ

BALNEÁRIO 
BARRA DO SUL

ITAPOÁ

GARUVA

ARAQUARI

SÃO FRANCISCO
DO SUL

RIO RUFINO

URUBICI

BELMONTE

TUNÁPOLIS

IRACEMINHA

PRINCESA

RIQUEZA

BANDEIRANTE

GUARACIABA

TIGRINHOS

DESCANSO

MONDAÍ

CAIBI

DIONÍSIO CERQUEIRA

MODELO

MARACAJÁ

TREVISO

FORQUILHINHA
IÇARA

ARARANGUÁ

GUARAMIRIM

CANELINHA

TIJUCAS

GUABIRUBA

IMBITUBA

GRAVATAL

BRAÇO
DO
NORTE

SÃO
LUDGERO

PEDRAS
GRANDES

TREZE 
DE MAIO

MORRO
DA
FUMAÇA

COCAL
DO SULSIDERÓPOLIS

BALNEÁRIO
ARROIO DO SILVA

ERMO

SOMBRIO

BALNEÁRIO
GAIVOTA

PASSO
DE 
TORRES

SANTA ROSA
DO SUL

PRAIA
GRANDE

JACINTO
MACHADO

SÃO JOÃO 
DO SUL

TURVO

MELEIRO

TIMBÉ DO SUL

MORRO
GRANDE

NOVA VENEZA

URUSSANGA

LAURO
MÜLLER

GRÃO
PARÁ

RIO FORTUNA
SÃO
MARTINHO

SANTA ROSA 
DE LIMA

PALHOÇA

ANITÁPOLIS

RANCHO
QUEIMADO

ALFREDO
WAGNER

LEOBERTO
LEAL

GASPAR

ILHOTA

LUIZ ALVES

INDAIAL

PRESIDENTE
NEREU

VIDAL
RAMOS

IMBUIA

CHAPADÃO
DO LAGEADO

ATALANTA

AURORA

AGROLÂNDIA

RODEIO

TIMBÓBENEDITO
NOVO

BRAÇO DO
TROMBUDO

TROMBUDO
CENTRAL

RIO DO
OESTE

POUSO
REDONDO

PRESIDENTE
GETÚLIO

DONA EMMA

JOSÉ
BOITEUX

VITOR
MEIRELES

TAIÓ

MIRIM
DOCE

SANTA
TEREZINHA DOUTOR

PEDRINHO

BOM JARDIM
DA SERRA

BOCAINA
DO SUL

PAINEL

CAPÃO ALTO

PALMEIRA

OTACÍLIO
COSTA

PONTE ALTA

CORREIA PINTO

CAMPO BELO
DO SUL

CERRO
NEGRO

ANITA GARIBALDI

SÃO JOSÉ
DO CERRITO

ABDON
BATISTA

CELSO
RAMOS

VARGEM

LACERDÓPOLIS

MONTE
CARLO

ERVAL VELHO

HERVALD'
OESTE

TREZE
TÍLIAS

CATANDUVAS

VARGEM
BONITA

ÁGUA
DOCE

TANGARÁ

PINHEIRO
PRETO

ARROIO
TRINTA

SALTO
VELOSO

RIO DAS
ANTAS

ITAIÓPOLIS
PAPANDUVA

MONTE
CASTELO

BELA VISTA
TOLDO

MAJOR
VIEIRA 

IRINEÓPOLIS

PORTO
UNIÃOMATOS COSTA

TIMBÓ
GRANDE

SANTA CECÍLIA

PONTE ALTA
DO NORTE

FREI
ROGÉRIO

LEBON RÉGIS

IPIRA

PIRATUBA

ALTO  
BELA VISTA

PRESIDENTE
CASTELO
BRANCO

LINDÓIA
DO SUL

IPUMIRIM

PAIAL

ARVOREDO

XAVANTINA

PASSOS MAIA

VARGEÃO

XAXIM

FAXINAL
DOS
GUEDES

LAJEADO
GRANDE

MAREMA

BOM
JESUS

ENTRE
RIOS

SÃO
DOMINGOS

CORONEL
MARTINS

SANTIAGO
DO SUL

JARDINÓPOLIS

FORMOSA
DO SULIRATI

SUL
BRASIL

UNIÃO 
DO OESTE

ÁGUAS
FRIAS

NOVA
ERECHIM

CUNHATAÍ

SÃO
CARLOS

ÁGUAS
DE
CHAPECÓ

NOVA
ITABERABA

CORONEL
FREITAS

CORDILHEIRA
ALTA

PLANALTO
ALEGRE

GUATAMBUCAXAMBU
DO SUL

SERRA
ALTA

PALMITOS

CUNHAPORÂ

IPORÃ DO
OESTE

SÃO JOÃO
DO OESTE

SANTA
HELENA

SÃO MIGUELD’
OESTE

BARRA
BONITA

ROMELÂNDIA

PARAÍSO

FLOR
DO SERTÃO

MARAVILHA

BOM
JESUS
DO OESTE

SALTINHO
SANTA
TEREZINHA
DO PROGRESSO

SÃO
BERNARDINO

CAMPO ERÊ GALVÃO

JUPIÁ

NOVO
HORIZONTE

SÃO LOURENÇO
D'OESTE

SÃO
MIGUEL
DA BOA
VISTA

PEDRO
ANCHIETA

PALMA
SOLA

GUARUJÁ
DO SUL

SÃO JOSÉ
DO CEDRO

RIO DOS
CEDROS

CAMPO
ALEGRE

RIO
NEGRINHO

SÃO BENTO
DO SUL

SCHROEDER

ITAPIRANGA

Santa Catarina

Joinville

Planalto Norte

Litoral

Blumenau

Brusque

Tubarão

Criciúma

Lages

Riomafra

Alto Vale

Canoinhas

Curitibanos

Vale do Iguaçu

Videira

Joaçaba

Concórdia

Xanxerê

Chapecó

Extremo Oeste
Catarinense

Grande
Florianópolis

de um sistema de saúde de referência em toda a região.

 (G4-4) Em 5 de dezembro de 1998, inaugura o 

Hospital Unimed, a partir desse momento, o sonho 

começou a tornar-se realidade e o hospital iniciou 

suas atividades com a aspiração e o anseio de mudar 

a história da assistência médico-hospitalar da cidade.

 A medida que amadurecia, era crescente a visão da 

importância de investimentos em recursos humanos e 

serviços próprios, investimentos esses que propicia-

ram o crescimento da Cooperativa e de Chapecó no 

cenário de referência de saúde. Com o passar do tempo, 

a Unimed Chapecó trilhava para um futuro promissor 

na cidade, firmando contratos com 65 empresas, 

dentre elas a Coopercentral Aurora Alimentos, primeira 

empresa de Chapecó a aderir ao Plano de saúde com 

a Singular, consolidando-se em nosso maior contrato.

A partir disso, todos os esforços para construir uma 

estrutura nova e, principalmente projetar um Hospital 

de qualidade, mais compatível com a realidade da 

cidade de Chapecó, começa a tomar forma.

(G4-5) Localizada na avenida Porto Alegre 132 – D, 

centro no município de Chapecó, é uma cooperativa 

médica de direito privado, criada e regida por Estatuto 

Social.

(G4-6; G4-8) Considerada de médio porte dentro do 

Sistema Unimed, atualmente conta com uma carteira 

de 48 mil clientes e abrange 26 municípios: Águas 

de Chapecó, Águas Frias, Caxambu do Sul, Chapecó, 

Cordilheira Alta, Coronel Freitas, Cunhataí, Formosa 

do Sul, Galvão, Guatambu, Irati, Jardinópolis, Modelo, 

Mapa de abrangência 
Unimed Chapecó
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Nova Erechim, Nova Itaberaba, Novo Horizonte, 

Pinhalzinho, Planalto Alegre, Quilombo, Santiago 

do Sul, São Carlos, Saudades, Serra Alta, Sul Brasil, 

União do Oeste.

 Crescer de forma sustentável, esse foi o norte 

da Unimed Chapecó ao longo dos anos. Preocupada 

com a assistência prestada à saúde da população, 

objetivando valorizar a participação do cooperado, 

a satisfação do cliente, a retenção de talentos e o 

desenvolvimento social, tornou-se referência na área 

da saúde na região.

(G4-9) Para garantir a entrega dos produtos e 

serviços oferecidos pela Unimed Chapecó com 

qualidade e segurança, a cooperativa conta com 869 

colaboradores, que fazem parte do quadro de pro-

fissionais capacitados para proporcionar assistência 

segura, humanizada, integrada e de qualidade na 

cooperativa médica.

Em comparação ao primeiro relatório de sus-

tentabilidade (2014 e 2015) para este documento, 

é possível identificar a admissão de novos colabo-

radores. A média anual de contratação é de aproxi-

madamente 24 novos profissionais, ou seja, 24 novas 

vagas de trabalho.

 (G4-HR3) No quesito Pessoas com Deficiência, 

é certo que, quanto maior a força de trabalho da 

singular, o percentual de cotas das Pessoas com 

Deficiência será elevado. Nos anos de 2014 e 2015 

mantivemos um percentual de 21 PCD’s no quadro 

funcional. No período deste relato, o número de 

PCD’s contratados passou para 31 em 2016 e 35 

em 2017.

 O número de jovens aprendizes reduziu nos 

últimos dois anos se comparado ao relatório anterior. 

Contudo, ainda atendemos a legislação do Programa 

Jovem Aprendiz. O número tem sido menor devido 

a contratação de alguns jovens antes mesmo do 

término do contrato do programa, por necessidade 

PÚBLICO INTERNO EM NÚMEROS

Número de colaboradores

Número de Pessoas com deficiência

Número de Jovens Aprendizes

Número de pessoas acima de 45 anos

2017

894

35

27

90

2016

869

31

28

78

2015

823

21

30

58

da empresa e interesse e rendimento dos jovens.

 As pessoas acima de 45 anos foram ainda mais 

reconhecidas pela cooperativa médica em 2016 e 

2017, totalizando 90 em 31 de dezembro de 2017. 

O número se justifica devido a contratação de 

novos colaboradores com essa faixa etária e por 

mantermos um público de longa data no quadro 

funcional da singular.

 (G4-4) A partir da carteira de clientes de Pessoas 

Jurídicas (PJ) e Pessoas Físicas (PF), todos os esforços 

para projetar um hospital de qualidade, mais compa-

tível com a realidade de Chapecó, começa a tomar 

forma em outubro de 1997. Foi então que, em 5 de 

dezembro de 1998, o Hospital Unimed Chapecó 

iniciou as atividades com a aspiração e o desejo de 

mudar a história da assistência médico-hospitalar 

do município. Assim, em 5 de dezembro de 1998, foi 

inaugurado o então Hospital Uniclínicas, atualmente 

Hospital Unimed Chapecó.

 (G4- 4; G4-9) A seguir, estão relacionadas informa-

ções sobre os produtos e serviços oferecidos pela 

Unimed Chapecó aos seus beneficiários.
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HOSPITAL UNIMED CHAPECÓ 
Entendendo a importância da humanização no 

atendimento e no ambiente hospitalar, oferece, além 

do avanço tecnológico implementado, a atenção 

e o carinho, que são fatores fundamentais para a 

melhor recuperação do paciente, destacando-se pela 

Acreditação Hospitalar (nível máximo) conferida pela 

Organização Nacional de Acreditação (ONA). Em 2017 

foi anunciado o início do processo para Acreditação 

Internacional – melhor programa do mundo que está 

presente em 34 países desenvolvendo uma medicina 

com qualidade, segurança, ética e governança.

Para receber a visita de certifi cação da Acreditação 

Internacional Canadense (Qmentum International), o 

Hospital Unimed Chapecó passará por aproximada-
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Indicadores de 
desempenho

mente 2 anos em fase de preparação. Nesse período serão 

trabalhadas as Práticas Organizacionais Obrigatórias 

(ROPS) focadas em seis áreas que se preocupam com a 

segurança do paciente, da equipe multiprofi ssional e da 

instituição: Cultura de segurança – se preocupa em criar 

e consolidar uma cultura de segurança na instituição; 

Comunicação – aperfeiçoar a efi cácia e a coordenação da 

comunicação entre os profi ssionais; Uso de medicamen-

tos – garantir o uso seguro de medicações;

 Força de trabalho – criar um ambiente que contribua 

para a prestação segura do atendimento; Prevenção de 

Infecção- reduzir o risco de infecções associadas ao 

atendimento da saúde e seu impacto nos desfechos; 

e Avaliação de risco – identifi car os riscos de cada 

paciente.
Dr. Rubens Covello

Instituto Qualisa de Gestão/IQG
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Padrões de Conforto
O Hospital Unimed Chapecó atualmente conta com 

86 leitos de internação, especialmente projetados e 

decorados para oferecer condições de bem-estar, assis-

tência, segurança e qualidade no atendimento, dispondo 

de apartamentos coletivos, apartamentos standard, apar-

tamentos luxo e serviços de hotelaria (recepção e aten-

dimento, governança e restaurante). Ainda, possui Centro 

Cirúrgico equipado com modernas tecnologias, Serviço 

de Hemodinâmica e Centro Obstétrico.

Após 19 anos, uma nova fase marcará a coopera-

tiva médica. A inauguração da primeira etapa do novo 

hospital, que ocorrerá em meados de 2018, aumentará 

expressivamente seu potencial de atendimento, com um 

avanço e complexo parque tecnológico e com inovação 

na estrutura e no modelo de atendimento. Tudo isso 

aliado à sustentabilidade, um aspecto marcante na coo-

perativa médica.

Apresentação Parâmetros para
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Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó.

 O novo hospital está sendo construído em três etapas. 

A primeira estruturará os seguintes setores: Pronto atendi-

mento (média e alta complexidade), Centro de Diagnóstico 

por Imagem, Ambulatório de Especialidades, Centro 

de Diagnóstico da Mulher e Medicina Fetal, Centro de 

Diagnóstico do Coração, Centro Diagnóstico do Aparelho 

Digestivo, Centro Diagnóstico Urológico e Pulmonar e 

Medicina do Sono.

 A segunda fase prevê a construção para a entrada 

principal do hospital (recepção e cadastro/controle e 

lanchonete) e a Clínica de oncologia Ambulatorial. A ini-

ciativa promoverá melhorias nos fl uxos de abastecimento 

dos novos setores, relacionando os ambientes de apoio 

(cozinha, farmácia e almoxarifado). A terceira etapa prevê a 

implantação da Clínica de Medicina Nuclear, o Centro de 

Diagnósticos Especializados, ampliação das unidades de 

Internação e realocação das Unidades de Terapia Intensiva 

Adulto e Neonatal e implantação da UTI Pediátrica.
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Pronto atendimento
Atender 24 horas para salvar vidas, priorizando o 

bem-estar das pessoas que necessitam de auxílio imediato 

para restabelecer sua saúde. Fundamentado nas políticas 

institucionais de qualidade, segurança e serviço humaniza-

do, o Pronto Atendimento presta serviço em horário integral.

 Para contribuir com o cuidado dos nossos clientes, 

dispomos de médicos plantonistas presenciais na área 

da clínica geral e pediatria 24h e, se necessário maior de-

talhamento na investigação e tomada de decisão, temos 

as especialidades médicas de sobreaviso 24h. Todos os 

profi ssionais estão engajados em servir com agilidade, 

segurança e humanização, de acordo com seu risco clínico 

no TEMPO oportuno. Nesse sentido, aplica-se o Protocolo 

de Manchester, sistema que utiliza uma escala de cores que 

representa a prioridade do atendimento de acordo com a 

gravidade de cada caso.

Centro de Diagnóstico
por Imagem – Unimagem

O Centro de Diagnóstico por Imagem do Hospital 

Unimed Chapecó - Unimagem, integra serviços diag-

nósticos e terapêuticos, com soluções diferenciadas e 

de alta resolubilidade.

Com ambientes tecnologicamente equipados, a 

Unimagem alcança resultados precisos, o que permite 

ao paciente um tratamento adequado de acordo com 

a sua necessidade.

O centro realiza os seguintes exames: RX Simples 

e contrastado; Ultrassonografi a geral e com Doppler; 

Biópsias guiadas por ultrassonografi a; Mamografi a 

Digitalizada; Densitometria óssea; Tomografi a com-

putadorizada; Ressonância Magnética/Artro RM e 

Ressonância Cardíaca; Ecodopplercardiograma trans-

torácico, infantil e adulto; Ecodopplercadiograma 

transesofágico; Ecodopplercardiograma fetal; Mapa 

e Holter; Serviço de Endoscopia (Videoendoscopia, 

videocolonoscopia, vídeo broncoscopia); Exames 

morfológicos.

No decorrer da elaboração deste relatório, 

dois novos serviços do setor de Unimagem foram 

implantados. A Litotripsia extracorpórea é o trata-

mento utilizado por urologistas para o tratamento 

de cálculos renais e urinários. Este serviço iniciou 

em maio de 2017. Implantado em junho de 2017, 

o teste Ergoespirométrico é a associação de um 

teste ergométrico convencional com a análise do ar 

expirado pelo paciente, que serve para especifi car 

medidas diretas de parâmetros respiratórios, como 

consumo de oxigênio, produção de gás carbônico, 

frequência respiratória e ventilação pulmonar.

Os colaboradores da Unimagem são treinados 

e orientados para prestar um atendimento diferen-

ciado, orientando sobre os preparos exigidos para 

cada exame solicitado, sempre respeitando e pro-

porcionando satisfação aos clientes.

Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó

Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó

Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó.

Laboratório de Análises Clínicas
O Laboratório Unimed Chapecó possui tecnologia 

de ponta em todos os setores, com destaque para a 

microbiologia, que oferece o que há de mais moderno e 

seguro em culturas automatizadas. O interfaceamento 

de resultados também é uma realidade em todos os 

setores, visando sempre a ampliação da segurança e a 

precisão do diagnóstico clínico. Para maior agilidade e 

conforto dos clientes, o Laboratório permite a visuali-

zação de resultados de exames na forma online, dispo-

nibilização ainda de coleta a domicílio.
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Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, ChapecóEndereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó

Centro de Diagnóstico dos
Distúrbios do Sono (CDDS)

Especializada em atendimentos decorrentes de per-

turbações do sono, identifi ca, desde 2005, uma série de 

distúrbios que ocorrem durante o sono do paciente e 

que podem interferir na qualidade de vida. São realizados 

diagnósticos e exames de polissonografi a, aliados a equi-

pamentos modernos e acomodações com características 

não-hospitalares .
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Centro Cardioneurovascular
Trata doenças vasculares cardíacas, neurológicas e 

periféricas por meio de cateteres, evitando cirurgias com 

grandes incisões como infarto agudo do miocárdio, aneu-

rismas e acidentes vasculares cerebrais, etc. É considera-

do referência na região oeste catarinense em diagnósti-

cos e tratamentos das doenças circulatórias em geral, por 

meio de procedimentos minimamente invasivos muito 

focalizadas na cardiologia.  

Endoscopia
Proporcionar o maior conforto e privacidade para os pacientes que necessi-

tam realizar procedimentos endoscópicos. Esse é o objetivo principal do serviço de 

Endoscopia do Hospital Unimed Chapecó. A equipe médica conta com uma estrutura 

diferenciada e todos os recursos tecnológicos para realizar procedimentos diagnósti-

cos ligados ao aparelho digestivo e respiratório de forma minimamente invasiva com 

total segurança. Entre os principais procedimentos, destacam-se: videoendoscopia 

Digestiva Alta, permite ao médico endoscopista examinar diretamente a porção 

superior do Aparelho Digestivo, isto é, o esôfago, o estômago e parte do intestino; 

Videocolonoscopia, é um exame que proporciona a visão direta da parte interna dos 

intestinos em seus mínimos detalhes e Videolaringoscopia, exame detalhado da árvore 

respiratória.
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Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó. Endereço: Av. Fernando Machado, 530 – E, Centro, Chapecó
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UNIVIDA Medicina Preventiva 

O serviço de Medicina Preventiva tem como objetivo avaliar o perfil de 

saúde e o estilo de vida de seus clientes e, a partir disso, desenvolver medidas 

que visam informar e motivar a adoção e manutenção de comportamentos 

positivos e preventivos em relação à saúde.

Serviços oferecidos:

Check Up – consulta médica que objetiva realizar a manutenção da saúde 

por meio do controle dos fatores de risco, bem como, prevenção de doenças 

e diagnóstico precoce de possíveis patologias. O serviço é oferecido gratuita-

mente para os beneficiários Unimed Chapecó.

 Multiprofissional – oferece acompanhamento nas áreas de nutrição, psicolo-

gia, fonoaudiologia, terapia ocupacional sob encaminhamento médico.

 Cursos e palestras objetivam disseminar informações com foco na 

saúde preventiva.

Fisioterapia
A Fisioterapia Unimed Chapecó realiza atendimentos 

diferenciados aos seus pacientes, prezando pela qualidade 

na reabilitação. O serviço dispõe de aulas de Pilates, com 

desconto especial aos beneficiários Unimed Chapecó, 

além de um fisioterapeuta especializado para realizar 

a triagem prévia dos pacientes no início do tratamento 

terapêutico, com o intuito de definir o protocolo mais 

adequado a cada patologia. A equipe é formada por fisio-

terapeutas dedicados ao cuidado e respeito às particulari-

dades de cada paciente.

Endereço: Rua Israel, 770-B, no bairro Santa Maria

Centro de Oncologia e Hematologia
O serviço garante assistência humanizada, aliada ao 

emprego das melhores tecnologias no tratamento de 

tumores. Entre os serviços especializados – classificados 

como de alta complexidade – oferecidos aos clientes 

Unimed e de outros planos de saúde situam-se as 

consultas com especialistas, aplicações de quimioterapia, 

hidratação, biópsias da medula óssea para fins de inves-

tigação e manutenção de cateter, além de atendimento 

psicológico e nutricional.

 Valorização do paciente como ser humano, agilidade e 

desenvoltura no atendimento, equipe formada por profis-

sionais especializados, competentes e eficazes no aten-

dimento, além de um ambiente agradável e harmônico.
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Conheça alguns dos serviços prestados:

• Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT

• Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA

• Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO

• Programa de Condições e Meio Ambiente na Indústria da 

Construção Civil - PCMAT

• Capacitação para trabalhos em altura - Norma 

Regulamentadora 35

• Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA

• Comissão Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho 

Rural - CIPATR

• Consultas clínicas e Exames admissionais, periódicos, mudança 

de função, retorno ao  trabalho e demissionais

• Validação de atestados

• Emissão de Laudo para Pessoas com Defi ciências – PcD.

Saúde Ocupacional
Sentir-se protegido e conviver de forma saudável no 

ambiente de trabalho é primordial para a qualidade de 

vida. A Saúde Ocupacional Unimed Chapecó trabalha na 

elaboração de programas e execução de serviços que 

visam garantir a segurança, saúde e qualidade de vida 

nas empresas.

 Ser referência em saúde e segurança no trabalho é 

a missão de uma equipe formada por profi ssionais ex-

perientes e qualifi cados no cumprimento das Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho. O serviço 

foi inaugurado em 10/02/1999 em âmbito interno e 

começou a ser comercializado, externamente, em 2006.

Transporte
O transporte é efetuado por meio de ambulâncias equipadas com UTI móvel que 

realizam remoções inter-hospitalares, acompanhamento médico e assistência de 
enfermagem aos benefi ciários do plano de saúde e particulares. 

Endereço: Avenida Porto Alegre, 132 – D, Centro, Chapecó.

Endereço: Av. Fernando Machado, 119 – D, 
Sala 14, Centro, Chapecó
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PRODUTOS OFERECIDOS (G4-9)

Serviços Assegurados 

Fundo de Extensão Assistencial (FEA): ocorrendo o fa-

lecimento do benefi ciário titular, os dependentes, têm 

direito aos serviços previstos no plano de saúde pelo 

prazo de 3 ou 5 anos contados a partir do dia seguinte a 

data do óbito do titular, sem exigência de pagamento das 

mensalidades, desde que atendidas as regras previstas 

em contrato.

 

Transporte terrestre e Aeromédico de Urgência: o 

serviço de transporte terrestre e aeromédico de urgência 

de remoção inter-hospitalar está à disposição durante 

24 horas. A solicitação de remoção será de acordo com 

a indicação médica e cobertura contratual. 

Guia Médico: relatório dos médicos, clínicas, laboratórios 

e hospitais.  

PRESENÇA NO MERCADO

Nada melhor que comemorar 25 anos de Unimed 

Chapecó, pautando o trabalho nos princípios coo-

perativistas e em valores como responsabilidade, 

transparência e ética em todos os serviços que 

oferece.

(G4-4) A cooperativa disponibiliza Plano de Saúde 

regulamentado pela Agência Nacional de Saúde 

(ANS) em duas modalidades: pessoa física e pessoa 

jurídica. Para dar atendimento a este distinto público, 

oferece uma rede credenciada que cobre mais de 

80% do território nacional, com hospitais, clínicas, la-

boratórios e serviços para diagnóstico e terapêutico, 

espalhados pelo País. Outro produto em crescimento 

é a Medicina Ocupacional destinada a empresas de 

pequeno e médio porte.

Para manter-se na vanguarda, a Cooperativa 

Médica adotou um processo de reforma e moderni-

“A Unimed planeja e executa atendimento médico 

altamente qualifi cado e de forma visivelmente 

profi ssional. Equipes demonstram, em cada ação, 

dedicação extrema, fazem um bom trabalho de 

modo geral e isso cria um diferencial competitivo 

no mercado, que é disputadíssimo. Não vejo 

outra maneira de atuar, sem que as corporações, 

sejam de caráter associativo ou não, busquem 

incansavelmente a sustentabilidade, pelos vieses 

econômico, social e ambiental. O principal produto 

da Unimed diz respeito a um pacote de serviços 

que deve, no fundo, tocar o coração das pessoas 

pela sensibilidade. Nisso, a Unimed Chapecó é 

especialista.”

Romeo Bet - Presidente Cooperativa

Agroindustrial Alfa
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zação administrativa cujos efeitos, além da economia 

de recursos materiais e financeiros, refletem-se na 

unificação da gestão da Cooperativa de Trabalho 

Médico e do Hospital Unimed Chapecó.

 Ao longo destes 25 anos, foram feitos inves-

timentos em tecnologias de alta complexidade, 

proporcionando plenas condições de trabalho aos 

cooperados e acesso à saúde de ponta à sociedade, 

bem como humanização, inovação no atendimento, 

treinamento do quadro funcional e ações sociais que 

melhoram as condições de vida da comunidade.

A Unimed Chapecó obteve um excelente de-

sempenho e consolidou ainda mais a imagem da 

cooperativa médica no mercado. Para os próximos 

10 anos, o planejamento estratégico prevê expansão 

dos serviços do centro cardioneurovascular, de 

urgência e emergência, UTI adulta, implantação da 

UTI pediátrica e neonatal ampliação da internação, 

“A Unimed Chapecó contribuiu para transformar 

a região em um polo de saúde de alta 

complexidade. Temos o privilégio de ter acesso 

aos mais variados atendimentos que há alguns 

anos eram oferecidos somente nos grandes 

centros. Mais do que isso, temos a certeza de 

que estamos em boas mãos no momento em 

que precisamos de determinado procedimento 

médico. A relação entre a Unimed Chapecó e a 

Cooperativa Central Aurora Alimentos é histórica. 

Acompanhamos a evolução da cooperativa 

médica, temos orgulho da parceria existente e 

de perceber que, assim como a Aurora, a Unimed 

Chapecó tem na intercooperação a base para 

cumprir sua missão de promover a saúde e a 

qualidade de vida das pessoas. Parabéns pelos 25 

anos e continuem assim.” 

Mário Lanznaster – Presidente da Cooperativa 

Central Aurora Alimentos.
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do centro cirúrgico e dos serviços de diagnósticos. 

Tudo isso, para atender a demanda com a máxima 

qualidade possível.

 O Hospital Unimed Chapecó, preocupado com o 

cenário mundial, buscou em 2009 uma metodologia 

que certificasse a sua preocupação com a segurança 

do paciente. A Acreditação Hospitalar é um método 

que tem a finalidade de avaliar a qualidade dos 

hospitais, conferindo aos pacientes a satisfação de 

ter a sua disposição uma instituição de saúde com 

padrões e protocolos determinados de segurança e 

qualidade no atendimento.

(G4-9) O resultado do trabalho realizado por meio 

dos produtos que oferecemos aos nossos benefi ciários, 

refl ete sobre os números apresentados na tabela a seguir, 

os quais evidenciam o crescimento no atendimento e 

iniciativas que favoreçam o trabalho médico e bem-estar 

dos clientes.
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PÚBLICO INTERNO EM NÚMEROS

Internações

Procedimentos centro cirúrgico

Atendimentos Ambulatoriais

Procedimentos de Hemodinâmica

Exames Laboratoriais

Nº de Cesárias e partos

2017

7.412

9.061

56.054

1.006

504.801

1.080

2016

7.022

7.960

58.559

1.089

489.429

991

2015

7.344

7.557

53.381

757

434.964

971

2014

6.511

7.734

51.356

1055

403.905

843

Os números apresentados referente aos atendimentos realizados, formam parte do 

resultado financeiro da cooperativa, nossa saúde financeira e condições favoráveis para pere-

nização do negócio no segmento em que atuamos.

 É possível perceber que, mesmo com um número maior de clientes, o número de atendi-

mentos (internações, procedimentos, exames) não tem aumentando muito de um ano para o 

outro. Acreditamos que, por meio da Medicina Preventiva atuante, seja no atendimento do 

nosso programa estruturado ou com ações à comunidade e empresas, estamos conseguindo 

internalizar nos indivíduos o cuidado com a saúde.
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Governança e 
compromissos
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Seguindo o modelo de gestão adotado pela 

Unimed do Brasil, a Unimed Chapecó aposta na no-

menclatura de Governança Cooperativa, seguindo a 

premissa de que no cooperativismo não existe lugar 

para o individual, adaptando as regras da governança 

ao cooperativismo.

(G4-34) Possuímos mecanismos de governança 

cooperativa com o objetivo de difundir a visão, a 

missão, os valores e a cultura sustentável do negócio 

para todos os públicos de relacionamento. Esses 

mecanismos são importantes para nortearem nossos 

processos e atitudes de forma estratégica. Buscamos 

de modo contínuo, um crescimento sustentável.

Contamos com o Manual de Governança 

Cooperativa que tem como objetivo consolidar os 

preceitos e normas voltadas às melhores práticas 

de governança cooperativa, servindo de suporte 

no âmbito do relacionamento societário das parti-

cipações relevantes da Cooperativa. Seus tópicos 

dizem respeito tanto em nível de conselhos 

de Administração e Fiscal, quanto em nível de 

comissões, assembleias, gerentes, coordenadores, 

colaboradores e equipes técnicas da Cooperativa. 

O documento foi elaborado por diversos setores da 

Unimed Chapecó, revisado pelo Núcleo de Segurança 

Assistencial e Qualidade em Saúde, Marketing e 

Jurídico e aprovado pelas Gerências Corporativa e 

Hospitalar e Diretoria Executiva, os quais são respon-

sáveis pelo acompanhamento e análise das referidas 

práticas corporativas.

 Inclui-se ainda, como finalidade do Manual, 

apresentar, orientar e estimular a busca constante 

das boas práticas de Governança Cooperativa, por 

intermédio da ação pró-ativa dos representantes 

da Cooperativa, inclusive como ferramenta para 

formação de novos Dirigentes da Cooperativa 

Unimed Chapecó. Dessa forma, a Governança 

Cooperativa pode apresentar resultados duradouros 
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e confiáveis, baseada nas melhores práticas. Para 

isso, é necessário cumprir os objetivos no que diz 

respeito aos princípios, controles eficientes, diretri-

zes e boas práticas de gestão.

 A utilização do Manual de Governança 

Cooperativa permitirá aos gestores da Unimed 

Chapecó maior transparência nas relações com os 

cooperados, colaboradores, clientes e fornecedores, 

o desenvolvimento e aumento da competitivida-

de da cooperativa no mercado, além de melhorar a 

qualidade dos serviços prestados ao quadro social e 

clientes, utilizando a responsabilidade social como 

integração entre a cooperativa e a comunidade.

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA
O mais alto nível de governança na Unimed 

Chapecó é o Conselho de Administração. (G4-7) A coo-

perativa é propriedade de seus médicos cooperados, 

que atuam em seus multipapeis como, por exemplo, 

cooperados e gestores do negócio.

O Conselho de Administração da Unimed 

Chapecó tem como principal função estabelecer 
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políticas, diretrizes e estratégias gerais do negócio. 

Suas propostas e decisões são avaliadas e aprovadas 

em consenso pelos acionistas, durante a Assembleia 

Geral Ordinária, instância máxima de decisão da 

cooperativa, que elege, entre seus pares, quatro 

Conselhos por meio do voto direto, secreto e igua-

litário.

(G4-40) A estrutura da Governança da Unimed 

Chapecó é eleita por meio de votação na Assembleia 

Geral Ordinária, sendo eleito o Presidente, Conselho 

de Administração, Conselho Fiscal, Conselho Técnico 

e Ético. A Diretoria Executiva, Diretor Técnico, 

Coordenadores Médicos são nomeados pelo 

Conselho de Administração em reunião específica.

Em Assembleia Geral Ordinária – AGO realizada 

em 08/03/2016 foram eleitos o Presidente, Conselho 

de Administração, Conselho Técnico e Ético para o 

mandato de 04 (quatro) anos de gestão 2016/2020, 

e também para o Conselho Fiscal para mandato de 

01 (um) ano gestão 2016 da Unimed Chapecó.

(G4-38) Estrutura de Governança Cooperativa da 

Unimed Chapecó em 31 de dezembro de 2017.

DIRETORIA EXECUTIVA

Dr. José Pegoraro Foresti  Presidente

Dra. Carolina Cipriani Ponzi  Diretor Hospitalar 

Dr. Geraldo Antunes Córdova  Diretor Corporativo

Dr. Rovani José Rinaldi Camargo  Diretor de Marketing e Relacionamento 

Dr. Waldir Savi Junior  Diretor de Plano de Saúde

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Dr. Adriano Dall Magro

Dra. Gioconda S.E. Mendes

Dr. Hardy Franz Goldschmidt

Dr. Marcos André Sonagli

Dr. Mário Goto

Dr. Rodrigo Armani Lino da Silva

Dr. Roney Carlos Lora

CONSELHO DE FISCAL

Dr. Carlos Afonso Rossi Tirapelle

Dr. Cristiano Devenci Vendrame

Dr. Fabio Miranda Bordin

Dr. Ivan Zardo

Dr. Mateus Broetto

Dra. Raquel Schneider Feliciani
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DIRETORIAS HOSPITAL UNIMED

Dr. Edson André Stakonski  Diretor Técnico do Hospital

Dr. João Batista Baroncello  Vice Diretor Clínico

Dr. Rodrigo Sponchiado da Rocha  Diretor Clínico

CONSELHO TÉCNICO E ÉTICO

Dr. Celso Marques Menezes

Dr. Franco Bayer Foresti

Dr. José Inácio Ferreira Pires

Dr. Leandro Trevizan

Dra. Margarida Alba Winckler

Dr. Rafael Queiroz dos Santos

Dr. Renato Antônio Bohnert

Dr. Rodnei Cabral Lima

COORDENADORES MÉDICOS

Dra. Carolina Cipriani Ponzi  Coordenadora da CCIRAS

Dr. Edson Andre Stakonski  Coordenador Médico do Núcleo de Segurança Assistencial e Qualidade em Saúde

Dr. Ivanor Alba  Coordenador do Centro Cirúrgico

Dr. Rosemary Cury  Coordenadora do Centro Cirúrgico

Dr. João Batista Baroncello  Coordenador Serviço de Terapia Nutricional

Dr. José Inácio Ferreira Pires  Coordenador Medicina Preventiva e Núcleo de Atendimento Personalizado à Saúde

Dra. Juliana Sonego Argente Foresti  Coordenadora da UTI Adulto

Dra. Juliana Faggion  Coordenadora da Agência Transfusional

Dra. Marta Formoso Goldschmidt  Coordenadora da UTI Neonatal e Pediatria Hospitalar

Dra. Margarida Alba Winckler  Coordenadora Pediatria/Centro Clínico

Dr. Márcio Fernando Borges  Coordenador Centro Clínico

Dr. Paulo Henrique Scottini  Coordenador Gineco/Obstetrícia

Dr. Rafael Agnolin  Coordenador da Unimagem

Dr. Wilmar José Nogara  Coordenador Auditoria Médica
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ESTRUTURA DA UNIMED CHAPECÓ

(G4-35) A seguir, apresentamos nosso organograma 

considerando o processo usado para a delegação de autoridades 

sobre as decisões que envolvem o cotidiano da cooperativa
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
(G4-34) O Conselho de Administração (CA) é o 

mais eficiente e versátil instrumento de gestão das 

Cooperativas, porque possibilita de forma ampla a 

orientação e o acompanhamento dos negócios por 

parte de seus cooperados. É um órgão de delibera-

ção colegiada, cuja função principal é servir como 

instrumento dos cooperados na governabilidade dos 

ativos e serviços da Cooperativa.

 Cabe ao Conselho de Administração proteger 

o patrimônio da cooperativa e orientar a Diretoria 

Executiva na busca de retorno sustentado dos in-

vestimentos, em consonância com a Legislação, o 

Estatuto Social e o Regimento Interno. O Conselho 

de Administração também tem o papel de incentiva-

dor de melhores práticas de Governança Corporativa 

e de fiscalizador da gestão da Diretoria Executiva.

 O Conselho de Administração é o órgão 

colegiado no qual as decisões são tomadas por 

maioria de votos e o Presidente detém o voto 

de qualidade, em caso de empate. Nos impedi-

mentos eventuais do Presidente, a Presidência 

do Conselho de Administração será exercida pelo 

Diretor Corporativo. O prazo de gestão do Conselho 

de Administração estende-se até a posse do novo 

Conselho eleito que será dada em até 10 (dez) dias 

após a realização da Assembleia Geral que o elegeu.

 Além de visão estratégica do negócio, reco-

menda-se que o conselheiro possua conhecimento 

ou experiência nas áreas gerenciais. Também é 

desejável que o conselheiro detenha conheci-

mento do ramo de atuação da cooperativa, tanto 

em Administração de Planos de Saúde quanto de 

Recursos Próprios (Hospital, Radiologia, Laboratório, 

Oncologia, entre outros).

A capacidade de análise dos orçamentos, relató-

rios e das demonstrações econômico-financeiras, 

também são de extrema importância no desenvolvi-

mento de sua função, como descreve o Capítulo VI do 

Estatuto Social da Unimed Chapecó (Art. 37 ao 47).

 O sucesso de cada cooperativa está na razão 

direta do interesse e daparticipação dos associados.  

O empreendimento é particular e não dos adminis-

tradores, que são meros prepostos. Os administrado-

res, eleitos ou contratados, não serão pessoalmente 

responsáveis pelas obrigações que contraírem em 

nome da cooperativa, mas responderão solida-

riamente pelos prejuízos resultantes de desídia e 

omissão ou se agirem com culpa, dolo ou má-fé.

A cooperativa responderá pelos atos a que aqui 

se referem, se os houver ratificado ou deles logrado 

proveito.

 
CONSELHO FISCAL

 (G4-34) O Conselho Fiscal (CF) é parte do sistema 

de Governança Cooperativa. É um órgão obrigatório 

de deliberação colegiada que tem como objetivo fis-

calizar os atos da administração, opinar sobre deter-

minadas questões e dar informações aos cooperados 

de modo a proteger os interesses da cooperativa. É 

um fórum permanente para o aperfeiçoamento das 

rotinas de gestão e das estruturas administrativa, 

operacional e financeira da cooperativa. Compete 

ao Conselho Fiscal zelar pelo cumprimento da Lei, 

do Estatuto Social, do Regimento Interno e pelo 

cumprimento de todas as deliberações tomadas em 

Assembleias Gerais.

 É boa prática o Conselho de Administração 

reunir-se periodicamente com o conselho Fiscal 

para tratar de assuntos de interesse comum.  O 

Conselho Fiscal deve participar de reuniões do 

Conselho de Administração, em que se discutam 

assuntos sobre os quais o Conselho Fiscal deva 

opinar.

 Durante o período do relato, a Federação das 

Unimed de Santa Catarina com o apoio do Serviço 
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Nacional de Aprendiz\agem do Cooperativismo 

de Santa catarina (SESCOOP) promoveu na sede 

da Unimed Chapecó o curso para Conselheiros 

os Conselheiros Fiscais das Unimeds do Oeste 

de SC. O objetivo foi apresentar ferramentas para 

o desenvolvimento de habilidades de gestão 

estratégica nas sociedades cooperativas e, com 

isso, prepará-los para tomada de decisões, visando a 

segurança do quadro social da entidade.

 A capacitação reuniu representantes de Chapecó, 

Joaçaba, Mafra, Videira e Xanxerê e fez parte de 

uma programação que contempla todas as regiões 

do Estado.  A intenção foi mostrar a importância 

do controle de patrimônio e abordar os balancetes 

realizados mensalmente para que os Conselheiros 

pudessem saber como agir em sua singular quando 

o contador apresentar essas informações.

(G4-34) Os tópicos econômicos, ambientais 

e sociais são tratados pelo Comitê Local de 

Sustentabilidade composto por profissionais da área 

de Sustentabilidade, Diretoria e integrantes das áreas 

de Logística, Gestão de Pessoas, Serviço Jurídico, 

Relacionamento com o Cooperado, Ouvidoria, Núcleo 

de Segurança Assistencial e Qualidade em Saúde – 

NSA/NQS e Secretaria-Executiva.

 Este comitê subsidia o Conselho no que diz 

respeito ao desenvolvimento e aprimoramento de 

conhecimento sobre a sustentabilidade, bem como 

na tomada de decisões.

 Tem como funções: Debater assuntos contidos 

na temática da Sustentabilidade; Executar ações; 

Identificar, analisar e avaliar os principais problemas 

da singular; Levantar demandas; Consolidar a Política 

de Sustentabilidade na Singular; Analisar resultados 

e indicadores; Operacionalizar projetos; Recomendar 

projetos em potencial.

 As iniciativas, que também consideram a 

dimensão cultural visando à disseminação e 

internalização dos princípios de sustentabilidade 

pelo corpo funcional, são reportadas ao Comitê de 

Sustentabilidade, responsável por transmitir ao 

Conselho de Administração.
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(G4-34) COMISSÕES E COMITÊS INTERNOS

Comissão Gestão do Capital Humano

Comissão de Marketing

Comissão de Desenvolvimento e Eventos

Comitê Local de Sustentabilidade

Comitê de Excelência no Atendimento

Comitê do Colaborador - Gestão de Pessoas por Competências

Comitê Gestor - Gestão de Pessoas por Competências

COMITÊS DO SISTEMA UNIMED ESTADUAL

Comitê Estadual de Mercado e Marketing (CEMM)

Comitê Técnico de Materiais (CTM)

Comitê Estadual de Medicina Preventiva

Comitê Operacional Estadual (COE)

Colégio Estadual de Auditores (CEA)

Comitê Estadual de Sustentabilidade

Comitê Estadual de Transporte (CET)
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(G4-34) O presidente e o Diretor da área de Relacionamento e Marketing da cooperativa médica participam como 

representantes no Comitê Executivo de Sustentabilidade do Sistema Unimed SC. Este comitê é responsável por 

estabelecer as diretrizes de trabalho e indicadores relevantes a serem tratados na singular. A Assistente Social do setor 

de Sustentabilidade da Unimed Chapecó participa do Comitê Estadual de Sustentabilidade, o qual trata de demandas 

relevantes ao Sistema Unimed na esfera estadual e local.

FERRAMENTAS DE GESTÃO
Desde a decisão de criação de uma Política Estadual de Sustentabilidade, a Unimed Santa 

Catarina identificou a necessidade de inserir neste trabalho os públicos envolvidos direta e 

indiretamente com a cooperativa. Os públicos estratégicos são peças fundamentais para as 

tomadas de decisão, visto que esta não é uma tarefa de uma única pessoa.

 Portanto há a necessidade do engajamento de todos, suportados pelos valores organi-

zacionais ligados a estratégia, favorecendo a busca constante para sermos mais assertivos 

em nossas escolhas.

 Como resultado, à partir de seu lançamento, a Política Estadual de Sustentabilidade passa 

a ser utilizada como documento base na criação de processos norteadores para as diversas 

áreas e Colaboradores que compõem o Sistema Unimed Santa Catarina como, por exemplo, 

a criação do Código de Conduta no ano de 2013 e da Política Estadual de Segurança da 

Informação em 2016.

 Em seu terceiro processo de revisão, realizado no primeiro semestre de 2017, as Singulares 

e o Sistema Unimed Santa Catarina consultaram suas bases internas e públicos estratégicos, 

para aferir as necessidades de atualizações ao texto da Política de Sustentabilidade, sendo o 

conteúdo presente fruto das considerações coletadas somadas as necessidades de mudanças 

conceituais, além de adaptações na linguagem.
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Selo Unimed de Governança e 
Sustentabilidade

 O processo de certificação do Selo de Unimed 

Governança e Sustentabilidade, conferido pela Unimed do 

Brasil, tem como objetivo principal, estimular o Sistema 

Unimed à prática da Governança Cooperativa e à gestão 

para a sustentabilidade como um diferencial.

 A primeira edição da certificação unificada ocorreu 

em 2016, seguindo o exemplo e dando continuidade à 

certificações do Selo Nacional Unimed de Governança 

Cooperativa (lançado em 2012) e Selo Unimed de 

Sustentabilidade (lançado em 2003).

Em 2017 comemoramos a manutenção da categoria 

Ouro do Selo de Governança e Sustentabilidade 

concedido pela Unimed do Brasil, na edição 2016. O selo 

tem vigência bienal e monitoramento anual e a coopera-

tiva médica manteve o selo pelo atendimento aos quatro 

pré-requisitos. O reconhecimento reafirma que a coope-

rativa médica preza pela melhoria contínua da gestão, 

priorizando transparência, conduta ética e equilíbrio entre 

os pilares social, ambiental e econômico. A certificação 

também proporciona o alinhamento ás melhores práticas 

de gestão de mercado, reconhecimento de boas práticas 

dentro do Sistema Unimed, disseminação e fortalecimen-

to de um modelo de Governança Cooperativa pautado na 

ética e na transparência, integração do Sistema Unimed e 

fortalecimento da marca.

 Fruto desta ferramenta, atingindo categoria Prata 

seguem algumas ações, realizadas por essa gestão: 

Instituir ações de humanização do ambiente hospitalar: 

Prática de terapia com animais; Prática de terapia com 

música

Contribuindo para humanização no ambiente hospi-

talar, e com objetivo de integração aos colaboradores, o 

projeto terapia com música, vem sendo estudado e está 

em aprovação com a gestão, para o desenvolvimento.

O projeto “Cão Amor” foi implantado por intender que 

a medicina vai além da terapia tradicional, que podemos 

agregar outras práticas para trazer bem estar e alegria aos 

pacientes cuidar do ser humano como um todo.

É um projeto visa oferecer segurança para os 

pacientes, animais e seus tutores, gerando um momento 

pessoal de interação e de felicidade para todos.

Os resultados tem sido muito gratificante e temos tido 

feedback positivos dos pacientes, relatando melhoras na 

ansiedade, ameniza o foco da doença. A Unimed Chapecó 

se preocupa com o bem-estar do paciente, percebendo 

a reação de emoção, do abraçar o animal e muitas vezes 

dizer “Que bom que você está aqui”. Essas expressões 

emocionam e tornam gratificantes.

 

Iluminação natural para a Unidade de Terapia Intensiva

Buscando um ambiente humanizado e qualidade 

de vida no trabalho em equipe, a Unidade de terapia 

Intensiva Unimed Chapecó, implantou a prática de ilumi-

nação natural. Assim traz aos pacientes noção de tempo 

e espaço, podendo contribuir na prevenção do delirium 

assim como contribui para a redução no consumo de 

energia elétrica.

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
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 Acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência 

ou com mobilidade reduzida

Ocorreram alterações com foco em melhorias para a 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência, ou 

que possuem sua mobilidade reduzida.

*O balcão de informações da recepção foi criada uma 

bancada rebaixada para melhor atendimento, pessoas 

cadeirantes.

*Na área de espera do pronto atendimento, existe 

espaço  demarcado para os usuários de cadeiras de rodas 

aguardarem o atendimento.

*No setor de autorizações foi implantado o elevador 

para acesso as pessoas cadeirantes.

*No laboratório, foi construído rampas de acesso, e 

colocado as fitas antiderrapantes, para combate a quedas.

 

Pesquisa de satisfação via Ouvidoria

Objetivo da Pesquisa: Avaliar a satisfação dos 

beneficiários da Unimed Chapecó com os serviços 

prestados pela Operadora.

Público-alvo: Beneficiários da Unimed Chapecó, 

maiores de 18 anos.

Tipo de pesquisa: Quantitativa; Realizada por 

empresa terceirizada; Entrevista por telefone (CATI).

Resultado:

84,25% dos beneficiários classificam o Plano de 

Saúde como ‘Bom’ ou ‘Muito bom’;

82,50% dos entrevistados recomendariam o Plano 

de Saúde para amigos ou familiares;

84,25% dos entrevistados não fez reclamação na 

Operadora, dos que fizeram (15,75%), na maioria dos 

casos a demanda foi resolvida (10,75%).

“A conquista demonstra o compromisso com a 

gestão pautada na ética, no profissionalismo 

e na transparência. Além de representar um 

reconhecimento, o selo nos direciona para 

melhoria contínua, visando desenvolver uma 

gestão de excelência.”

Dr. Edson André Stakonski – Coordenador médico 

do Núcleo de Segurança Assistencial e Qualidade 

em Saúde.

Apresentação Parâmetros para
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Selo de Sustentabilidade para Hospitais
O Selo Hospital Unimed de Sustentabilidade tem como 

objetivo mobilizar os Hospitais Unimed a implantarem a susten-

tabilidade em sua gestão. Coordenado pela Unimed do Brasil e 

realizado a cada dois anos, o Selo certifi ca os hospitais próprios 

do Sistema Unimed que desenvolvem suas atividades de forma 

ética e transparente, respeitam seus públicos de relacionamento 

e realizam a gestão sustentável do seu negócio considerando o 

equilíbrio econômico, social e ambiental.

 Além de reconhecer o trabalho realizado pelos Hospitais 

Unimed, o Selo é uma importante ferramenta de diagnóstico 

sobre sua gestão e oferece a possibilidade de avaliar as oportuni-

dades de melhorias e mitigar os impactos negativos que possam 

decorrer de suas atividades. A Unimed Chapecó participou da 1º 

edição do selo em 2014 sendo premiada – nesta época não existia 

classifi cação por faixa.

 Em 2016, na 2ª edição do selo de Sustentabilidade para 

Hospitais, a Unimed Chapecó recebeu o Selo na categoria Prata. 

Apresentação Parâmetros para
o relatório
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Programa de Desenvolvimento de Gestão das Cooperativas (PDGC)
O Selo Hospital Unimed de Sustentabilidade tem como objetivo mobilizar os Hospitais Unimed a implanta-

rem a sustentabilidade em sua gestão. Coordenado pela Unimed do Brasil e realizado a cada dois anos, o Selo 

certifi ca os hospitais próprios do Sistema Unimed que desenvolvem suas atividades de forma ética e transparente, 

respeitam seus públicos de relacionamento e realizam a gestão sustentável do seu negócio considerando o equi-

líbrio econômico, social e ambiental.

 Além de reconhecer o trabalho realizado pelos Hospitais Unimed, o Selo é uma importante ferramenta de diag-

nóstico sobre sua gestão e oferece a possibilidade de avaliar as oportunidades de melhorias e mitigar os impactos 

negativos que possam decorrer de suas atividades. A Unimed Chapecó participou da 1º edição do selo em 2014 

sendo premiada – nesta época não existia classifi cação por faixa.

 Em 2016, na 2ª edição do selo de Sustentabilidade para Hospitais, a Unimed Chapecó recebeu o Selo na 

categoria Prata. 
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Banco de práticas Unimed
O Banco de Práticas Unimed tem como objetivo 

compor um banco de dados por meio do qual é possível 

o compartilhamento de experiências realizadas por 

Singulares, Federações e Sociedades Auxiliares do Sistema 

Unimed. Anualmente as singulares são estimuladas a atua-

lizarem as informações divulgando programas, projetos e 

novas ações implementadas no sistema para comparti-

lhamento de dados de todos. A ferramenta é coordenada 

e disponibilizada pela Unimed Brasil.

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfi l
organizacional

Indicadores de 
desempenho

PRÊMIOS E RECONHECIMENTOS
Conquistamos pelo segundo ano consecutivo, a posição entre as 150 Melhores 

Empresas para Trabalhar no Brasil, segundo o Guia Você/SA. Considerada uma das maiores 

pesquisas de clima organizacional do país e uma das maiores do mundo, a publicação é 

resultado de uma pesquisa que dura 10 meses e que, em 2017 analisou as práticas de 

recursos humanos e o clima organizacional de 433 companhias de todo o Brasil – que se 

inscreveram no início do ano para participar do ranking.

A cooperativa médica obteve média fi nal de 73,1 pontos, o que justifi ca a classifi cação 

como uma das cooperativas com melhor desempenho no Brasil. Além dos investimentos 

em tecnologia e infraestrutura, trabalhamos constantemente para uma gestão de pessoas 

efi caz, o que inclui programa de formação profi ssional, capacitações e outros incentivos para 

os mais variados cargos ocupados por uma equipe de aproximadamente mil colaboradores.

Além dos investimentos em tecnologia e infraestrutura, trabalhamos constantemente 

para uma gestão de pessoas efi caz, e que inclui programa de formação profi ssional, capa-

citações e outros incentivos.
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Acreditação Hospitalar 
Nível III- Acreditado com Excelência, o princípio deste 

nível é a “excelência em gestão”, concedido pelo Instituto 

Qualisa de Gestão (IQG) de acordo com as diretrizes da 

Organização Nacional de Acreditação (ONA), Manual 

Brasileiro de Acreditação.

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfi l
organizacional

Indicadores de 
desempenho

Selo Unimed de Governança e 
Sustentabilidade

Categoria Ouro atendendo ao critérios de 

manutenção do selo.Brasileiro de Acreditação.

Selo Hospital Unimed de 
Sustentabilidade 2016 ao Hospital 

Unimed 
Categoria prata. Avaliação bianual.

6ª Edição 2016 do Certifi cado de 
Responsabilidade Social 

Emitido pela Assembleia Legislativa de 

Santa Catarina.

Programa Operacional Intercâmbio 
Selo prata em 2016, como reconhecimento  

concedido pela Federação das Unimeds de SC.

Programa Cliente + 
Selo prata em 2016 e 2017, como reconhecimento  

concedido pela Federação das Unimeds de SC.
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Prêmio Unimed Destaque SC
Porte médio, 2016 e 2017, concedido pela Federação das 

Unimeds de SC como forma de reconhecimento pela 

contribuição com as práticas de sustentabilidade no 

sistema Unimed em SC.

Troféu ACIC de Excelência 2017
Tem como objetivo homenagear anualmente empresas 

ou instituições instaladas no município de Chapecó, 

que se destaquem pelos programas de qualidade que 

desenvolvem.

Compromissos e Boas Práticas
(G4-15) Em sintonia com nossos valores e políticas, assumimos compromissos 

que buscam incentivar a adoção de boas práticas em nossa atuação e, assim, 

contribuímos para o desenvolvimento sustentável a nível local e regional:

 

Estes movimentos são:

 

· Carta da Terra

· Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

· Campanha Nacional “O que você tem a ver com a corrupção”

· Outubro Rosa

· Novembro Azul

· Dia Nacional do Doador de Sangue

· Dia de Cooperar do sistema OCB (Organização das Cooperativas do Brasil)



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA UNIMED CHAPECÓ     39

Ética, transparência 
e integridade 
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Acreditamos na importância de promover um rela-

cionamento claro e franco com todos os nossos públicos 

de relacionamento.  A fim de garantir que a gestão dos 

negócios ocorra de forma responsável, adotamos as 

melhores práticas de governança corporativa, estabele-

cidas a partir de uma estrutura hierárquica, com compe-

tências bem definidas. Essa forma de gerir contribui para 

fortalecer ainda mais o fluxo das informações entre líderes 

e liderados.

(G4-43) Objetivando aprimorar a condução sustentável 

do negócio, garantindo retorno financeiro adequado as 

nossas operações, as pautas das reuniões do Conselho 

de Administração e nas Assembleias gerais envolvem 

assuntos de prestação de contas, deliberação sobre 

questões envolvendo a cooperativa, planejamento estraté-

gico e orçamentário e o acompanhamento do desempe-

nho da Cooperativa em geral.

Esta atuação busca eliminar conflitos de interesse 

que possam vir a interferir na condução das atividades da 

cooperativa, zelando pela conduta ética de sua atuação, de 

modo a garantir que nossas atividades sejam desenvolvi-

das de forma íntegra e transparente.

(G4-56) O Código de Conduta Profissional, elaborado e 

revisado em 2015 pelo Sistema Unimed e adotado pela 

singular, orienta o público interno e externo quanto ao 

tema.

COMBATE A CORRUPÇÃO
(G4-SO4) A fim de assegurar os princípios esta-

belecidos no Código de Conduta, promovemos ações 

sobre as diretrizes do Código durante a integração de 

novos contratados e em atividades internas que vêm 

de encontro a postura profissional, objetivando esta-

belecer padrões de qualidade nos serviços prestados 

e nas relações com os diversos públicos de relacio-

namento. Atuamos localmente sensíveis às questões 

culturais da comunidade onde estamos presentes. 

Isso significa que atuamos em respeito às comuni-

dades e ao meio ambiente onde realizamos negócio.

(G4-DMA) Os princípios do Código constam na 

Política Institucional para Contratação e Qualificação 

de Fornecedores, Terceiros e Parceiros durante visita 

de qualificação da cadeia de fornecedores e de 

auditoria técnica de Sustentabilidade, além de dis-

ponibilizá-lo na íntegra no Portal Unimed Chapecó.

Baseado no Regimento Interno e Código de 

Conduta, cooperados e colaboradores, em todas 

suas instâncias, baseiam-se no comprometimento 

e responsabilidades sociais, ambientais e econômi-

cas para desenvolver as atividades na instituição. 

O material indica normas e culturas empresariais 

de maneira transparente, apresentando por meio 

da fundamentação, os princípios que a cooperativa 

defende.

(G4-58) Como complemento, o Regimento 

Interno e Código de Conduta, voltados para coope-

rados e colaboradores respectivamente, apresen-

tam ainda caminhos para denúncias e soluções de 

problemas com cunho ético.

 A conduta e conflitos de interesse envolvem 

tanto cooperados, como dirigentes cooperados e 

colaboradores da Unimed. Para tanto, as diretri-

zes éticas também exercem função de nortear tais 

condutas para melhor andamento da instituição 

e melhor andamento das atividades no que diz 

respeito ao desenvolvimento dos profissionais da 

Unimed.

(G4-DMA; G4-HR3) Entre os tópicos abordados 

pelo Código de Conduta da Unimed está o combate 

a qualquer tipo de discriminação. Por temos a cons-

ciência da necessidade de respeitar a individuali-

dade de cada ser humano, aderimos em 2001 ao 

Pacto Global. Desde então, tem considerado seus 

princípios, disseminando-os aos seus públicos de 

interesse e principalmente, internalizando-os à sua 

força de trabalho. São os princípios:
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(G4-HR3; G4-SO5) Considerando 

os dois temas abordados, combate à 

corrupção e não discriminação, durante 

o período considerando para relato 

das informações, não foi identificada a 

ocorrência de casos relacionados.

Para saber mais sobre o Código de Conduta da Unimed, acesse unimedchapeco.coop.br > Sustentabilidade > Código de Conduta
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ENGAJAMENTO DE 
STAKEHOLDERS

Para a conquista dos objetivos estratégicos e 

devido a importância do processo de troca de infor-

mações e da criação de credibilidade junto aos nossos 

públicos de relacionamento, buscamos estreitar o 

relacionamento direto e indireto com diversos repre-

sentantes deste públicos estratégicos.

(G4-25) Não há um processo formal para o enga-

jamento dos públicos estratégicos mas, dispomos 

de várias ferramentas de comunicação e na medida 

do possível, envolvemos os públicos na elaboração, 

planejamento, execução e avaliação de nossa forma 

de gestão. Para tal, buscamos identificar quais ações 

devem ser executadas e qual o grau de relevância 

para o negócio.

Entendemos a necessidade de construir e manter 

um relacionamento com as partes interessadas, 

construindo confiança e reputação, além de gerar 

NOME DO REPRESENTANTE

Juciele Marta Wrublewski

Jaqueline Schinaider

Naiara Olga Lusa e Juciele Marta Wrublewski

Juciele Marta Wrublewski

Aline Fávero

Juciele Marta Wrublewski e Jaqueline Schinaider

Dr. José Foresti

Dr. José Foresti

Dr. Alberto Stolf

INSTITUIÇÃO

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher

Fórum de Resíduos Sólidos de Chapecó

Núcleo de Sustentabilidade Empresarial

Núcleo de Gestores de Pessoas

Comitê Nós podemos Chapecó - ODS

Conselho de Administração da Federação SC

Conselho Diretor da Fundeste

Conselho Fiscal da Federação SC

CARGO

Assistente Social

Assistente Administrativo

Bióloga e Assistente Social

Assistente Social

Coordenadora Gestão de Pessoas

Assistente Social e Assistente Administrativo

Cooperado

Cooperado

Cooperado

uma responsabilidade compartilhada para o desen-

volvimento sustentável. Para tanto, temos como 

desafio planejar e implantar um processo formal 

para o engajamento de nossos stakeholders, estabe-

lecendo uma metodologia para identificar e mapear 

nossos públicos de relacionamento e a relevância 

destes para a organização.

(G4-24) O público de relacionamento da cooperati-

va médica compreende: cooperados, colaboradores, 

clientes, fornecedores, comunidade, órgãos governa-

mentais e entidades reguladoras, órgãos fiscais e nor-

mativos, meio ambiente e sociedade em geral.

(G4-16) Temos a preocupação em contribuir para 

as causas sociais relacionadas ao segmento em 

que atuamos, como em propostas estratégicas que 

colaborem para o desenvolvimento estratégico, parti-

cipação esta que ocorre por meio dos representantes 

da cooperativa como informado no quadro a seguir.
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COOPERADO UNIMED CHAPECÓ 
(G4-26)

Um dos nossos principais públicos estratégi-

cos, considerando nossa natureza cooperativa, é o 

Cooperado. Portanto, para evidenciar a forma como 

nos relacionamos com este público apresenta-se 

algumas informações. Temos como objetivo atuar de 

forma a facilitar e estimular a intensa participação dos 

cooperados em nosso cotidiano. Para tanto, adotamos 

meios cada vez mais modernos e que sejam capazes de 

motivar nosso quadro social, a exemplo da mala direta 

personalizada, trabalho de organização do quadro 

social e outros meios visando aproximar a cooperativa 

dos associados e vice-versa.

Outra forma de engajar este público é mantê-lo 

informado por meio da elaboração de relatórios entre 

outros procedimentos claros, rápidos e atualizados, 

que assegurem um clima de confiança entre a coope-

rativa e seus cooperados, fundamental para que haja 

participação e comprometimento.

A legislação cooperativista assegura, em seu Artigo 

42, o direito de votar a todos os cooperados dentro 

das limitações legais e estatutárias, preservando o 

princípio da gestão democrática.

A Assembleia Geral de cooperados é o órgão 

soberano da sociedade cooperativa.  Entretanto, cabe 

ressaltar que nenhuma Assembleia, por mais soberana 

que seja, pode contrariar as Leis, incluindo o Estatuto 

Social e o Regimento Interno da Cooperativa, sob pena 

de nulidade de suas decisões.

Os cooperados devem sempre ter a possibilidade de 

solicitar informações à Diretoria Executiva e recebê-las 

em tempo hábil, antes da realização das Assembleias 

Gerais. Para melhor encaminhamento, as questões 

devem ser feitas por escrito e dirigidas ao Presidente 

ou Diretoria Executiva.

CANAIS DE INFORMAÇÃO AO 
COOPERADO

Univocê – Relacionamento com cooperado: é 

um canal de comunicação exclusivo para o médico 

cooperado, com atendimento personalizado e diferencia-

do. Em parceria com os diversos setores da cooperativa 

tem como objetivo, ouvir, agilizar informações, buscar a 

resolução de demandas, promover ações de qualificação 

e acompanhamento, analisar e controlar os documentos 

pertinentes.

Contatos: (49) 3361-1881 ou univoce@unimedcha-

peco.com.br.

Portal Unimed-Cooperado: dentro do portal institu-

cional (www.unimed.coop.br/chapeco) consta uma área 

restrita e com acesso individual para cada cooperado, com 

informações referentes às ações da cooperativa ou infor-

mações operacionais, como: extrato de contas, normati-

vas, indicadores gerenciais e notícias do sistema Unimed.

 

Newsletter: é um boletim informativo eletrôni-

co (enviado por e-mail ou aplicativo do cooperado), 

utilizado para comunicar e atingir o maior número 

de cooperados com as informações referentes à 

Cooperativa Médica.

 

Revista Unimed Vida Mais: uma importante ferra-

menta de comunicação do cooperado com os colabora-

dores, beneficiários e público externo em geral. A revista 

impacta pela publicação de matérias relevantes relacio-

nadas à saúde e qualidade de vida. Todas as edições da 

revista possuem um espaço reservado para a publica-

ção de artigos dos cooperados da Unimed Chapecó. O 

conselho editorial é composto por diretoria, gerência e 

coordenação de marketing.
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 Aplicativo do Cooperado: o App foi criado para 

os Cooperados acessarem os serviços e conteúdos 

exclusivos. O cooperado precisa entrar em contato 

com o setor Univocê para solicitar login e senha. 

O aplicativo permite aos cooperados acessar: 

notícias, comunicados, eventos, extratos de 

produção médica, normativas, manuais, Relatório 

de Gestão, Guia Médico, tabela CBHPM, além de 

registro de elogios e sugestões de melhorias para 

a Cooperativa, saudações no dia do aniversário e dia 

da especialidade. O objetivo é aproximar e estimular 

o Cooperado no engajamento da Cooperativa nas 

diversas informações e ações realizadas por meio 

de uma comunicação direta e rápida, atingindo 

desde um cooperado específico até um grupo de 

especialidade, oportunizando novas formas de 

acesso aos serviços da Cooperativa e atendendo 

a tendência da mobilidade na comunicação com a 

Cooperativa.

Pesquisa de Satisfação
Aplicada anualmente, a “Pesquisa de satisfação 

do Cooperado” tem por objetivo identificar o nível de 

satisfação dos cooperados da Unimed Chapecó. Além 

disso, bianualmente, o setor Núcleo de Ouvidoria e 

Atendimento Unimed Chapecó conduz uma pesquisa 

para avaliar a satisfação dos beneficiários para com os 

cooperados. Após os dados compilados, a Diretoria 

analisa os apontamentos e define ações de melhorias 

necessárias. Com ambas as pesquisas a Unimed busca 

entender seus públicos e focar nas melhorias para 

obter a satisfação de todas as partes envolvidas.

No que se refere a divulgação deste relatório aos 

cooperados, pensamos em informá-los por meio 

da ferramenta Serviço de Mensagens Curtas (SMS), 

incluindo o link de acesso do documento para acesso. 

No site da Unimed Chapecó, no campo específico ao 

cooperado será inserido o documento para possível 

acesso deste público.

(G4-26)  OUTROS CANAIS DE 
COMUNICAÇÃO

 Facilitamos a comunicação com nossos clientes, 

disponibilizando diversos canais de atendimento.

Canais de atendimento de 1ª instância: Call 

Center; Fale Conosco; Fale com sua Unimed; E-mail; 

Presencial. *Urnas e Facebook não são mais canais de 

atendimento formais da Operadora.

Canais de atendimento de 2ª instância: Ouvidoria. 

O contato com a Ouvidoria pode ser realizado por 

meio do Portal Ouvidoria da Unimed Chapecó – www.

unimedchapeco.com.br; e-mail: ouvidoria@unimed-

chapeco.com.br, ou telefone (49)3361-1888.

No que diz respeito ao total de ligações atendidas, 

podemos citar o Call Center, o qual em Janeiro/18 

totalizou 2.340 ligações, o que representa 97,1% do 

universo de ligações recebidas.

Os prazos referentes aos canais de atendimento: 1° 

Instância em até 05 dias úteis ou 07 dias corridos no 

caso do Fale com a sua Unimed (Unimed do Brasil); 2° 

Instância em até 07 dias úteis.

Prezando sempre pela satisfação de nossos 

clientes, os atendimentos registrados, são tratados 

com a máxima prioridade, investigação e ação, respei-

tando os prazos estabelecidos pela ANS.

O contato de nossos clientes por meio dos canais 

de atendimento contribui ativamente no aprimora-

mento e desenvolvimento dos serviços prestados. 

Exemplo deste formato de contato é a pesquisa de 

satisfação, onde são extraídas as respostas das urnas 

do Hospital Unimed e Serviços Próprios, possibilitan-

do ao cliente por meio de suas respostas posicionar a 

Unimed nas questões abordadas.

A comunicação organizacional ou comunicação 

interna é, atualmente, umas das principais ferramen-

tas que constituem o exercício pleno de desenvolvi-

mento empresarial. Partindo do pressuposto de que 

o desenvolvimento pessoal e a motivação dos colabo-
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radores estão altamente ligados à qualidade de vida 

no trabalho e ao acompanhamento do que acontece 

dentro da empresa, disponibilizamos a Política de 

Comunicação Interna para acesso do público interno.

O documento, que pode ser acessado em nosso 

site pela intranet no item Documentos para Consulta, 

contém informações básicas e importantes a respeito 

das ferramentas que compõem a comunicação interna

.Informamos nosso público interno a respeito de 

mudanças estratégicas e novos serviços por meio de 

reuniões com gestores, publicações internas e meios 

de comunicação formais.

O envio dos materiais com caráter informati-

vo parte, exclusivamente, do setor de Marketing/

Comunicação da Unimed Chapecó, com exceção nos 

casos de informativos específicos de alguns setores. 

Além disso, o processo conta com o apoio das lideran-

ças, para que a política possa, cada vez mais, melhorar 

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

a comunicação dentro da cooperativa, fazendo com 

que colaboradores vivam cada vez mais alinhados aos 

princípios defendidos pela instituição.

 Temos diferentes meios de comunicação para 

garantir o constante compartilhamento de informa-

ções, sugestões de melhoria e integração dos cola-

boradores, que são:

* Newsletter

* Mailing

* TV Corporativa

* Intranet

* Murais

* Comunicador interno (spark ou pandion)

* Portal Unimed

* Fanpage

* Programa Ciclos de uma trajetória

Revista 
Com periodicidade bimestral, nossa revista informa sobre tudo o que ocorre dentro da cooperativa 

médica na sessão Institucional, como treinamentos, capacitações, reuniões, encontros e todos os eventos 

que tangem o desenvolvimento da instituição. A publicação ainda traz matérias gerais sobre saúde, 

bem-estar e qualidade de vida.
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Café da manhã com a Diretoria 
A partir do segundo semestre de 2016, mensalmente são realizados 

encontros com a Diretoria da singular e colaboradores para troca de ideias, 

opiniões e sugestões para a nossa cooperativa. São sorteados alguns colabo-

radores que, neste encontro, tem a oportunidade de estabelecer um canal de 

comunicação mais aberto com a Diretoria.

Meios de contato com a Ouvidoria 
Unimed Chapecó

                            
Site
www.unimedchapeco.com.br, na aba superior “Fale Conosco/
Ouvidoria”, clique no item “Ouvidoria” - ícone à esquerda da 
tela e, depois, no botão “Quero registrar”.
 
Presencial
A Ouvidoria está localizada na área Administrativa do Hospital 
Unimed Chapecó.
Avenida Porto Alegre, 132 E, centro.

 
Urna
Localizadas em todos os setores de atendimento
ao cliente da cooperativa médica.
 
Telefone
(49) 3361-1888
 
E-mail
ouvidoria@unimedchapeco.com.br
 
Correspondência

Enviar para: Unimed Chapecó, A/C Ouvidoria,

Av. Porto Alegre, 132 E, Centro, Chapecó/SC  - CEP 89.802-131
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Indicadores de 
Desempenho
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Nas páginas seguintes deste relato constam as infor-

mações que representam os indicadores de desempenho 

referente aos temas materiais identificados por nossos 

públicos estratégicos.

Nossa intenção aqui, é trazer à tona os resultados al-

cançados, assim como os desafios que devem ser conside-

rados para consolidar a gestão comprometida com a sus-

tentabilidade. Ao inserir determinados desafios na agenda 

estratégica desta cooperativa, objetivamos de fato alcançar 

as metas propostas, para o sucesso com  perenidade da 

cooperativa no segmento em que atuamos.

Pensando na sustentabilidade do nosso negócio, temos 

a ciência da necessidade de crescimento orientado nas 

três grandes dimensões da sustentabilidade (Econômica, 

Social e Ambiental). Por isso, consideramos para o relato 

indicadores econômicos, ambientais e sociais, sendo estes 

últimos relacionados aos Direitos Humanos, Laborais, 

Sociedade e Responsabilidade sobre nossos serviços.

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

DESEMPENHO ECONÔMICO

(G4-DMA) Somos uma cooperativa médica Singular do Sistema 

Unimed, que tem dentre várias outras razões de existir, a perenidade do 

negócio por meio de seu resultado econômico. Nossas bases financeiras 

e de prestação dos serviços de saúde são bem definidas e estruturadas, 

atendendo às legislações vigentes, sendo portanto, o principal desafio 

da gestão manter o equilíbrio econômico-financeiro da Singular.

 Além dos indicadores operacionais possuímos Controles de 

Indicadores Financeiros, Estatísticos e de Produtividade de forma 

permanente e abrangente, informatizado e com acesso on-line para 

Dirigentes e Administradores, por meio de sistema BI (Business 

Intelligence).

 O mercado na área da saúde vem alcançando níveis extremamente 

elevados de sofisticação, além de uma prestação de serviço orientada 

para segurança e conforto de nossos beneficiários. Alta tecnologia nos 

procedimentos médicos, descoberta de novas fórmulas medicamento-

sas, além é claro, de um investimento em modernização física e tecno-

lógica, são critérios cada vez mais exigidos pelos usuários do plano de 

saúde e do próprio sistema privado deste segmento de serviços.

 Temos o constante desafio de oferecer uma assistência digna, ética e 

de qualidade aos nossos clientes, a custos compatíveis com a realidade 

do mercado. Para cumprirmos com o objetivo de oferecer sempre o 

melhor aos nossos clientes, considerando o critério da excelência dos 

serviços prestados, é que necessitamos identificar e atuar de maneira 

mais sólida sobre nossos custos.

 Dentro da concepção cooperativista, compreender a forma como 

a cooperativa impacta e é impacta sobre a sociedade em que estamos 

inseridos, é fundamental para superar as adversidades e desenvolver 

soluções que otimizem recursos e esforços para resultados mais pro-

missores.

Sendo assim, o investimento na sociedade por meio da contratação 

de mão-de-obra, fornecedores locais de produtos e serviços, recolhi-

mentos dos impostos, entre outras atividades caracteriza-se como 

exemplo da verdadeira essência da intercooperação, um dos princípios 

do cooperativismo.

 (G4-EC1) As informações a seguir consolidam o resultado da coo-

perativa no período de relato, onde pode-se perceber o crescente 

investimento da cooperativa na sociedade, favorecendo o desenvol-

vimento local.
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INDICADORES ECONÔMICOS

Ingressos e receitas brutas

Receitas sobre aplicações financeiras em 31/12

Total das dívidas em 31/12

Patrimônio da cooperativa

Remuneração dos cooperados sem benefícios

Folha de pagamento/salário e encargos

Sobras ou perdas do exercício                                  

Fundos                                   	                                  

Participação nos resultados 

2017

225.256.604,40

3.394.238,65

135.882.310,80

185.740.985,42

50.741.888,03

44.987.237,03

9.870.485,81

681.359,72

350.000,00

2016

197.894.367,36

4.255.3167,41

106.550.224,28

149.430.257,07

43.330.606,05

39.896.746,31

12.203.631,47

1.592.268,85

350.000,00

2015

158.237.282,97

3.352.817,07

89.934.804,12

120.732.735,82

35.989.173,86

34.039.105,18

6.079.557,13

427.905,18

350.000,00

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Valor adicionado a distribuir (em R$) Vide DVA

2017

136.088.797,49

2016

123.545.363,52

2015

98.117.208,06

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

DISTRIBUIÇÃO % DO

VALOR ADICIONADO

a) Governo                                                            

b) Cooperados

c) Empregados/Diretores/Conselheiros

d) Remuneração de capitais de terceiros

e) Sociedade 

f) Juros sobre capital próprio

g) Constituição de reservas e fundos 

2017

15,62%

38,91%

33,06%

4,40%

0,26% 

0,0%

0,50%

2016

14,68% 

36,90%

32,29% 

4,69%    

0,28% 

0,0%  

1,29% 

2015

15,41%

38,99%

34,69% 

4,20% 

0,08%

0,0% 

0,44%

Os Indicadores econômicos apresentam algumas divergências nos resultados, referindo-se 

aos últimos três anos. O aumento de  receita é reflexo principalmente da venda e adminis-

tração dos planos de saúde e serviços próprios disponíveis na cooperativa. Impactando nas  

sobras em 2016 e 2017.

Receitas sobre as aplicações financeiras em 31/12, existiu uma ampliação nos serviços 

próprios, e no ano de 2017 captamos recursos financeiros com o BRDE.

São realizadas reuniões periodicamente de Planejamento Estratégico e Orçamentário, com 
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o objetivo de avaliar e apresentar o monitoramento das 

ações em andamento, além de discutir os aspectos que 

exigem especial atenção, para garantir o total alinhamen-

to e transparência em nossa gestão administrativa.

Como já é tradição, a Diretoria reúne-se com os 

gerentes, coordenadores médicos, conselheiros e coorde-

nadores de todos os setores da cooperativa médica para 

apresentar o Planejamento Estratégico e Orçamentário 

desta singular, para os próximos meses. A dinâmica 

dos encontros ocorrem para alinhar os indicadores para 

manter uma gestão transparente, fortalecendo o trabalho 

já desenvolvido, mantendo a solidez dos serviços 

prestados aos beneficiários.

Durante as reuniões são apresentados dados do 

relatório gerencial, investimentos e contingências e 

debatidos assuntos como a construção do novo hospital 

e andamento da obra, ampliação de estruturas já existen-

tes e atualização tecnológica.

INVESTIMENTOS 

(G4-DMA)  Considerando o cenário de corrupção e 

crise econômica do país, estabelecer parcerias comerciais 

com organizações comprometidas com a ética e transpa-

rência se tornou critério principal para todas as relações. 

Principalmente quando envolve valores financeiros. Desta 

forma, optamos por órgãos que trabalhem em prol dos 

direitos humanos e que investem na comunidade prezando 

pelos princípios cooperativistas e promoção do cooperati-

vismo. Trabalhamos para agregar resultados e fortalecer o 

relacionamento com o cooperado.

 (G4-HR1) A partir desses critérios, atuamos em parceria 

com o Sistema Unicred o qual é normalizado pela legis-

lação cooperativista e pelo Sistema Financeiro Nacional. 

Além disso, considera sua gestão com ética e transparência 

em todas as operações, principalmente, na divulgação das 

informações aos seus cooperados e colaboradores e tem 

atuação baseada em princípios norteadores com todos os 

públicos de relacionamento.

Mantemos ainda uma parceria com o Banco Itaú con-

solidada por conhecer sua gestão comprometida com a 

sociedade, visando a sustentabilidade da marca e inves-

tindo em educação de qualidade e cultura para todos. 

Por meio do Instituto Itaú Social, a instituição desenvolve 

programas e ações pensando no desenvolvimento susten-

tável da comunidade.

CONCORRÊNCIA DESLEAL 

(G4-DMA) Atuamos de forma a traduzir nossa gestão 

baseada na ética e transparência, primando pela qualidade 

de nossos serviços e cumprindo os contratos firmados 

com nossos usuários do plano de saúde. Estamos em 

constante trabalho para ampliação da nossa carteira de 

clientes, com entrega humanizada e satisfatória.

 Durante o processo de negociação e divulgação da 

marca, consideramos nossos pontos fortes os quais 

podemos citar: Acreditação hospitalar e da operadora do 

plano de saúde, nossa gestão baseada na sustentabilida-

de, ampliação dos recursos próprios e nossa integridade 

perante o mercado de planos de saúde. Ressaltamos o que 

temos de melhor e de diferencial sem denegrir a reputação 

dos nossos concorrentes.

 Como fatores que determinam nossa posição de 

liderança perante o mercado encontramos uma marca 

forte, um hospital próprio, a qualificação de nossos cola-

boradores e médicos cooperados, localização estratégica, 

priorização de um atendimento humanizado, grande 

carteira de clientes e diversidade de plano de saúde a dis-

posição da população.

 Atualmente a Unimed Chapecó é líder no mercado 

em venda de plano de saúde sendo responsável por mais 

de 60% do total. Estamos em contante preparação para 

permanecermos na liderança do mercado de plano de 

saúde nos próximos anos pois, investimos em serviços 

próprios e medicina preventiva com o objetivo de reduzir 

despesas. Acreditamos ser possível mantermos “essa fatia” 

do negócio mesmo em momentos de crise. Uma marca 

forte aliada a uma boa qualificação de recursos humanos, 

localização geográfica estratégica, nos destaca no setor de 

prestação de serviços de saúde.

 (G4-SO7) Durante o período abrangido neste relatório, 

não respondemos a nenhuma ação judicial relacionada à 

concorrência desleal, práticas de truste e monopólio.
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Segurança e saúde 
do cliente
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(G4-DMA) Temos como prioridade absoluta a segurança 

do paciente e a qualidade do atendimento ao cliente e para 

isso, estamos investindo continuamente em infraestrutura, 

recursos humanos e alinhamento dos processos para a 

garantia de bons resultados por meio de práticas assisten-

ciais gerenciadas, por meio da estruturação de um núcleo 

de segurança assistencial e qualidade em saúde, buscando 

a execução e a constante efetivação de um modelo de 

qualidade sustentável, pautada em três pilares fundamen-

tais: a estrutura por processos, o monitoramento dos resul-

tados e a implantação de ciclos de melhoria.

 Desta forma, as ações e decisões são focadas na 

garantia da segurança, no gerenciamento de riscos clínicos 

e não clínicos, na promoção de melhoria contínua, na 

elevação do padrão da assistência prestada por meio de 

boas práticas, no desenvolvimento e capacitação da equipe 

multidisciplinar, na tomada de decisão baseada na análise 

dos resultados e na manutenção do foco no cliente.

Apresentação Parâmetros para
o relatório
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(G4-PR1) Excelência! Isto é o que atesta o selo de 

Acreditação Hospitalar nível máximo recebido em 2017, 

atestando a excelência e garantia de que os resultados das 

boas práticas assistenciais (processos, linhas de cuidado e 

dos protocolos) estão difundidos na organização desde a 

liderança até a operação. Ressaltamos que o nível 3 requer 

também  segurança do paciente e que a interação entre os 

setores esteja adequadamente sólida na Unimed Chapecó.

 O próximo desafio da Unimed Chapecó é melhorar a 

percepção dos consumidores de planos de saúde com 

relação aos diferentes níveis de qualidade existentes entre 

as operadoras, desenvolvendo no mercado condições 

para o estabelecimento de uma competição qualitativa, 

incentivando a mudança do modelo técnico-assistencial 

existente.

 Nossa equipe de atendimento não economiza esforços 

para garantir que a estadia do paciente seja a mais 

agradável possível, sempre com foco na sua recuperação. 

Presente em todos os setores, a equipe de 

Enfermagem é responsável pelo cuidado integral e indis-

pensável à recuperação do paciente, além da atenção ao 

seu acompanhante.

Temos o compromisso com a pessoa que, acamada, 

pode ter as mais diversas motivações, assim como o com-

promisso com os cuidadores e, destes entre si. Humanizar 

a assistência hospitalar é dar lugar não só à palavra do 

beneficiário como também à palavra do profissional de 

saúde, de forma que tanto um quanto o outro, possam fazer 

parte de uma rede de diálogo. Cabe a esta rede promover 

as ações, campanhas, programas e políticas assistenciais a 

partir da dignidade ética da palavra, do respeito, do reco-

nhecimento mútuo e da solidariedade.

Com o foco voltado a implantação de um modelo de 

excelência de atendimento, em novembro de 2017 foi 

implantado o projeto Jeito de cuidar Unimed. A iniciativa 

segue a metodologia desenvolvida pela Disney Institute 
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e a primeira etapa foi a capacitação de um grupo de-

nominado Comitê de Excelência no Atendimento que, 

em 12 horas, conheceu todo o conceito, a metodologia 

e as ferramentas que a Disney utiliza para construir o 

processo de atendimento de excelência.

 O objetivo é aprimorar o modelo já existente com 

foco na excelência para colocar em prática principal-

mente com a inauguração do novo Hospital. A Unimed 

aposta na forma própria e especial de atender.

Somos referência em atendimento, mas o 

propósito é ser absolutamente excelente em todas 

as áreas de interface com o cliente. Temos como 

próximos passos incluir as reuniões de Comitê para 

fazer análise da satisfação do cliente, dos gargalos 

de atendimento e oportunidades de melhorias para 

construir e implantar um padrão próprio de atendi-

mento de excelência da Unimed Chapecó.

Apresentação Parâmetros para
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“É um novo jeito de priorizar o cliente que 

deixa a cooperativa médica em destaque, 

indo novamente para a vanguarda 

em nossa região num momento em 

que atendimento é mais do que nunca 

um diferencial competitivo”, destaca 

a consultora certificada da Disney e 

especialista na metodologia.”

Jacqueline Ferreira Gomesem Saúde.
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NOVO SISTEMA DE GESTÃO 
HOSPITALAR 

Uma das inovações de 2017 foi o novo Sistema de 

Gestão Hospitalar que iniciou no dia 1ª de Outubro. A 

principal novidade é o Prontuário Eletrônico do Paciente 

(PEP) que permite simplificar o armazenamento de 

dados e facilitar o dia a dia de médicos, equipe de en-

fermagem e demais profissionais. Agilidade, segurança, 

redução de perdas e melhoria de resultados financeiros 

são alguns dos principais resultados do novo sistema. 

Para que essa solução fosse implementada, colaborado-

res e cooperados participaram de capacitações, tiveram 

auxílio de uma equipe de multiplicadores e puderam 

treinar nos terminais disponibilizados na instituição 

hospitalar.

O prontuário eletrônico reúne em um único local, as 

informações clínicas e assistenciais de todos os atendi-

mentos dos pacientes. Dessa forma, permite simplificar 

o armazenamento de dados, agilizar a rotina dos pro-

fissionais e garantir a segurança do paciente. A solução 

também possibilita a análise estatística dos dados 

clínicos e garante a legibilidade total das informações.

Entendemos que, humanizar o atendimento em 

saúde é fortalecer o desejável comportamento ético e 

técnico-científico, com os cuidados dirigidos às necessi-

dades existenciais dos pacientes. Humanizar é, também, 

investir em melhorias nas condições de trabalho dos 

profissionais da área, é alcançar benefícios para a saúde 

e qualidade de vida dos beneficiários, dos profissionais 

e da comunidade.

Para garantir a humanização, oferecemos frequente-

mente, oficinas e treinamentos aos nossos colaborado-

res. Conscientizar o profissional dos impactos gerados 

por um bom ou mau atendimento ao cliente, bem como 

sobre a importância do constante aperfeiçoamento 

pessoal nos aspectos técnico, social e humano é a meta 

de todos os profissionais que aqui estão inseridos.

Entre os assuntos abordados durante as capacita-

ções está a importância da cordialidade, educação e 

respeito com os pacientes e clientes. Atualmente, as ca-

pacitações são estendidas também para as secretárias 

dos médicos cooperados, pois, entendemos que o bom 

atendimento necessita continuar lá fora e não permane-

cer apenas dentro da organização.

 Está em plena construção a nova estrutura do 

Hospital Unimed Chapecó, com maior número de leitos 

de internação, Unidade de Tratamento Intensiva, Centro 

Cirúrgico, Maternidade, setor de imagem ampliado, 

setor de Maternidade entre outros serviços. Em maio de 

2016, nosso Hospital Unimed Chapecó passou a contar 

com o serviço de UTI Neonatal em seu Hospital próprio. 

A estrutura possui cinco leitos amparados pela mais alta 

tecnologia em equipamentos de ponta.

 A abertura da UTI Neonatal representa, não somente 

uma conquista da instituição, mas sim, segurança para 

a comunidade e um avanço na área de pediatria de 

Chapecó e região.

PRIVACIDADE DO CLIENTE 
(G4-DMA) O prontuário, bem como todas as informa-

ções relacionadas ao paciente são sigilosas. Este sigilo é 

garantido por meio da descrição deste dever do colabora-

dor no Código de Conduta e também por meio da coleta de 

assinatura do colaborador no Termo de Confidencialidade. 

Ambos são aplicados no momento em que o colaborador é 

admitido na cooperativa.

Não é permitido que o prontuário saia da instituição e 

as movimentações do prontuário dentro do complexo são 

protocoladas, permitindo o monitoramento do retorno. O 

setor de arquivo realiza o arquivamento do prontuário físico 

e digitalizado. 

O acesso ao prontuário digitalizado é por meio de login 

e senha, restritos a alguns colaboradores que precisam 

acessar informações.

Analisado, durante o período do relato não foram cons-

tatadas reclamações ou condenações, referentes as infor-

mações e violação da privacidade dos clientes.
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Em 2016, foi elaborada e lançada a Política Estadual de 

Segurança da Informação. Este documento visa balizar os 

colaboradores do Sistema Unimed em Santa Catarina, em 

relação às boas práticas de acesso, geração, manipulação 

e descarte dos ativos de informação, a fim de preservar a 

integridade, confidencialidade e disponibilidade destes 

ativos. Tem por objetivo definir regras relativas à gestão 

de segurança da informação, assegurando o padrão de 

qualidade na prestação do serviço. Garantir o comprome-

timento ético e profissional dos colaboradores sobre os 

ativos da informação de nossa cooperativa. Conscientizar 

os colaboradores sobre o correto uso dos recursos de 

informação da organização e definir responsabilidades 

e ações a serem tomadas quando do não cumprimento 

desta política.

 A partir do documento, algumas medidas de segurança 

estão sendo estabelecidas na singular. Os computadores 

da cooperativa médica não possuem mais o recurso de 

acesso ao USB, para que não ocorra conexão de outros 

dispositivos, evitando que informações relacionadas a 

empresa e seus beneficiários sejam salvas e compartilha-

das externamente.

CONFORMIDADE EM RELAÇÃO AO 
PRODUTO 

 (G4-DMA) O Sistema de notificação de eventos da 

Unimed Chapecó, comporta 05 formas de notificação 

distintas que seguem: Notificação de Erros e Eventos, 

Notificação de Não Conformidades, Notificações de 

Farmacovigilância, Hemovigilância e Tecnovigilância. As 

notificações podem ser realizadas por qualquer integrante 

do corpo operacional e assistencial do Complexo.

Ocorrem de forma digital, por meio do Sistema Interact 

S.A / Occurrence em formulários específicos de acordo 

com o tipo de notificação. Cada tipo de notificação possui 

uma sistemática de tratamento diferenciada, mas com um 

propósito final único que a busca da melhoria contínua 

dos processos.
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O conceito de melhoria contínua dentro da instituição 

é definida pelas características de, segurança, eficiência, re-

solutividade, rapidez e menor custo. Entende-se também a 

necessidade de unir o conceito de melhoria com o conceito 

de mudança, pois embora a mudança não resulte sempre 

em melhora, toda melhoria requer mudança.

Para que os esforços em prol da melhoria sejam ma-

ximizados faz-se necessário: saber porque precisamos 

melhorar, ter um mecanismo de retorno para acompa-

nhamento das melhorias, desenvolver ideias eficazes para 

que as mudanças resultem em melhoria, testar e adaptar 

as mudanças antes da implementação e saber quando e 

como realizar uma mudança para que esta se torne sus-

tentável e integrada ao sistema atual.

PRÁTICAS DE COMPRAS, PRÁTICAS 
DE SEGURANÇA E TRABALHO 
INFANTIL

(G4-DMA) Com a pretensão de replicar práticas 

sustentáveis em nossa cadeia de valor, seguimos um 

protocolo criterioso de seleção e contratação de fornece-

dores. Após revisões e melhorias, em 2017 implantamos 

e divulgamos a todos os fornecedores e publicamos no 

portal da Unimed Chapeco, (http://unimed.me/1004N6) a 

Política Institucional para contratação e qualificação de for-

necedores, a qual contempla os eixos norteadores gestão 

pautada na Sustentabilidade e assume o compromisso de 

incentivar uma relação sustentável, ética e transparente 

com a marca Unimed e seus stakeholders.

 Com finalidade de orientar os fornecedores a Política 

designa-se a estabelecer os critérios, condições comer-

ciais e fornecer informações necessárias nos pedidos de 

compras de produtos e/ou contratação de fornecedores 

e de serviços, priorizando o triplo resultado (econômico, 

social e ambiental).

 Os pré-requisitos dependem da natureza do produto 

ou serviço fornecido como também, dos impactos so-

cioambientais gerados pela atividade da empresa con-
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tratada. Antes de firmar contrato, todos os fornecedores 

devem nos apresentar documentos que comprovem 

a execução de suas obrigações legais, incluindo o 

pagamento de tributos, a conformidade com a legislação 

vigente nos âmbitos ambientais, trabalhistas, jurídicos, 

administrativos e de segurança do trabalho.

 A Comissão Interna para Contratação e Qualificação 

de Fornecedores, formada por uma equipe multidiscipli-

nar objetiva assegurar a transparência nas contratações 

e negociações realizadas por esta empresa. Adotando 

uma postura ética na seleção de fornecedores, inserimos 

questões de sustentabilidade, além de preço, condições 

de pagamento, qualidade e agilidade na entrega.

 Desde 2016 adotamos medidas para engajar 

os fornecedores para uma gestão mais sustentável 

incluindo Cláusulas de Sustentabilidade e Condutas 

Recomendáveis de confidencialidade, responsabilida-

de social, anticorrupção em contratos de prestação de 

serviços com fornecedores que têm potencial de risco 

em suas operações e sua cadeia de fornecimento.

 (G4-EC9) As práticas de governança cooperativa 

orienta e estimula a aquisição de produtos e serviços de 

outras cooperativas. Quão intensamente a possibilidade 

de desenvolvimento sustentável regional. Neste último 

aspecto, é significativo mencionar que uma de nossas 

Unidades operacionais importantes que compreende o 

Serviço de Nutrição e Dietética tem suas aquisições de 

produtos cerca de 65% realizadas no mercado local, com 

estímulo às compras de pequenas e médias empresas 

do Estado de Santa Catarina.

(G4-HR7) Embora não atuamos diretamente no 

monitoramento de uma possível violação de direitos 

humanos pelos fornecedores, no período não foram 

registradas ocorrências de trabalho infantil, trabalho 

perigoso para jovens, trabalho forçado ou “escravo”, 

ou outros aspectos relacionados às diretrizes esta-

belecidas pelos Direitos Humanos.

 (G4-HR5) Reconhecemos a importância e ne-

cessidade de desenvolver uma política formal para 

monitorar na sua cadeira de suprimentos, ou demais 

ações intermediárias a ocorrência e prevenção da 

Mão de Obra em Condições Análogas a de Trabalho 

Escravo e/ou Trabalho Infantil. Na relação comercial 

com fornecedores/prestadores de serviços, é im-

portante preservar a imagem e a reputação do 

Sistema Unimed e da singular, ao mesmo tempo 

que apoiamos boas práticas de gestão entre nossos 

parceiros.
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Emprego
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(G4-DMA) Os cooperados e colaboradores que fazem 

parte do nosso quadro funcional são responsáveis por 

garantir a qualidade e a eficiência das atividades da singular 

e por praticar os valores cooperativos e aplicar, cotidiana-

mente, nossas políticas e diretrizes. São chamados de 

colaboradores pois, contribuem de forma direta para que 

nossos objetivos e metas sejam alcançados.

 Preocupada com o envolvimento de nossos colabo-

radores, desde a liderança até os níveis operacionais, nas 

ações e estratégias de desenvolvimento e crescimento 

da Cooperativa, mantemos um processo de comunicação 

interna com meios formais (newsletter, murais, revista) e 

presenciais (treinamentos, reunião de planejamento es-

tratégico com gestores).

 Atendendo às solicitações da força de trabalho com 

vistas a facilitar o acesso e oferecer mais serviços, o portal 

do Recursos Humanos na intranet passou por mudanças. 

A ferramenta possibilitou ao público interno a informação 

individual dos dados cadastrais, programação de férias, 

folha de pagamento, informe de rendimentos, investi-

mento com o plano de saúde, espelho do ponto eletrô-

nico e o extrato do banco de horas.

 (G4-LA13) Não possuímos restrições para a contra-
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tação de mulheres em nenhum cargo. O salário-base e a 

remuneração são fixados considerando as especificida-

des da função e qualificação profissional, por isso não há 

diferença entre gêneros.

 Os médicos cooperados utilizam uma excelente 

forma de comunicação, por meio da disponibilização 

permanente e atualizada de informações, via Web, 

pelo site http:// www.unimed.coop.br/chapeco. Os 

indicadores gerenciais são postados no portal dos 

cooperados mensalmente após o fechamento da 

competência.

 (G4-11) Priorizamos o bom relacionamento com o 

sindicato da categoria, onde prezamos pela comunicação e 

atendendo a legislação vigente. O sindicato é um stakehol-

der em potencial para nós, no que tange o público interno, 

por isso, consideramos importante este engajamento.

Nossa gestão tem como princípio o cumprimento de 

diretrizes da Declaração Universal dos Direitos Humanos e 

o atendimento à Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

São garantidos os direitos à liberdade sindical, à negocia-

ção coletiva e à representação interna dos colaboradores. 

Os colaboradores estão cobertos por acordos coletivos 

de trabalho.
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COLABORADORES
POR GÊNERO

(G4-10) A seguir estão apresentados os colaboradores e cooperados por gênero, num histórico de 3 

anos, evidenciando uma crescente na contratação de mulheres no ambiente de trabalho da cooperativa. 

Contudo o número de cooperadas ainda é inferior a 25% do quadro total de cooperados, identificando 

uma necessidade de verificar se há médicas habilitadas à cooperação, e quais os motivos que as mantém 

distantes do cooperativismo.
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INTEGRAÇÃO NOVOS 
COLABORADORES

(G4-10) O sistema de integração para os novos cola-

boradores admitidos começa com a entrega do Manual 

de Boas-Vindas ao Colaborador, que acontece antes do 

primeiro dia de trabalho, com as primeiras orientações 

referentes à Cooperativa. É indicado ao novo colaborador 

que o material seja lido atentamente dando subsídios para 

melhor entender o programa de integração, bem como 

esclarecer dúvidas.

O programa de integração da Unimed Chapecó tem 

por objetivo inserir o colaborador no ambiente de trabalho 

de maneira que ele entenda o todo da cooperativa e não 

apenas a função que ele exercerá. Por isso, o programa é 

realizado no seu primeiro dia de trabalho, quando são re-

passadas as seguintes informações:

Conhecendo o Sistema Unimed; a Unimed Chapecó; 

Negócio; Missão; Visão; Princípios e Política Institucional de 

Gestão da Qualidade; Código de Conduta; Seu papel; Ética 

profissional; Atendimento ao Cliente; Sustentabilidade; 

Saúde e Segurança no Trabalho; Políticas Institucionais de 

Gestão de Pessoas (Plano de Cargos e Salários, Programa 

de Participação dos Resultados, RH Online, Controle de 

Jornada de trabalho, Deveres e Direitos dos Colaboradores, 

Benefícios e Programa de Educação Continuada); e Serviço 

de Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à 

Saúde (SCIRAS).

 O programa é conduzido por uma equipe multidisci-

plinar composta pelas áreas de Gestão de Pessoas, Gestão 

da Qualidade, Serviço Especializado em Engenharia de 

Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), Medicina 

Preventiva (Univida), Sustentabilidade e SCIRAS. A 

Integração inicia com as boas vindas ao novo colaborador e 

é realizada ao longo do dia de forma conceitual e dinâmica, 

aliando a teoria à prática do dia a dia da Cooperativa para 

que o colaborador já se ambiente à realidade da mesma.

 Ao final do programa, é aplicada uma avaliação de 

efetividade individual que tem por objetivo medir o en-

tendimento do novo colaborador perante a cooperativa. 

A avaliação é composta por questões técnicas e assuntos 

abordados no decorrer do programa. Após os novos cola-

boradores responderem a avaliação, esta é conferida pela 

equipe da Gestão de Pessoas.

Aqueles que obtiveram média abaixo de 7 (sete) 

são chamados para uma nova conversa resgatando os 

assuntos os quais não respondeu adequadamente. Os 

gestores imediatos são os responsáveis por buscar o novo 

colaborador no local onde foi realizada a integração e 

apresentá-lo ao novo ambiente de trabalho e ao complexo 

Unimed Chapecó.

 A Unimed Chapecó vem passando por um processo de 

mudança e crescimento organizacional e está analisando 

a possibilidade de realização de uma pesquisa de Clima 

Organizacional. Sendo assim, a Unimed não possui esse 

processo formal. Por outro lado, trabalha com as lideranças 

de cada área a necessidade de gestão junto a cada equipe, 

o que resulta em um bom Clima Organizacional, pois se 

entende que o gestor deve ter propriedade dessas infor-

mações e priorizá-las no processo de gestão de equipe 

e de processos. Além disso, a área de Gestão de Pessoas 

disponibiliza profissionais da área organizacional para 

auxiliarem gestores e demais colaboradores em casos 

específicos.

 Sempre que é identificado algum conflito, os gestores 

buscam o suporte da Psicologia Organizacional, bem 

como a gerência e direção de cada área. Por meio de um 

olhar técnico, identifica-se o problema e orienta-se para a 

melhor condução visando mediar o conflito.
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PARA UMA MELHOR COMPREENSÃO 

SEGUEM OS DADOS ESTRATIFICADOS POR 

GÊNERO, PARA OS ANOS DE 2016 E 2017:

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

Admitidos

Homens
ADMITIDOS EM 2016 E 2017 

Mulheres

50

45

40

35

30

25

20

15

10

5

0
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

50

45

40

35

30

25

20

15

10

5

0
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA UNIMED CHAPECÓ     61

Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

50

45

40

35

30

25

20

15

10

5

0
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

50

45

40

35

30

25

20

15

10

5

0
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

DEMITIDOS EM 2016 E 2017 

Esses dados são reflexos na redução do índice de rotatividade,  pois reflete na atração e manutenção dos colaboradores 

na cooperativa. Com a adaptação do processo de recrutamento e seleção, investimento em educação continuada, acompa-

nhamento, desenvolvimento e políticas de remuneração e benefícios o indicador vem reduzindo ao longo dos últimos anos. 

Sendo que mesmo com aumento de quadro o nosso índice se manteve.
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REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS

(G4-DMA) Nossa Política do Plano de Cargos e Salários 

revisada em 2014 traz um conjunto de diretrizes e normas 

que disciplinam e orientam os processos de movimenta-

ção de pessoal, nos cargos e salários existentes, visando 

atender a política institucional de recursos humanos.

 O Plano de Cargos e Salários tem como objetivo: 

Garantir a excelência dos serviços prestados aos clientes 

externos e internos, por meio do reconhecimento da 

produtividade e perfeição técnica dos colaboradores, no 

exercício das atividades técnicas, administrativas e de 

gestão. Estabelecer e manter o equilíbrio salarial interno, 

entre cargos e funções de confiança. Orientar os colabo-

radores quanto às possibilidades de ascensão profissional 

existentes e definir perfis profissionais que orientem o de-

senvolvimento profissional e processos de recrutamento 

e seleção. Visa ainda estabelecer critérios de progressão 

salarial e ascensão funcional.

 (G4-LA2) Além da remuneração apropriada, a Unimed 

Chapecó oferece benefícios aos seus colaboradores – 

todos têm direito ao mesmo pacote, independentemente 
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da carga horária contratual. Esses benefícios se somam aos 

garantidos pela legislação, tais como auxílio-creche, vale-

-transporte e licença paternidade/ maternidade.

Todos os benefícios concedidos os colaboradores estão 

formalizados em Norma Interna, Regulamento ou Termos. 

A Unimed oferece aos colaboradores:

Alimentação – Restaurante Próprio

Possuímos convênio com o Programa de Alimentação 

do Trabalhador – PAT que custeia 80% do custo da refeição 

do público interno. Atualmente, o colaborador paga R$ 

2,00 o almoço, R$ 0,80 o lanche e R$ 1,10 o jantar. As 

refeições são servidas no nosso restaurante próprio. Além 

disso, são oferecidos produtos de conveniência que podem 

ser consumidos de acordo com o interesse particular de 

cada colaborador. Investimos em refeições ao colaborado-

res R$ 80.000,00 por mês e R$ 960.000,00 no ano.

Seguro de vida

Todos os colaboradores são inclusos no mês da 

admissão. O valor da mensalidade do seguro é subsidia-

do 100% pela empresa e o colaborador não paga nenhum 

valor. Atualmente o valor da apólice está em R$37.780,37, 

sendo reajustado anualmente.

Prêmio Assiduidade

O colaborador recebe o prêmio assiduidade em cada 

período aquisitivo de férias mas, somente se não tiver 

afastamentos ou faltas ao trabalho durante o período 

de um ano. O prêmio contempla 2 dias de folga ou em 

pagamento.

 

Uniformes

Fornecemos o uniforme aos colaboradores e por isso 

o seu uso é obrigatório. O kit de uniforme é entregue no 

programa de integração do colaborador, de acordo com a 

função que exerce. Anualmente ocorrem reposições.

 Convênio FACISC

Possuímos convênio com a Federação das Associações 

Empresariais de Santa Catarina, que oferece um cartão para 

compras em estabelecimentos conveniados. Este pode ser 

solicitado qualquer momento após o período de experiên-

cia de 90 dias, o cartão contempla um valor máximo de até 

30% do salário do colaborador.

Vale Transporte 

Todos os colaboradores têm direito e o pedido deve ser 

efetivado na admissão ou até o dia 15 de cada mês. Porém, 

deve ser de uso exclusivo para o trabalho.  O desconto em 

folha é de até 6% do salário base do colaborador. Primeiro o 

benefício é utilizado e depois pago. Para os estagiários não 

há desconto em folha de pagamento, o valor é subsidiado 

integralmente por nós.

Investimos em média R$ 9.218,00 por mês e R$ 

110.616,00 por ano em vale transporte.

 

Plano de Saúde

Todos os colaboradores e seus dependentes de 

primeiro grau têm direito ao plano de saúde. Estando no 

plano, o atendimento é agendado no Núcleo de Atenção 

primária á Saúde. Na modalidade Econômico empresarial 

(abrangência local) o colaborador e seus dependentes não 
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pagam mensalidade. Este apenas paga uma coparticipação 

quando utilizar o plano de saúde.

 

Plano Odontológico 

O colaborador tem direito a partir do 7º mês de contrato 

e ainda pode incluir dependentes de primeiro grau.

 

Associação dos Funcionários da

Unimed Chapecó – AFUC

A Afuc existe para defender os interesses dos asso-

ciados, promovendo ações nas áreas de esporte, lazer, 

cultura, saúde e educação, promovendo festas e eventos 

de confraternização. Possui descontos em diversos locais 

na cidade (farmácias, escolas, salões de beleza, academia, 

entre outros).

Quinquênio

A cada cinco anos trabalhados na cooperativa médica o 

colaborador recebe um adicional de 4% no seu salário. Em 

10 anos recebe 8%  e em 15 anos a porcentagem é de 12% 

sendo esse o limite.

 Aposentadoria e Previdência Privada

Procuramos reter os colaboradores indiferente de faixa 

etária. Não consideramos limite de idade para contratação 

e sim suas competências, levamos em consideração o seu 

talento para as atividades, valorizando assim, a individuali-

dade de cada colaborador.

 

Seguimos ainda a cláusula da Convenção Coletiva das 

pessoas com mais de 10 anos de empresa e com menos de 

02 anos para a aposentadoria.

Durante a elaboração deste relatório, foi iniciada a 

elaboração de um novo projeto focado aos colaboradores 

com faixa etária mais avançada. Iniciado em 2017, o Projeto 

Ciclos de uma Trajetória tem como objetivo principal a 

atenção especial a saúde e qualidade de vida dos colabo-

radores mais experientes, ou seja, aqueles que há tempo 

dedicam-se a empresa e são fundamentais na trajetória 

da nossa empresa. Este projeto instiga os  participantes 

ao autoconhecimento, autocuidado e a busca de equilí-

brio saudável entre vida profissional e pessoal. Os cola-
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boradores são selecionados a participar em um primeiro 

momento, com idades a partir de 49 anos e que estão 

inseridos na empresa há 10 anos.

DIVERSIDADE 
(G4-LA12) Comprometida com a 

Sustentabilidade e valorização da diversidade 

humana, desenvolvemos ações que ampliam a 

oportunidade de emprego fortalecendo os princí-

pios dos direitos humanos.

 Buscamos proporcionar um ambiente inclusivo, 

assegurando a todos os colaboradores e coopera-

dos as mesmas oportunidades e benefícios, seja 

qual for o gênero, a idade, a etnia ou a religião. 

Nenhuma dessas características é determinante 

de diferenciação de faixa salarial para uma mesma 

função.

 A proporção do público interno por etnia, 

está relacionada com a composição demográfi-

ca de Santa Catarina, por se tratar de um estado 

composto por imigrantes europeus, totalizando 

84% de brancos, segundo o último Censo do IBGE.

 A inserção na organização ocorre mediante processo 

seletivo o qual tem contribuído para importantes avanços 

em questões de diversidade e igualdade de oportunidades. 

Possuímos estruturada uma Política de Recrutamento e 

Seleção, onde todas as informações são disponibilizadas 

aos colaboradores para que haja transparência em seus 

processos.

O Processo de Recrutamento e Seleção é uma das 

ferramentas que utilizamos para manter nosso êxito, a 

qual é definida pelo conjunto de práticas e processos uti-

lizados para atrair candidatos para vagas em aberto ou em 

potencial de abertura. Esse processo pode ocorrer tanto 

internamente quanto externamente.

 Diante disso, temos como práticas buscar primeira-

mente em nosso público interno, candidatos que desejem 

e que cumpram os pré-requisitos para a vaga, sendo uma 

forma de valorização e crescimento dos mesmos.  No que 

diz respeito a equidade de gênero, buscamos ampliar a 

participação feminina nos cargos de liderança e melhorias 

nas condições de trabalho do público feminino. Realizamos 
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ações internas e externas para combater a violência contra 

a mulher e promover o empoderamento feminino no 

mercado de trabalho e em outras esferas sociais.

 Durante o relato, elaboramos uma Política de 

Recrutamento e Seleção interno e externo em que 

formaliza este processo em nossa organização. O processo 

delineado está embasado no respeito a privacidade de 

todos os dados/informações prestadas e/ou geradas por 

candidato, onde devem ser sempre preservadas e sobre-

postas a qualquer interesse. Da mesma forma, enfatiza-se 

o respeito e o zelo pela proteção dos direitos humanos 

reconhecidos internacionalmente, seja por cor, gênero, 

religião, nacionalidade, orientação sexual, origem social, 

preferência política e/ou entre outros. Essa prática faz com 

que todos tenham condições iguais e as mesmas opor-

tunidades frente ao Processo de Recrutamento e Seleção 

proposto pela cooperativa.
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JOVEM APRENDIZ
Implantado em outubro de 2012, o Programa de 

Aprendizagem vai além de atender a legislação, visa de-

senvolver novos profi ssionais e futuros talentos para efe-

tivação no seu quadro de vagas, bem como atender uma 

política de sustentabilidade.

 O Programa foi implantado em parceira com o SENAC 

que desenvolveu um programa de aprendizagem espe-

cifi co diante das necessidades da Unimed Chapecó que 

compreende o currículo necessário à formação do Curso 

de Aprendizagem em Serviços Administrativos, com uma 

carga horária total de 1056 horas, distribuídas em 440 

horas no Senac e 616 horas no Ambiente de Trabalho 

(Organização), executado no período de 12 meses. 

Finalizamos o ano de 2016 com 28 jovens inseridos no 

programa e em 2017 com 27 jovens.

Trabalho como Jovem Aprendiz na Unimed Chapecó há 09 

meses e estou gostando muito de passar por esta experiência. 

Percebo, desde quando comecei a trabalhar, meu crescimento 

profi ssional e pessoal, que estão melhorando cada vez mais, 

pois, com a colaboração de toda a equipe de trabalho adquiri 

bagagem de conhecimento. A Unimed nos dá a oportunidade 

de crescer, abrir novas portas para o aprendizado e obter 

novas q=conquistas. Acredito que, o objetivo de vários jovens 

que passam por aqui, e aqueles que ainda vão passar, é de ter 

foco e dedicação para que futuramente possam ter orgulho de 

fazer parte do time da Unimed Chapecó.”

Kauana Cichovicz - Jovem Aprendiz setor de Marketing
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INCLUSÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS 

Em 2009, considerando a individualidade de cada co-

laborador admitido, criou-se o Comitê de Inclusão e um 

projeto efetivo que atendesse as questões pertinentes à 

contratação, retenção e valorização de pessoas com defi -

ciência e jovem aprendiz.

 

“O debate sobre a inclusão social das pessoas com 

defi ciência ganha espaço na sociedade e as empresas têm 

um papel de protagonista, na geração de oportunidades 

de trabalho. Acreditamos que construir uma empresa 

mais inclusiva é uma responsabilidade de todos”. (Juciele 

Wrublewski – Assistente Social).

 

A fi m de adaptar e melhor integrar os colaboradores 

com defi ciência, promovemos palestras, cursos de Libras 

(Língua de sinais) e apresentações culturais, que foram rea-
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lizadas ao público interno. Atualmente, contamos com 31 

Pessoas com Defi ciência no quadro funcional.

Qualquer vaga disponibilizada na cooperativa é possível 

a participação dos PCD’s, conforme a capacidade motora e 

intelectual de cada candidato, bem como, consideramos 

seu interesse em exercer determinada atividade.

 Com o objetivo de promover a inclusão das pessoas 

com defi ciência auditiva capacitamos em 2016, em 

parceria com a Universidade do Oeste de Santa Catarina 

– Campus Chapecó, cerca de 20 colaboradores para que 

pudessem melhor atender e se comunicar com os surdos. 

O conteúdo das aulas abordou gramática, elementos 

textuais, vocabulários, entre outros aspectos da Línguas 

Brasileira de Sinais (Libras). O curso será dividido em três 

módulos: básico, intermediário e avançado; com quatro 

aulas cada um.

Durante a elaboração deste relatório, o curso interme-

diário foi realizado capacitando na Língua de Sinais mais 

20 colaboradores.

“A Unimed Chapecó é um exemplo no meio empresarial. 

Foi a primeira empresa a nos procurar para dar esse 

importante passo. Que esse curso possa refl etir no 

atendimento prestado e na comunidade em geral. 

Parabéns pela iniciativa de inclusão transferida aos 

colaboradores”.

Carla Fabiana Cazella - coordenadora do curso de 

Administração da Unoesc
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Em 2017, o setor de Sustentabilidade da Unimed 

Chapecó passou a contar com um colaborador com de-

ficiência auditiva. Percebendo a necessidade de melhor 

se comunicar com os integrantes dos projetos sociais da 

cooperativa médica, este colaborador tomou a iniciativa de 

ensiná-los Libras, a Língua Brasileira de Sinais utilizada na 

comunicação de pessoas com deficiência auditiva. A expe-

riência foi muito positiva para a Unimed e aos beneficiários 

dos projetos sociais por perceberem o quanto é importante 

e necessária a comunicação com as pessoas com deficiên-

cia auditiva. As crianças e adolescentes demonstraram 

maior respeito com as Pessoas com Deficiência.

Em 2016 contamos com 31 colaboradores com defi-

ciência no nosso quadro funcional e em 2017 finalizamos 

o ano com 35 PCD’s. “Apesar de estarmos aprendendo aos poucos, a libras nos proporciona uma melhora na articulação ao 

se comunicar com as pessoas surdas e incluí-las, cada vez mais, na sociedade.”

Ana Luiza Spagnolo – participante do Projeto Galera Unimed
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PÚBLICO INTERNO POR CATEGORIA 

(G4-10; G4-LA1) A seguir estão organizadas mais algumas 

características que formam nosso público interno, representando 

a pluralidade existente dentro da cooperativa.

No que tange o tema diversidade, é possível identificar que, com relação 

ao Relatório de Sustentabilidade 2014 e 2015 para o atual relato, oportuni-

zamos a inclusão de mais pessoas com deficiência. O mesmo ocorreu com 

colaboradores com mais de 61 anos e com negros, pardos e indígenas.
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TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

(G4-DMA) Acreditamos que, desenvolver as com-

petências dos colaboradores é uma prática essencial à 

continuidade do processo de ascensão da empresa. Por 

isso, investimos no Programa de Educação Continuada 

proporcionando ao público interno treinamentos, 

palestras, oficinas e bolsa de estudos para iniciação e 

conclusão dos estudos em nível de graduação, espe-

cialização, doutorado e mestrado.

 À medida que os colaboradores se desenvolvem 

pessoalmente e profissionalmente, acompanhamos 

este desenvolvimento, aumentando nossa competi-

tividade frente ao mercado dinâmico a qual estamos 

inseridos, onde ter um capital humano com conheci-

mento e competência certamente é o diferencial para 

alcançar o sucesso.

 A Unimed Chapecó tem como premissa o desen-

volvimento de seus colaboradores, contribuindo para 

uma melhora nas atividades exercidas, como também 

na qualificação pessoal e profissional. Em 2017 a média 

de horas de treinamento realizados, por gênero, foram 

15 horas e 6 minutos entre as mulheres, e 14 horas e 22 

minutos entre os homens.

(G4-10) Por isso, investimos na formação profissio-

nal de nosso público interno oferecendo o Programa 

de Bolsa de Estudos para colaboradores com 1 (um) 

ano de contrato que tem interesse em realizar curso 

de Graduação ou pós-graduação em sua área de 

atuação. As inscrições são divulgadas semestralmente 

pelo setor de gestão de pessoas e o colaborador que 

cumprir os requisitos recebe 50% do valor da men-

salidade.

Em 2008 foi implantamos o Plano de Cargos e 

Salários (PCS) que é o conjunto de diretrizes e normas 

que disciplinam e orientam os processos de movi-

mentação de pessoal, nos cargos e salários existentes, 

visando atender a política institucional de recursos 

humanos. Seu objetivo é garantir o reconhecimento 

do trabalho realizado pelos colaboradores, valorizan-

do a capacitação contínua, para manter os padrões de 

qualidade no atendimento e serviços prestados por nós.

 O PCS busca estabelecer o equilíbrio salarial 

interno e externo, orientando os colaboradores das 

suas possibilidades de ascensões profissionais nesta 

singular. Uma das oportunidades de crescimento que 

o profissional tem dentro desta empresa, é por meio 

do processo de seleção interna, desde que atenda às 

exigências para o cargo disponibilizado.

 Pensando no futuro profissional de nossos colabo-

radores e com o objetivo de garantir a qualificação dos 

mesmos, subsidiamos o Curso Técnico de Enfermagem 

em parceria com a Faculdade Senac de Chapecó. A 

oportunidade foi aberta no segundo semestre de 

2016, aos colaboradores de todos os setores que de-

sejassem seguir carreira na área e alavancar o currículo 

profissional.

 No primeiro semestre de 2017 iniciou o curso 

Técnico em Análises Clínicas representando mais uma 

qualificação profissional ao nosso público interno, pos-

sibilitando a garantia de ainda mais qualidade do aten-

dimento e dos serviços prestados aos pacientes, além 

de contribuir para suprir uma necessidade de mercado.
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SAÚDE E SEGURANÇA

(G4-DMA) A saúde e a segurança dos médicos coo-

perados e colaboradores são temas relevantes e priori-

tários para a Unimed Chapecó, por se tratar de fatores 

imprescindíveis para o sucesso e sustentabilidade 

dos negócios. Na Unimed Chapecó, o setor de Saúde 

Ocupacional trabalha na elaboração de programas e 

execução de serviços que visam garantir a segurança, 

a saúde e a qualidade de vida do médico cooperado e 

do colaborador.

 O uso de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI’s) e o trabalho constante de acompanhamento 

da equipe multidisciplinar (SESMT) garantem um 

ambiente seguro e saudável. Desta forma, Unimed 

Chapecó desempenha uma ação de vigilância e ante-

cipação a eventuais riscos e agravos relacionados às 

atividades de cada colaborador.

Para evitar acidentes de trabalho é necessário 

seguir normas e procedimentos operacionais. A 

Unimed Chapecó oferece aos seus colaboradores trei-
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namentos e reciclagens, os quais estão previstos na 

legislação em Saúde e Segurança do Trabalho por meio 

de Normas Regulamentadoras.

 (G4-LA5) A cooperativa, por meio do setor de 

Saúde Ocupacional, oferece ao público interno diversos 

programas, dentre os quais estão o Programa de 

Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 

Perfil Epidemiológico, Controle e Avaliação do Exame 

Citopatológico de Colo Uterino, Equipe de Brigada 

de Emergência, Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA), Comissão Gestora Multidisciplinar, 

Comitê de Proteção Radiológica, Comitê de Ergonomia, 

Programa de Educação Continuada (relacionado à 

saúde e segurança do trabalho).

Os comitês e comissões são compostos por repre-

sentantes de todas as áreas e níveis hierárquicos, in-

centivando dessa forma, a participação dos cooperados 

e dos colaboradores.

 (G4-LA8) Referente ao Acordo Coletivo entre a 

Unimed Chapecó e o sindicato laboral, não constam 

questões relativas à saúde e segurança no local de 

trabalho. Contudo, tal inexistência não é impedi-

tiva para que a cooperativa aborde e trabalhe com 

seriedade o tema, como tem feito.

 (G4-LA6) Em 2016 foram registrados 51 acidentes, 

sendo 44 caracterizados como acidentes típicos e 07 

como acidentes de trajeto, foram contabilizados 18 

dias perdidos. Em 2017 foram registrados 41 acidentes, 

sendo 36 caracterizados como acidente típico e 05 

como acidente de trajeto e  foram contabilizados 09 

dias perdidos. Não houve nos anos de 2016 e 2017 

óbitos relacionados ao trabalho.

Todos os acidentes de trabalho são investigados e, 

posteriormente, elaborado e executado plano de ações 

a fim de implementar medidas de mitigação.

“A Importância do Setor Saúde Ocupacional para os colaboradores da 

Unimed Chapecó, está no seu foco em estratégias que promovem saúde e 

previnem adoecimento. Seus programas são elaborados visando minimizar 

riscos e conscientizar os colaboradores, não apenas sobre acidentes, mas 

também a manutenção da saúde e bem-estar geral. Enquanto psicóloga 

do setor, meu papel é realizar avaliações psicológicas com a finalidade de 

monitorar o estado de saúde mental dos trabalhadores e se necessário 

realizar os encaminhamentos pertinentes a cada situação, seja para prevenir 

ou tratar o adoecimento psíquico. Também elaboro e conduzo projetos de 

saúde mental, como o programa de Preparação Para Aposentadoria, que 

será implementado no ano de 2017. Sinto muito orgulho e satisfação, em 

trabalhar em uma cooperativa humana, que vende saúde ao público externo, 

e promove a saúde de seus colaboradores.”

Eduarda Lays Rossato – Psicóloga Clínica
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Sustentabilidade
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Energia 
(G4-DMA) Em 2017 tivemos aumento do consumo 

de energia, porém pouco significativo devido ao 

aumento de serviços no mesmo período, hospital dia 

com 11 leitos, serviço de litotripsia e aumento nos aten-

dimentos nos serviços já prestados. Sabemos também 

que a troca de 100% das lâmpadas fluorescentes por 

lâmpadas de leed contribuiu para que esse aumento não 

fosse maior. Esse resultado vem da preocupação da alta 

administração com o meio ambiente e saúde econômica 

da cooperativa.

No período de dezembro de 2017 e janeiro de 2018, 

foram realizados troca dos equipamentos da lavanderia 

onde avia 03 secadoras de roupas com geração de calor 

para secagem provenientes de banco de resistência 

elétrica, as mesmas foram substituídas por secadoras 

de roupas com geração de calor, sistema através de 

Gás GLP.

 Ações internas de consumo consciente de energia 

elétrica ocorrem de forma permanente na empresa, 

envolvendo o público interno (cooperados e colabo-

radores) e os clientes dos nossos serviços. Além de 

materiais visuais distribuídos nos setores de trabalho 

(adesivos para monitores de computador, interrupto-

res, controles do ar-condicionado) são encaminha-

das informações e orientações via eletrônica para 

o público interno a fim de conscientizá-los para o 

consumo consciente.

 	                         2014              2015                2016                2017	
 
                                                            Kw                  Kw                    Kw	  Kw

Consumo de energia*           2.352,694      2.420.108       2.601.664      2.693.428

* Os valores acima correspondem ao consumo de energia de todos os nossos serviços.

Água
(G4-DMA) Utilizamos água de poço artesiano e água 

do abastecimento público. O uso da fonte alternativa 

(poço artesiano) foi concretizado após o licenciamento 

da fonte junto aos órgãos ambientais responsáveis, e sua 

utilidade vai além dos custos diretos.

 Desde que os poços foram acionados, os benefícios 

são visíveis:

• Grande aceitabilidade para consumo, devido seu sabor 

e cor (estética).

• Os reprocessos do setor de Lavanderia devido os sólidos 

suspensos na água foram zerados, devido à baixa turbidez 

que apresenta.

 	                         2014              2015                2016               2017	
 
                                                            m3                  m3                     m3                     m3

Poço artesiano                              36578             35180                38731               36794

Abastecimento público            2335	                 939	       2432                  2388

Total	                          38913              36119                41163              39.182

• As manutenções corretivas de equipamentos que ne-

cessitam de água no processo diminuíram.

• Processos de filtragem de água, tais como osmoses e 

purificadores tiveram vida útil prolongada.

 

Esses benefícios impactam diretamente em questões 

econômicas, diminuindo custos com processos e com 

retrabalho das equipes envolvidas.

 (G4-EN8) Total de retirada de água por fonte na 

Unimed Chapecó em m3.
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EFLUENTES E RESÍDUOS

(G4-DMA) Desde 2003 estamos preocupa-

dos com a gestão dos resíduos gerados nos seus 

serviços e nas clínicas e consultórios dos médicos 

cooperados.

 

Mantemos em nosso quadro funcional, profissio-

nal habilitado e com anotação de responsabilidade 

técnica para a elaboração e execução do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos dos Serviços de Saúde 

(PGRSS), que inclui o planejamento das ações, 

separação, acondicionamento, tratamento, desti-

nação e treinamentos sobre a gestão dos resíduos; 

todas as etapas em conformidade com as legislações 

ambientais e sanitárias.

 

Para que a qualidade e a frequência dos processos 

e monitoramentos ambientais sejam garantidas, 

mantemos um profissional habilitado dedicado à 

área Ambiental, alinhando os princípios da Política de 

Sustentabilidade Unimed Chapecó e as legislações 

vigentes.

 Para isso, trabalhamos com a reeducação do nosso 

público interno e comunidade sobre consumo consciente 

e preservação do meio ambiente. Com esse compromis-

so, atendendo as legislações vigentes, elaboramos nosso 

Plano de Gerenciamento de Resíduos dos Serviços de 

Saúde (PGRSS) e destinamos todo o resíduo gerado inter-

namente de forma a minimizar o impacto causado ao meio 

ambiente. Além de mantermos a documentação atualiza-

da em arquivo, por meio de uma equipe técnica formada 

por bióloga, assistente social e técnicos de segurança do 
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(G4-EN22) Descarte total da água, 
discriminado por qualidade e 
destinação

Toda água gerada é descartada no tratamento de 

efluentes da concessionária pública porém, não temos 

medidor para mensurar a quantidade de líquidos que são 

descartados periodicamente.

(G4-EN23) Peso total de resíduos, discriminado por tipo e método de disposição

Tipo de Resíduo

Resíduos Perigosos
(Infectante, químico e perfuro cortante)

Não reciclável

Reciclável

Lâmpadas Fluorescentes – unidade

Medida

Kg

Kg

Kg

Unidades

2014

*

56731,91

17429,38
 

1342

2015

58667,05

33269,80

13429,81

1456

2016

66576,0

47130,8

18748,9

1553

2017

62.535
 

54.988

31.111

0

trabalho, realizamos visitas técnicas às empresas coletoras 

de resíduos e associação de reciclagem, entendendo que 

é importante monitorar a prática e certificar-se de como 

acontece o processo.

 Desenvolvemos também o Programa de Gerenciamento 

de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) para os médicos 

cooperados, o qual abrange elaboração anual do PGRSS 

e a coleta dos resíduos perigosos (infectantes, químicos e 

perfuro cortantes) gerados em seus consultórios/clínicas, 

destinando-os para a empresa licenciada.
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A preocupação com os resíduos gerados nos 

consultórios e clínicas dos médicos cooperados que 

atendem aos nossos clientes, também é realidade 

na Unimed Chapecó. O mesmo profissional respon-

sável pela gestão dos resíduos no complexo elabora 

o PGRSS de mais de 140 clínicas e consultório dos 

médicos cooperados, contemplando 232 médicos 

cooperados, por meio de um programa local, de 

adesão voluntária, que inclui o PGRSS e a coleta, tra-

tamento e destinação dos resíduos perigosos. 
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141 Pontos de coleta

232 cooperados

Coleta de Aproximadamente 18313 
Kg de resíduos perigosos (Infectantes, 
químicos e perfurocortantes)

O comprometimento com os resíduos vai além 

do cumprimento das legislações nacionais e locais, 

motivamos práticas ambientalmente adequadas, 

como separação dos recicláveis por seus subgrupos, 

doação de materiais recicláveis para catadores e 

incentivo aos stakeholders às práticas ambientais.

Anualmente realizamos treinamentos sobre 

resíduos com todos os colaboradores, orientando 

sobre normativas, separação, descartes. De setembro 

de 2017 a janeiro de 2018, fizemos auditorias nos 

descartes correto de resíduos perigosos.

 Este ano iniciamos uma nova metodologia, que 

são inspeções nos setores, onde identificamos o que 

cada atividade gera em específico, da qual geramos 

um relatório para a gestão e em conjunto adequamos 

as deficiências.

 (G4-EN29) Nos anos de 2013 a 2017 a coopera-

tiva médica não recebeu multas na área ambiental.

EMISSÕES

(G4-DMA) Implantamos a Calculadora de CO2 em 

2014, por meio da qual é possível publicar o inventá-

rio de emissões de CO2 e, fazer o correto gerencia-

mento das emissões, internas ou externas.

 O gerenciamento e a mitigação dos impactos da 

emissão dos gases do efeito estufa tem sido tema de 

debates e preocupação constante no que se refere 

às consequências das mudanças climáticas, inclusive 

para a saúde da população, tornando-se, portanto 

pauta essencial da agenda de sustentabilidade do 

Sistema Unimed e em nossa singular.

 Algumas áreas de trabalho foram envolvidas no 

processo de levantamento e controle das emissões. 

O processo de compras e entrega de produtos dos 

fornecedores foram reorganizados para que não 

ocorresse a entrega de um mesmo fornecedor em 

vários dias da semana. Existe controle da utilização 

dos automóveis da empresa levando em considera-

ção a demanda, quilometragem, pensando sempre 

em alternativas para evitar a circulação de todos os 

veículos sem a devida necessidade.

 Pensando nas emissões, adquirimos em julho de 

2012 equipamento de videoconferência para facilitar 

a participação em reuniões, treinamentos, capacita-

ções e eventos a longa distância, contribuindo para a 

diminuição das emissões.

 (G4-EN15;G4-EN16; G4-EN17) Temos o desafio 

de compensar as emissões pois, até o momento é 

realizada a publicação do inventário de emissões 

de CO2 e não é realizada a compensação por meio 

do plantio de mudas de árvores, entrega de mudas, 

entre outras ações.

Controlamos desde 2014 a emissão e equiva-

lentes de CO2 dos GEE (Gases de Efeito Estufa), 

consumo de energia elétrica e água dentro da or-

ganização.

Indicadores Ambientais

Quantidade de emissões e 
equivalentes de CO2 dos GEE (tCO2e)

Escopo 1 (tCO2e)

Escopo 2 (tCO2e)

Escopo 3 (tCO2e)

2014

409.7

55,88

319,38

34,44

2015

397.53
 

65,04

312,53

19,96

2016

449,16
 

78,895

347,9

22,361

2017

315,45

72,498

220,346

22,607
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Comunidades
locais
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(G4-DMA) A comunidade do nosso entorno são 

agentes fundamentais à sustentabilidade da coopera-

tiva médica. Pautada pelo respeito mútuo, o relaciona-

mento com esse público tem como base a construção 

de parcerias com agentes locais – tais como univer-

sidades, organizações do terceiro setor e entidades 

representativas –, de modo a contribuir, de forma 

efetiva, para o desenvolvimento local sustentável. 

Comprometida em atender ao 7º princípio do coope-

rativismo – Interesse pela comunidade, desenvolvemos 

de forma voluntária, programas, projetos e ações que 

beneficiam os Chapecoenses e região.

 (G4-SO1) Desde 1997, realizamos uma série de 

iniciativas voluntárias que beneficiam a sociedade. 

Para planejar e executar essas ações, adotamos como 

norteadores alguns acordos, tratados e convenções 

nacionais e mundiais, como por exemplo o Pacto Global 

das Nações Unidas, Os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU) 

e a Carta da Terra, buscando cooperar com a garantia 

e fortalecimento das políticas públicas vigentes nas 

interfaces federais, estaduais e municipais.

 A sustentabilidade em nossa cooperativa médica 

é praticada de forma transversal no processo da 

gestão, pois, a preocupação com os impactos sociais, 

econômicos e ambientais gerados está presente 

em todas as nossas decisões e rotinas gerenciais 

do serviço. Acreditamos que, esta forma de gestão 

baseada na sustentabilidade agrega valor a marca, 

produtos e serviços, dando condições de competiti-

vidade no segmento em que atuamos, favorecendo 

nossa diferenciação, qualificando os relacionamen-

tos e possibilitando o aumento da participação no 

mercado.

 O relacionamento e engajamento com a comuni-

dade de entorno acontece por meio dos programas, 

projetos e ações sociais desenvolvidos que, a partir 

da mobilização de recursos (financeiros, humanos, 

materiais e parcerias) junto ao governo nas esferas 

federal, estadual e municipal, terceiro setor e insti-

tuições privadas, possibilita atender a questão social 

da comunidade.

Ainda temos como desafio, estabelecer uma 

relação ainda mais acessível e forte com a comuni-

dade local. Entendemos a necessidade de mais apro-

ximação com este público para melhor identificação 

de necessidades com o cuidado para não despertar 

expectativas das quais talvez, não possamos atender 

de imediato ou por não estarem somente ao nosso 

alcance. Existe a pretensão de ampliar projetos, 

atendendo as reais demandas da comunidade 

fazendo com que esta se sinta parte do processo e 

tenha uma atuação mais intensa junto a nós. Esta 

premissa ainda precisa alcançar um grau de maturi-

dade para assim prestarmos nosso papel social com 

maior ênfase e credibilidade.

 Com a intenção de disseminar nossas práticas 

sociais, no período do relato, intensificamos a di-

vulgação dos projetos e ações. Estão pautados nas 

edições da Revista Unimed Chapecó, com atualiza-

ções no site da cooperativa médica e por meio das 

mídias sociais (facebook, jornais, revistas, TV e rádio) 

muitas vezes, a disseminação ocorrendo de forma 

espontânea devido a importância da ação para a 

comunidade. Como forma de aproximação e enten-

dimento das necessidades das pessoas e da cidade, 

participamos de conselhos de direitos, núcleos, 

comitês e fóruns locais, pensando e agindo para o 

interesse comum e bem-estar de todos.

COMPROMISSO COM
INICIATIVAS EXTERNAS 

(G4-15; G4-16) Contribuímos para o desenvolvi-

mento da comunidade do nosso entorno por meio 

da participação de colaboradores e diretores em 

organizações associativistas, como fóruns, comitês, 

núcleos que estão relacionados ao interesse 

público e ao bem-estar social. Nos anos do relato, 

por exemplo, participamos de forma efetiva dos 

seguintes órgãos:

• Conselho Municipal dos Direitos da Mulher 

(CMDM), o qual estabelece diretrizes, acompanha 

e avalia a política municipal da mulher e efetiva a 

participação da comunidade na gestão das Políticas 

Públicas da Mulher. 

Além da Conferência Municipal pelos Direitos 

das Mulheres, reuniões do Conselho Municipal de 

Direitos e demais ações locais, em 2017 iniciamos 

também a participação na elaboração e aplicação 

do Plano de Políticas Públicas para as Mulheres. 
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Iniciativa esta da Gerência de Políticas Públicas para 

Pessoas com Deficiência e Mulheres de Chapecó 

com a colaboração de empresas e organizações 

sociais que já desenvolvem ações ou possuem en-

volvimento direto com o público e o tema da garantia 

de direitos.

 

• Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente (CMDCA), com representação do 

Instituto Unimed SC- Filial Chapecó. Auxiliamos no 

acompanhamento, avaliação, controle e deliberação 

acerca das políticas públicas de promoção e defesa 

dos direitos humanos da criança e do adolescente. 

Ocupando cadeira de suplência em 2016, atuamos 

na organização das reuniões mensais ordinárias, 

Comissão de Orçamento e Fundo, Comissão de 

Comunicação e nas demais ações do conselho.

• Comitê Local “Nós Podemos Chapecó”- ODS: 

No ano de 2016 após o lançamento das 17 novas 

metas mundiais, e a partir do encontro de muni-

cipalização dos Objetivos de Desenvolvimento 
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Sustentáveis realizado nas nossas dependências 

envolvendo o setor público, empresas privadas e a 

sociedade civil organizada, foi constituído o Comitê 

Local “Nós Podemos Chapecó”.

 O objetivo deste comitê é contribuir para o 

fortalecimento dos ODS’s a nível local, participar e 

estimular a criação de comitês municipais e articular 

ações conjuntas com movimentos que tenham 

objetivos semelhantes. Integramos o Comitê local, e 

desde sua constituição até o final de 2016 estivemos 

na Secretaria-Executiva a qual é responsável pela 

gestão e condução dos trabalhos deste grupo. 

Em 2017, ficamos responsáveis pela Secretaria de 

Mobilização e Comunicação.

• Núcleo de Sustentabilidade Empresarial: 

liderado pela Associação Comercial e Industrial 

de Chapecó, é formado por empresas que buscam 

soluções em comum, aplicando metodologia de 

condução de reuniões por meio de um consultor de 

núcleos, visando o desenvolvimento empresarial, 

relacionamento, representatividade no segmento 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA)

Núcleo de Sustentabilidade Empresarial
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e projeção do futuro. Tão envolvidos com o tema 

Sustentabilidade, passamos a fazer parte do Comitê 

gestor deste Núcleo, além de compartilhar boas ex-

periências da singular e aprender com os cases de 

sucesso de outras organizações.

COMBATE A CORRUPÇÃO

Aderimos ao Pacto Global, com o objetivo de 

mobilizar a comunidade empresarial para a adoção 

e internalização, em suas práticas de negócios, de 

valores fundamentais e internacionalmente aceitos 

nas áreas de direitos humanos, relações de trabalho, 

meio ambiente e combate à corrupção refl etidos em 

10 princípios.

 Tal iniciativa conta com a participação de agências 

das Nações Unidas, empresas, sindicatos, organizações 

da sociedade civil e demais parceiros necessários para 

a construção de um mercado global mais inclusivo e 

igualitário. A partir desta adesão, desde 2006, a nossa 

forma de gestão vem de encontro às práticas de sus-

tentabilidade e de combate a corrupção, respeitando a 
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individualidade e diversidade humana.

(G4-DMA) Apesar de ainda não realizar avaliações 

pontuais de riscos relacionados à corrupção, eventuais 

atos ou fraudes podem ser informados à alta adminis-

tração ou identifi cados por meio de canais internos 

(Serviço Jurídico, Gestão de Pessoas, Comitê de 

Sustentabilidade e Ouvidoria).

Além do Código de Conduta, em 2017 foi elaborada 

a Política Institucional de Medida Disciplinar com 

o objetivo de formalizar o processo de aplicação de 

Medida Disciplinar (Advertência, Suspensão e/ou 

Dispensa por Justa Causa) ao público interno. Conforme 

o caso, medidas disciplinares também são avaliadas e 

adotadas aos cooperados, resultando no desligamento 

destes, se necessário.

(G4-SO4) O tema é tratado com ética e transpa-

rência em todo o processo e cadeia de valor da coo-

perativa médica, seja com os clientes, fornecedores, 

governo e sociedade e órgãos reguladores. Por mais 

que, ainda não exista uma política que abrange todos 

os stakeholders instituída, o combate a corrupção 

ocorre na prática. Entendemos que, corrupção não 

pode andar junta com os valores da singular, os quais 

prezamos muito.

(G4-SO1) Programas, projetos e ações desenvolvi-

dos ou apoiados pela Unimed Chapecó:

PROJETO GALERA UNIMED 
 Com o objetivo de oferecer crescimento pessoal 

e interpessoal de forma dinâmica, trabalhando temas 

inerentes à fase da adolescência e promovendo 

relações de amizades duradouras, acesso à cultura, 

esporte e lazer.

Iniciou em 2005 e beneficia adolescentes de 

12 à 17 anos de idade da comunidade em geral. Os 

encontros são semanais, realizados todas as quin-

tas-feiras, com duração de aproximadamente 02 

horas, em nossa sede e oferecem a oportunidade de 

fazer novas amizades, ter acesso à cultura, esporte e 

lazer e possibilitar a inserção do jovem no mercado 

de trabalho por meio do Programa Jovem Aprendiz.  
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 Os adolescentes participantes que tiverem acima 

de 14 anos de idade, que já possuírem carteira de 

trabalho e tiveram um bom rendimento durante as 

atividades e encontros, são indicados pela coor-

denação do projeto as vagas de Jovem Aprendiz da 

empresa, podendo estes serem selecionados ou não.

As ações do projeto englobam oficinas com os pais 

e responsáveis, voluntariado, passeios, dinâmicas em 

grupo, gincanas e teatro. Até o final do ano de 2017 o 

projeto já beneficiou mais de 220 jovens.
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 “De uma forma totalmente 

descontraída e animada aprendemos 

e sem perceber. Aplicamos os 

conhecimentos adquiridos no projeto 

Galera Unimed no dia-a-dia.” 

Milena Capeletti – 15 anos

“A FCD agradece ao coletivo da Unimed 

Chapecó e às instituições parceiras 

pela oportunidade de ter participado 

dessa importante ação, Campanha “Eu 

Ajudo na Lata.”

A campanha além de contribuir na 

melhoria da qualidade de vida das 

pessoas com deficiência e suas famílias 

que serão contempladas, também 

fomenta atitudes altruístas e solidárias 

nas pessoas que se empenharam para 

o sucesso desta relevante iniciativa da 

Unimed. Fraternalmente.”

Domingos João Montagna - Equipe 

Técnica FCD

EU AJUDO NA LATA 
A proposta da campanha é arrecadar lacres/anéis 

das latas de bebidas. O alumínio arrecadado é co-

mercializado e com o valor são compradas cadeiras 

de rodas. São necessárias aproximadamente 160 

garrafas pet cheias de lacres para chegarmos ao valor 

necessário para a compra de 01 cadeira de rodas. Em 

cada edição, normalmente são doadas 02 cadeiras de 

rodas beneficiando 02 entidades locais.

Os parceiros da campanha são responsáveis por 

definir quais entidades do município serão beneficia-

das com as cadeiras de rodas, por meio de votação 

secreta. Para contribuir com a campanha, basta 

arrecadar os lacres e entregar nos pontos de coleta 

da Unimed ou no setor de Sustentabilidade da coo-

perativa médica. Seu estabelecimento pode se tornar 

um ponto de arrecadação/parceiro da campanha.

Desde 2014, a Unimed Chapecó realiza a 

campanha e já entregou mais de 20 cadeiras de 

rodas, beneficiando pessoas com dificuldade de 

mobilidade.
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PASTORAL DA CRIANÇA 
Mais de 400 crianças em situação de vulnerabilidade 

social, de várias comunidades do município, são bene-

ficiadas mensalmente com essa ação social. A iniciativa 

consiste na doação de leite em pó para a produção da mul-

timistura pela Pastoral da Criança Estadual – Organismo 

de Ação social da Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil – CNBB. Esta é mais uma parceria que deu certo e 

tem beneficiado a comunidade desde 1996.

DOAÇÃO DE SANGUE 
Esta é uma campanha interna conhecida e aderida tra-

dicionalmente pelos colaboradores. É caracterizada como 

uma ação social que vem acontecendo desde 2002 com 

o objetivo de conscientizar para a importância da doação 

de sangue.

 Atuamos no sentido de mobilizar e acompanhar os 

voluntários até o local da coleta. A ação acontece men-

salmente, conforme o agendamento com o Hemocentro 

e a disponibilidade dos colaboradores, podendo ser em 

horário de trabalho. Os doadores, preenchem e assinam 

Termo de Adesão ao Trabalho Voluntário.

 

“Desde pequeno eu possui um enorme desejo de 

doar sangue. A primeira vez foi aos 19 anos. Senti-me 

muito feliz pois, já na juventude pude ajudar alguém, 

mesmo sem a conhecer. Confesso que, em todas 

as minhas doações, sempre há aquele friozinho na 

barriga mas, depois que a doação termina eu me sinto 

mais vivo que antes. Saio com a cabeça erguida, com 

um sorriso no rosto e uma alegria no coração. Isso tudo 

por que é maravilhoso saber que doando um pouco de 

si mesmo, você pode ajudar uma pessoa. Sim, eu tenho 

fé que a cada doação posso salvar vidas mas, basta 

um pequeno passo, uma pequena atitude, talvez um 

pouco de coragem, deixar nosso eu um pouco de lado, 

e pensar nos outros pois, eles realmente precisam.”

 

Matheus Júnior Stentzler – setor de Logística

CAPP - CENTRO ASSOCIATIVO DE 
ATIVIDADES PSICOFÍSICAS PATRICK 

O Centro Associativo de Atividades Psicofísicas 

Patrick (CAPP) é uma escola que atende crianças 

com deficiência e/ou distúrbios biopsicossociais, 

encaminhadas por meio das instituições de ensino, 

entidades e familiares.

 Prestamos atendimento ao CAPP desde 1996 

quando firmamos uma parceria com a instituição, que 

atende pessoas em situação de vulnerabilidade social. A 

parceria oferece atendimento aos educandos no Núcleo 

de Atenção Primária (NAPS) desta organização e permite 

que, mensalmente, realizamos um repasse financeiro 

que auxilia nas despesas da instituição.

OUTUBRO ROSA
 Durante o mês de Outubro são realizadas 

ações visando difundir informações relacionadas 

ao câncer de mama, promovendo a conscientização 

para o autocuidado e destacando a importância do 

diagnóstico precoce para o prognóstico da doença.

 

NOVEMBRO AZUL
 São realizadas durante o mês de novembro 

ações que buscam disseminar informações re-

lacionadas ao câncer de próstata, promovendo a 

conscientização para o autocuidado e destacando 

a importância do diagnóstico precoce para o prog-

nóstico da doença.

 

BIBLIOTECA UNIMED
 Disponibilizamos ao nosso público interno a 

Biblioteca Unimed que tem como principal objetivo 

fomentar o hábito pela leitura, propiciando um 

momento de descontração e conhecimento.

Pastoral da Criança
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(G4-SO1) INSTITUTO UNIMED SC – 
FILIAL CHAPECÓ

Buscamos fortalecer nosso compromisso com a 

Sustentabilidade por meio do nosso Instituto, uma 

instituição sem fins lucrativos que possui a titulação 

de Organização da Sociedade Civil (OSC), fundada em 

28 de novembro de 2009. A partir disso, o Instituto 

Unimed Santa Catarina – Filial Chapecó tem como 

finalidade o estímulo e a promoção de iniciativas e 

trabalhos de caráter educacional, social e ambiental.

Um dos diferenciais da atuação do Instituto 

Unimed SC é a possibilidade de captação de recursos 

via incentivos fiscais. Seus programas são cadastra-

dos no Ministério do Esporte, no Fundo da Infância e 

Adolescência (FIA), em editais de financiadores a nível 

municipal, estadual, federal e internacional.

O Instituto Unimed almeja contribuir com uma 

sociedade mais justa e igualitária, onde as pessoas 

possam ter condições de buscar seus objetivos com 

dignidade e cidadania. Além disso, busca transformar 

os programas sociais em grandes pontes de alavancagem na mudança social, através de ações, 

projetos e programas com foco na saúde, educação, esporte, meio ambiente e cultura.

Nossa maior atuação no estado e a nível local são os programas Esporte Comunitário e Viver 

Bem na Escola.

PROGRAMA ESPORTE COMUNITÁRIO
 O Programa Esporte Comunitário tem por objetivo promover atividades esportivas para 

crianças e adolescentes, para a promoção da saúde e do bem-estar, além de garantir o exercício 

da cidadania. Também dissemina práticas de prevenção à saúde por meio de atividades educati-

vas, com orientações e palestras para os alunos e seus familiares.

São beneficiadas 100 crianças de 09 a 13 anos de idade em situação de vulnerabilidade 

social, estudantes de 02 escolas públicas de Chapecó. Semanalmente praticam diferentes 

modalidades esportivas, nas dependências do Serviço Social do Transporte (SEST Chapecó). O 

programa conta ainda com a parceria da Prefeitura Municipal por meio da Secretaria Municipal 

de Educação. De 2003 à 2017 o programa beneficiou mais de 1.400 crianças e cerca de mil 

famílias do município de Chapecó.

 Como avanço do Instituto Unimed para este programa, no final de 2017 recebemos a 

aprovação do Ministério dos Esportes para captação de recursos por meio da lei de Incentivo 

ao Esporte, em que pessoas físicas e jurídicas podem destinar parte do Imposto de Renda ao 

programa. Sendo assim, a campanha para arrecadação do valor aprovado ocorrerá em 2018 para 

execução e ampliação do programa em 2019.
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PROGRAMA VIVER BEM NA ESCOLA
O Programa Viver Bem na Escola atua na promoção 

de ações educativas para a prevenção e incentivo 

à saúde e qualidade de vida junto às comunidades 

escolares. Incentiva o desenvolvimento de habilida-

des, conhecimentos e fomenta uma análise crítica e 

reflexiva sobre os valores, condutas, condições sociais 

e estilos de vida.

O programa traz em seu contexto ações de cons-

cientização para crianças e adolescentes quanto a 

mudanças de hábitos, que proporcionam uma vida 

equilibrada, física e emocionalmente.

São atendidas 04 unidades escolares do campo, be-

neficiando alunos do ensino fundamental. Os professo-

res são capacitados nos temas: Prevenção e Combate 

INVESTIMENTOS REALIZADOS 
NA SOCIEDADE

Durante o exercício realizado no período deste 

relatório, investimos na sociedade por meio das áreas 

e nos valores a seguir consolidados na tabela.

Por meio da análise dos relatórios de sustentabi-

lidade, identificamos a necessidade de investirmos 

em projetos e ações de capacitação profissional e de 

cultura e lazer à comunidade em geral. Tais demandas 

podem ser supridas por meio do Instituto Unimed 

pois, atende aos objetivos de sua existência, com a 

parceria da singular. Desta forma, nos compromete-

mos em escrever projetos na área de capacitação e 

cultural e submetê-los a mobilização de recursos de 

diferentes fontes.

Indicadores Sociais Externos

Investimentos em saúde

Investimentos em educação

Investimentos em capacitação 
profissional

Investimento em esportes

Investimento em cultura/lazer

Investimento com ações sociais gerais

Total de beneficiários diretos e 
indiretos

TOTAL

2015

R$ 16.780,45
 

R$ 3.505,32

R$ 0,00

R$ 15.747,80

R$ 11.830,80

R$ 40.091,48

570

R$ 87.955,85

2016

 
R$ 9.448,71

R$ 1.961,26

R$ 0,00

R$ 12.545,88

R$ 0,00

R$ 316.988,66

11.872

R$ 340.944,51

2017

R$ 12.008,19

R$ 3.475,69

R$ 0,00

R$ 15.529,48

R$ 0,00

R$ 324.110,54

14.195

R$ 355.124,82

a Incêndio, Primeiros Socorros, Gerenciamento de 

Estresse, Higiene Pessoal e sobre os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. Com as crianças são 

realizadas oficinas para trabalhar os temas alimenta-

ção saudável, prevenção de acidentes e qualidade de 

vida. Os pais e comunidade escolar recebem informa-

ções e orientações sobre Trânsito seguro, cidadania e 

qualidade de vida.
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Medicina
preventiva
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Apresentação Parâmetros para
o relatório

Perfil
organizacional

Indicadores de 
desempenho

MEDICINA PREVENTIVA E 
COMERCIAL SAÚDE E SEGURANÇA 
DO CLIENTE

 

(G4-DMA) O UNIVIDA – Programa de Medicina 

Preventiva é um programa criado com objetivo de avaliar 

o perfil de saúde e estilo de vida de nossos clientes. 

Também adota medidas que visam informar, conscien-

tizar e motivar o cliente a adotar e manter compor-

tamentos positivos e preventivos em relação à saúde 

resultando na melhoria da qualidade de vida e aumento 

da longevidade.

 (G4-PR1) O programa inclui métodos de prevenção e 

diagnóstico precoce das mais importantes doenças que, 

apesar de passíveis de controle ou detecção precoce, 

infelizmente ainda são as maiores causas de morte 

e sofrimento. Nossa Equipe é formada por profissio-

nais Médicos, Psicólogos, Terapeutas Ocupacionais, 

Fonoaudiólogos, Nutricionistas, Enfermeiras e Educador 

físico.

CURSO PARA CASAIS GESTANTES 
Oferecer informações que orientem os casais 

gestantes sobre o acompanhamento médico pré-

natal, alterações psicológicas, alimentação saudável, 

atividades físicas, amamentação e aleitamento 

materno, os primeiros cuidados com o bebê, entre 

outras. Tudo isso, visando tranquilizar sobre as 

mudanças que envolvem o período da gravidez e 

nascimento. São oferecidas quatro edições por ano 

do curso. O curso aborda concepção, nascimento e 

desenvolvimento do bebê, alterações físicas e psico-

lógicas da mulher durante a gestação, dieta saudável e 

equilibrada, distúrbios comuns na gestação, atividade 

física na gravidez, pré-natal, tipos de parto, tipos de 

anestesia, sala de parto, vacinas, aleitamento materno, 

benefícios da amamentação para a saúde da mulher, 

estímulos do olfato, tato, audição, visão e gustação.

 Entre os palestrantes estão profissionais das áreas 

de pediatria, psicologia, enfermagem, psicopedagogia, 

anestesiologia, fonoaudiologia, ginecologia/obstetrí-

cia e nutrição. As aulas são práticas e teóricas, com 

utilização de bonecas e banheiras para demonstração 

de banhos e cuidados de higiene. As palestras são 

ministradas de maneira didática, dinâmica e parti-

cipativa.

Os profissionais procuram esclarecer dúvidas, mi-

nimizando angústias sobre a maternidade, paternida-

de, fortalecendo o vínculo entre pais e bebê. Podem 

participar 35 casais e a inscrição é gratuita para 

clientes da Unimed.

GERENCIAMENTO DE ESTRESSE
Informar, esclarecer e ensinar aos participantes 

sobre as manifestações do estresse no organismo, bem 

como orientar e conscientizar os mesmos da importân-

cia do estresse quando bem gerenciado e controlado 

no dia-a-dia do indivíduo.

Ainda ensina técnicas que auxiliam no gerencia-

mento do estresse. As informações são repassadas 

por profissionais das áreas de medicina, nutrição, psi-

cologia e educação física. São realizadas duas edições 

anuais. O curso tem duração de duas noites, das 19 às 

22h e é destinado aos interessados, clientes Unimed e 

comunidade. Tem o objetivo de repassar informações 

acerca do estresse, causas e consequências e ensinar 

técnicas que auxiliam no gerenciamento do estresse, 

visando melhorar a qualidade de vida.

CIRCUITO UNIMED
Temos um programa de atividades físicas direciona-

das a corredores profissionais e amadores da comunidade 

em geral, que tenham interesse de trabalhar na prevenção 

da saúde e bem-estar. Anualmente é realizada a corrida 

de rua, geralmente no mês dezembro, alusivo ao aniver-

sário do hospital Unimed. O circuito tem o objetivo de 

despertar o interesse para a prática de atividades físicas 

e incentivar a sua realização. A cada edição do circuito 

somos surpreendidos com o número de participantes. 

Em 2017 alcançamos 1 mil corredores entre atletas e 

amadores.

UNIVIDA +
Com a intenção de incentivar a prática de ativida-

des físicas regulares, como ferramenta terapêutica na 

promoção de saúde, o projeto é realizado por meio da 

Medicina Preventiva. São realizados treinos de cami-

nhadas e corridas com assessoria técnica especializada, 

orientados por profissional habilitado, duas vezes por 

semana. Além disso são realizadas avaliação médica 

anualmente, com monitoramento de exames, e avaliação 

física semestral.
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(G4-­‐32)	
  ÍNDICE	
  REMISSIVO	
  DE	
  CONTEÚDO	
  DA	
  GRI	
  	
  
	
  
CONTEÚDOS	
  
PADRÃO	
  
GERAIS	
  

PÁGINA	
  
VERIFICAÇÃO	
  
EXTERNA	
  

DESCRIÇÃO	
   ADERÊNCIA	
  

ESTRATÉGIA	
  E	
  ANÁLISE	
  
G4-­‐1	
   Página	
  4	
   Não	
   Declaração	
  da	
  diretoria	
  geral	
  Unimed	
  SC	
   Total	
  

PERFIL	
  ORGANIZACIONAL	
  
G4-­‐3	
   Páginas	
  7,	
  11	
   Não	
   Nome	
  da	
  organização	
   Total	
  
G4-­‐4	
   Página	
  12	
   Não	
   Principais	
  marcas,	
  produtos	
  e	
  serviços	
   Total	
  
G4-­‐5	
   Página	
  11	
   Não	
   Localização	
  da	
  sede	
  da	
  organização	
   Total	
  
G4-­‐6	
   Página	
  11	
   Não	
   Abrangência	
  geográfica	
  de	
  atuação	
   Total	
  
G4-­‐7	
   Páginas	
  11,	
  24	
   Não	
   Natureza	
  de	
  propriedade	
  e	
  forma	
  jurídica	
   Total	
  
G4-­‐8	
   Página	
  11	
   Não	
   Mercados	
  em	
  que	
  atua	
   Total	
  

G4-­‐9	
   Páginas	
  11,	
  22	
   Não	
   Porte	
  da	
  organização	
   Parcial	
  
G4-­‐10	
  

Página	
  49	
   Não	
  
Total	
  de	
  colaboradores	
  por	
  contrato	
  de	
  

trabalho,	
  tipo	
  de	
  emprego,	
  gênero	
  e	
  região	
  
Total	
  

G4-­‐11	
  
Página	
  49	
   Não	
  

Percentual	
  de	
  colaboradores	
  cobertos	
  por	
  
acordos	
  de	
  negociação	
  coletiva	
  

Total	
  

G4-­‐12	
   Página	
  47	
   Não	
   Cadeia	
  de	
  fornecedores	
  da	
  organização	
   Parcial	
  

G4-­‐13	
   Página	
  7	
   Não	
  
Mudanças	
  significativas	
  ocorridas	
  na	
  
organização	
  e	
  cadeia	
  de	
  fornecedores	
  

durante	
  o	
  período	
  determinado	
  no	
  relatório	
  
Total	
  

G4-­‐14	
   Página	
  31	
   Não	
   Princípio	
  da	
  precaução	
  	
   Total	
  
G4-­‐15	
  

Página	
  31	
   Não	
  
Relação	
  de	
  cartas,	
  princípios	
  e	
  iniciativas	
  

externas	
  adotadas	
  pela	
  organização	
  
Total	
  

G4-­‐16	
  
Páginas	
  34,	
  71	
   Não	
  

Participação	
  em	
  associações	
  e	
  organizações	
  
nacionais/internacionais	
  

Total	
  

ASPECTOS	
  MATERIAIS	
  IDENTIFICADOS	
  E	
  LIMITES	
  
G4-­‐17	
  

Página	
  7	
   Não	
  
Entidades	
  incluídas	
  nas	
  demonstrações	
  

financeiras	
  
Total	
  

G4-­‐18	
   Páginas	
  7,	
  8	
   Não	
   Definição	
  do	
  conteúdo	
  e	
  limites	
  do	
  relatório	
   Total	
  
G4-­‐19	
   Página	
  8	
   Não	
   Aspectos	
  materiais	
  identificados	
   Total	
  
G4-­‐20	
   Página	
  8	
   Não	
   Limite	
  dos	
  aspectos	
  dentro	
  da	
  organização	
   Total	
  
G4-­‐21	
   Página	
  8	
   Não	
   Limite	
  dos	
  aspectos	
  fora	
  da	
  organização	
   Total	
  
G4-­‐22	
  

Página	
  9	
   Não	
  
Reformulações	
  de	
  informações	
  fornecidas	
  em	
  

relatos	
  anteriores	
  e	
  razões	
  
Total	
  

G4-­‐23	
   Página	
  9	
   Não	
  
Alterações	
  significativas	
  em	
  relação	
  a	
  

períodos	
  anteriores	
  em	
  Escopo	
  e	
  Limites	
  do	
  
relato	
  

Total	
  

ENGAJAMENTO	
  DE	
  STAKEHOLDERS	
  
G4-­‐24	
  

Página	
  34	
   Não	
  
Lista	
  de	
  stakeholders	
  engajados	
  pela	
  

organização	
  
Total	
  

G4-­‐25	
   Página	
  34	
   Não	
   Identificação	
  e	
  seleção	
  dos	
  stakeholders	
   Total	
  
G4-­‐26	
  

Página	
  34	
   Não	
  
Abordagem	
  adotada	
  para	
  envolver	
  os	
  

stakeholders	
  e	
  frequência	
  	
  
Parcial	
  

G4-­‐27	
  
Página	
  34	
   Não	
  

Tópicos	
  e	
  preocupações	
  levantadas	
  pelos	
  
stakeholders	
  com	
  medidas	
  adotadas	
  

Parcial	
  

PERFIL	
  DO	
  RELATÓRIO	
  
G4-­‐28	
   Página	
  7	
   Não	
   Período	
  coberto	
  pelo	
  relatório	
   Total	
  
G4-­‐29	
   Este	
  é	
  o	
  primeiro	
  relato	
  da	
  Unimed	
  Chapecó	
  

utilizando	
  a	
  metodologia	
  GRI	
  	
  
Não	
   Data	
  do	
  relatório	
  mais	
  recente	
   Total	
  

G4-­‐30	
   Página	
  7	
   Não	
   Ciclo	
  de	
  emissão	
  dos	
  relatórios	
   Total	
  
G4-­‐31	
  

Página	
  2	
  
Não	
   Contato	
  na	
  organização	
  sobre	
  o	
  relatório	
  e	
  

conteúdo	
  
Total	
  

G4-­‐32	
   Página	
  80,81,82,83	
   Não	
   Opção	
  “de	
  acordo”	
  escolhida	
  para	
  relato	
   Total	
  

G4-­‐33	
  

Os	
  dados	
  contidos	
  neste	
  relatório,	
  em	
  sua	
  
grande	
  maioria	
  advém	
  de	
  informações	
  

auditadas	
  externamente,	
  contudo	
  para	
  	
  o	
  
relatório	
  não	
  se	
  buscou	
  aferição	
  externa.	
  

Não	
  
Política	
  e	
  práticas	
  adotadas	
  para	
  verificação	
  

externa	
  do	
  relatório	
  
Total	
  

GOVERNANÇA	
  
G4-­‐34	
   Páginas	
  24,	
  26	
   Não	
   Estrutura	
  de	
  governança	
   Total	
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G4-­‐38	
  
Página	
  26	
   Não	
  

Composição	
  do	
  mais	
  alto	
  órgão	
  de	
  
governança	
  e	
  seus	
  comitês	
  

Parcial	
  

G4-­‐40	
  
Páginas	
  24,	
  26	
   Não	
  

Processo	
  de	
  seleção	
  e	
  nomeação	
  para	
  o	
  mais	
  
alto	
  órgão	
  de	
  governança	
  e	
  comitês	
  

Parcial	
  

ÉTICA	
  E	
  INTEGRIDADE	
  

G4-­‐56	
   Páginas	
  3,	
  33	
   Não	
  
Valores,	
  princípios,	
  declarações	
  e	
  normas	
  

adotadas	
  pela	
  organização	
  
Total	
  

G4-­‐58	
   Página	
  33	
   Não	
  

Mecanismos	
  internos	
  e	
  externos	
  adotados	
  
pela	
  organização	
  para	
  comunicar	
  

preocupações	
  em	
  torno	
  de	
  comportamentos	
  
não	
  éticos,	
  ou	
  incompatíveis	
  com	
  a	
  legislação	
  

e	
  questões	
  relacionadas	
  à	
  integridade	
  
organizacional	
  

Parcial	
  

	
  
	
   	
   CONTEÚDOS	
  PADRÃO	
  ESPECÍFICOS	
  

Aspectos	
  Materiais	
  
Informações	
  sobre	
  a	
  
Forma	
  de	
  Gestão	
  e	
  

Indicadores	
  
Omissões	
   Verificação	
  Externa	
   Descrição	
  

CATEGORIA	
  ECONÔMICA	
   Relato	
   Página	
   	
  

DESEMPENHO	
  ECONÔMICO	
  
G4-­‐DMA	
   40	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐EC1	
   40,	
  41	
   -­‐	
   Não	
  
Valor	
  econômico	
  direto	
  
gerado	
  e	
  distribuído	
  

PRESENÇA	
  NO	
  MERCADO	
  

G4-­‐DMA	
   42	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐EC6	
   42	
   -­‐	
   Não	
  

Proporção	
  de	
  membros	
  da	
  
alta	
  direção	
  contratados	
  na	
  

comunidade	
  local	
  em	
  
unidades	
  operacionais	
  

importantes	
  

PRÁTICAS	
  DE	
  COMPRAS	
  

G4-­‐DMA	
   47	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐EC9	
   47	
   -­‐	
  	
   Não	
  

Proporção	
  de	
  gastos	
  com	
  
fornecedores	
  locais	
  em	
  
unidades	
  operacionais	
  

importantes	
  
CATEGORIA	
  AMBIENTAL	
   Relato	
   Página	
   	
  

ENERGIA	
  
G4-­‐DMA	
   67	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐EN3	
   67	
   -­‐	
   Não	
  
Consumo	
  de	
  energia	
  dentro	
  

da	
  organização	
  

ÁGUA	
  

G4-­‐DMA	
   67	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐EN8	
   67	
  
-­‐	
  	
   Não	
   Total	
  de	
  retirada	
  de	
  água	
  

por	
  fonte	
  

G4-­‐EN10	
   67	
  
-­‐	
  	
   Não	
   Percentual	
  e	
  volume	
  total	
  

de	
  água	
  reciclada	
  e	
  
reutilizada	
  

EFLUENTES	
  E	
  RESÍDUOS	
  

G4-­‐DMA	
   68	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  
	
  
G4-­‐EN22	
   68	
   -­‐	
   Não	
  

Descarte	
  total	
  da	
  água,	
  
discriminado	
  por	
  qualidade	
  

e	
  destinação	
  
	
  
G4-­‐EN23	
   68	
   -­‐	
   Não	
  

Peso	
  total	
  de	
  resíduos,	
  
discriminado	
  por	
  tipo	
  e	
  
método	
  de	
  disposição	
  

CATEGORIA	
  SOCIAL	
   Relato	
   Página	
   	
  

Práticas	
  Trabalhistas	
  e	
  Trabalho	
  Decente	
  

EMPREGO	
  

G4-­‐DMA	
   49,	
  57	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐LA1	
   51	
   -­‐	
   Não	
  

Nº	
  total	
  e	
  taxas	
  de	
  novas	
  
contratações	
  de	
  

empregados	
  e	
  rotatividade	
  
por	
  faixa	
  etária,	
  gênero	
  e	
  

região	
  

G4-­‐LA2	
   58	
   -­‐	
   Não	
  

Benefícios	
  concedidos	
  a	
  
empregados	
  de	
  tempo	
  
integral	
  que	
  não	
  são	
  

oferecidos	
  a	
  empregados	
  
temporário	
  ou	
  em	
  regime	
  

de	
  meio	
  período,	
  
discriminado	
  por	
  unidades	
  

operacionais	
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SAÚDE	
  E	
  SEGURANÇA	
  NO	
  
TRABALHO	
  

G4-­‐DMA	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐LA5	
   61	
   -­‐	
   Não	
  

Percentual	
  de	
  
colaboradores	
  

representados	
  em	
  comitês	
  
formais	
  de	
  saúde	
  e	
  

segurança	
  

G4-­‐LA6	
   63	
   -­‐	
   Não	
  

Tipos	
  e	
  taxas	
  de	
  lesões,	
  
doenças	
  ocupacionais,	
  dias	
  
perdidos,	
  absenteísmo	
  e	
  nº	
  
de	
  óbitos	
  relacionados	
  ao	
  
trabalho,	
  por	
  região	
  e	
  

gênero	
  

G4-­‐LA8	
   61	
   -­‐	
   Não	
  
Tópicos	
  de	
  saúde	
  e	
  

segurança	
  abordados	
  em	
  
acordos	
  coletivos	
  

TREINAMENTO	
  E	
  EDUCAÇÃO	
  

G4-­‐DMA	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐LA9	
   51	
   -­‐	
   Não	
  
Média	
  anual	
  de	
  horas	
  de	
  
treinamento	
  por	
  gênero	
  e	
  

categoria	
  funcional	
  

Direitos	
  Humanos	
  

NÃO	
  DISCRIMINAÇÃO	
  

G4-­‐DMA	
   33	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐HR3	
   33	
   -­‐	
   Não	
  
Número	
  total	
  de	
  casos	
  de	
  
discriminação	
  e	
  medidas	
  

corretivas	
  tomadas	
  

TRABALHO	
  INFANTIL	
  

G4-­‐DMA	
   47	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐HR5	
   47	
   -­‐	
   Não	
  

Operações	
  e	
  fornecedores	
  
identificados	
  como	
  de	
  risco	
  
para	
  ocorrência	
  de	
  trabalho	
  
infantil	
  e	
  medidas	
  adotadas	
  

PRÁTICAS	
  DE	
  SEGURANÇA	
  

G4-­‐DMA	
   47	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐HR7	
   47	
   -­‐	
   Não	
  

Percentual	
  da	
  equipe	
  de	
  
segurança	
  envolvidos	
  em	
  

treinamento	
  nas	
  políticas	
  ou	
  
procedimentos	
  sobre	
  
Direitos	
  Humanos	
  

Sociedade	
  

COMUNIDADES	
  LOCAIS	
  

G4-­‐DMA	
   68	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐SO1	
   -­‐	
   Não	
  

Percentual	
  de	
  operações	
  
com	
  programas	
  implantados	
  

de	
  engajamento	
  da	
  
comunidade,	
  avaliação	
  de	
  

impactos	
  e	
  
desenvolvimento	
  local	
  

COMBATE	
  À	
  CORRUPÇÃO	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

G4-­‐DMA	
   33	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐SO3	
   33	
   -­‐	
   Não	
  

Nº	
  total	
  e	
  percentual	
  de	
  
operações	
  submetidas	
  a	
  

avaliação	
  de	
  riscos	
  
relacionados	
  à	
  corrupção	
  

G4-­‐SO4	
   33	
   -­‐	
   Não	
  

Comunicação	
  e	
  treinamento	
  
em	
  políticas	
  e	
  

procedimentos	
  de	
  combate	
  
à	
  corrupção	
  

G4-­‐SO5	
   33	
   -­‐	
   Não	
  
Casos	
  de	
  corrupção	
  e	
  
medidas	
  tomadas	
  

CONCORRÊNCIA	
  DESLEAL	
  

G4-­‐DMA	
   42	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐SO7	
   42	
   -­‐	
   Não	
  

Nº	
  total	
  de	
  ações	
  judiciais	
  
movidas	
  por	
  concorrência	
  
desleal,	
  práticas	
  de	
  truste	
  e	
  

monopólio	
  e	
  seus	
  
resultados	
  

Responsabilidade	
  pelo	
  Produto	
  
SAÚDE	
  E	
  SEGURANÇA	
  DO	
  CLIENTE	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  G4-­‐DMA	
   44,	
  77	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

60	
  

49,	
  57	
  

71,	
  73,76	
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G4-­‐PR1	
   44,	
  77	
   -­‐	
   Não	
  

Percentual	
  de	
  categorias	
  de	
  
produtos	
  e	
  serviços	
  

significativos	
  para	
  os	
  quais	
  
são	
  avaliados	
  impactos	
  na	
  

saúde	
  e	
  segurança	
  
buscando	
  melhorias	
  

PRIVACIDADE	
  DO	
  CLIENTE	
  

G4-­‐DMA	
   45	
   -­‐	
   Não	
   -­‐	
  

G4-­‐PR8	
   45	
   -­‐	
   Não	
  

Nº	
  total	
  de	
  queixas	
  
comprovadas	
  relativas	
  à	
  
violação	
  de	
  privacidade	
  e	
  
perda	
  de	
  dados	
  de	
  clientes	
  

CONFORMIDADE	
  

G4-­‐DMA	
   45	
   -­‐	
   Não	
  	
   -­‐	
  

G4-­‐PR9	
   45	
   -­‐	
   Não	
  

Valor	
  monetário	
  de	
  multas	
  
significativas	
  aplicadas	
  em	
  
razão	
  de	
  não	
  conformidade	
  
com	
  leis	
  e	
  regulamentos	
  

relativos	
  ao	
  fornecimento	
  e	
  
uso	
  de	
  produtos	
  e	
  serviços	
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a) Valores a pagar relativos a IRPJ e CSLL incidentes sobre o resultado, COFINS e PIS sobre faturamento, INSS 
e FGTS sobre folha de funcionários.

b) Valores a pagar relativos a retenção na fonte de IR sobre folha de funcionários, IRRF de terceiros (coop-
erados, prestadores, fornecedores, autônomos), ISS, PIS, COFINS, CSLL e INSS sobre cessão de mão-de-obra.

c) Valores a pagar relativos a parcelamento administrativo da COFINS faturamento, além da adesão ao Refis, 
Lei 11.941/2009, onde foram parcelados o PIS e a COFINS faturamento, CSLL e o IRPJ. O INSS foi parcelado em 
2013, de acordo com a Lei 12.865/2013. Estes valores estão registrados no passivo circulante e não circulante.

c1) INSS, PIS E COFINS, IRPJ e CSLL

A cooperativa, seguindo entendimento do Sistema Nacional Unimed, apura os tributos PIS e COFINS, con-
siderando prerrogativas e isenções que lhes são conferidas por lei em virtude da sua atividade e forma de 
constituição societária. Porém o fisco, em alguns casos, possui entendimentos divergentes desta matéria, 
gerando contingências fiscais passivas. A Cooperativa aderiu ao Refis, Lei nº 11.941/2009 para adequar estas 
divergências, do período de janeiro de
2005 à outubro de 2008, do PIS e da COFINS, e dos anos de 2005 à 2007 do IRPJ e CSLL. A consolidação do 
Refis deu-se em junho de 2011, onde o montante atualizado foi de R$ 4.540.377,60, parcelado em 180 meses. 
O saldo atualizado do Refis no final do exercício de 2014 é de R$ 4.279.334.90.

Quanto ao parcelamento administrativo da COFINS, refere-se aos períodos de apuração de novembro e 
dezembro de 2008, os quais não podiam entrar no parcelamento do Refis. O saldo devedor da COFINS é de 
R$ 6.261,25 no final do exercício.

A Fazenda Nacional ajuizou a ação de Execução Fiscal nº 5005706-66.2011.404.7202, cobrando con-
tribuições previdenciárias das competências 07/1998 até 12/1998, no valor atualizado de R$ 403.037,88 em 
fevereiro de 2012. Em outubro de 2012 a Cooperativa aderiu a um parcelamento ordinário (LDC nº 37.156.600-
2), em 60 meses. Em outubro de 2013 a Cooperativa aderiu ao Refis, de acordo com a reabertura do prazo 
para adesão da Lei 12.865/2013, migrando o parcelamento ordinário para o extraordinário, sendo o saldo 
devedor parcelado em 180 meses. O saldo devedor desse parcelamento no final de 2014 é de R$ 252.091,95.

18) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Referem-se à financiamentos e leasing captados junto às instituições financeiras para aquisição de bens 
do ativo permanente e capital de giro. Abaixo estão demonstradas as principais informações dos contratos:

DESCRIÇÃO 2014 2 013 
Tributos e Encargos (a)  1.223.683,37 908.308,39 
Retenções de Impostos e Contribuições (b) 2.326.915,40 1 .701.990,46 

Parcelamento de Impostos e Contribuições (c) 459.781,81 435.647,04 

Tributos e Encargos de Curto Prazo 4 .010.380,58 3.045.945,89 

Parcelamento de Impostos e Contribuições (c) 4.077.906,29 4 .217.747,06 

Tributos e Encargos Longo Prazo  4.077.906,29 4 .217.747,06 

Total 8.088.286,87 7.263.692,95 
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19) DÉBITOS DIVERSOS

Este grupo de contas representam as dívidas da Cooperativa com terceiros referente à aquisição de materiais, 
medicamentos e de serviços, além de adiantamentos de clientes do hospital. Faz parte desse grupo o saldo 
provisionado de férias, saldo de salários a pagar em janeiro de 2015 e saldo referente ao programa de partici-
pação nos resultados a ser pago no mês de abril de 2015.

20) PROVISÕES E CONTINGÊNCIAS PASSIVAS 

Quadro resumo de saldos:

DESCRIÇÃO 2014 2013 
Fornecedores de Bens 4.048.651,62 3.133.366,22 
Fornecedores de Serviços 49.789,58 40.035,95 
Outros Débitos a Pagar 537.402,24 371.850,97 
Adiantamento de Clientes - 179.124,14 
Total Fornecedores de Curto Prazo 4.635.843,44 3.724.377,28 
Salários a Pagar 1.200.653,50 1.006.419,40 
Férias a Pagar 2.718.893,04 2.340.174,71 
Outras Contas a Pagar 398.296,38 115.714,71 
Total das Outras Contas a pagar 4.317.842,92 3.462.308,82 
Total Geral 8.953.686,36 7.186.686,10 

 



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA UNIMED CHAPECÓ     127

a) Contingências Tributárias

Encontram-se registrados nas provisões tributárias os valores de PIS e COFINS e Contribuições Previdenciári-
as, conforme descrito abaixo.

a1) PIS E COFINS – Importação

A Cooperativa está discutindo a incidência do PIS e da COFINS na importação de equipamentos hospitalares, 
o valor atualizado da causa é de R$ 61.355,29. Na ocasião, em 2006, foram importados dois equipamentos de 
Ultrassonografia marca Siemens. O processo encontra-se aguardando decisão do Supremo Tribunal Federal.

A Cooperativa esta provisionando mensalmente os valores que estão sendo discutidos nestas ações, e de-
positando em Juízo, para eventualidade das ações serem julgadas improcedentes, cujo saldo em 31/12/2014 
é de R$ 1.057.044,73

a3) PIS e COFINS Faturamento

Por meio de Ação Ordinária nº 5000591-93.2013.404.7202 a Cooperativa está questionando a incidência do 
PIS e da COFINS do ato cooperativo. O valor questionado a Unimed está provisionando e depositando judi-
cialmente, para evitar contingências futuras em caso de insucesso na ação. O montante depositado em juízo 
e provisionado é de R$ 6.742.465,01.

Conforme processo administrativo nº 13982.720030/2011-32, a Receita Federal exige valores das con-
tribuições ao PIS e COFINS, referentes aos anos de 2007 e 2008. De acordo com a Medida Provisória nº 
2.158-35 de 2001, as Cooperativas Médicas que administram planos de saúde, podem deduzir da base de 
cálculo desses tributos, os eventos indenizáveis. A Cooperativa entende por “Eventos Indenizáveis” todo custo 
incorrido com atendimentos aos seus usuários do plano de saúde, entendimento esse, que diverge do en-
tendimento da Receita Federal, que não aceitou essas deduções. Em maio de 2011 a Receita Federal lavrou 
auto de infração contra a Unimed Chapecó no montante de R$ 2.079.827,97 para a COFINS e R$ 450.629,30 
para o PIS, totalizando R$ 2.530.457,27. A Unimed Chapecó ofereceu impugnação aos autos de infração em 
esfera judicial, e por já existir decisões julgadas favoráveis sobre o assunto, a Assessoria Jurídico classificou 
a possibilidade de perda da causa como remota, e por esse motivo, a contabilidade não registrou os valores 
das contribuições no exercício de 2014, estando divulgado na forma de passivo contingente. O saldo atual-
izado no encerramento do exercício de 2014 é de R$ 2.421.289,22 da COFINS e R$ 524.612,67 o saldo do PIS, 
totalizando em R$ 2.945.901,89. 

b) Contingências Cíveis e Trabalhistas

b1) Resumo - Contingências Prováveis

DESCRIÇÃO 2014 2 013 
Provisões para contingências tributárias (a) 7.860.865,03 3 .489.393,38 
Provisões para contingências cíveis (b) 960.746,47 561.050,53 
Provisões para contingências trabalhistas (b) 192.304,52 325.286,99 
Total de Provisões do Passivo Não Circulante 9.013.916,02 4 .375.730,90 
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Quanto às contingências cíveis e trabalhistas, foram provisionadas as demandas que apresentaram a pos-
sibilidade de perda provável.

b2) Resumo - Contingências Possíveis
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b3) Desembolsos Futuros das Contingências

Não é possível informar com suficiente segurança o prazo para desembolso financeiro das contingências 
tributárias, cíveis e trabalhistas.

21) DÉBITOS DIVERSO

Refere-se aos valores de aluguéis de imóveis de longo prazo, parceria com o Banco Santander na proporção 
do longo prazo, conforme contratos e termo de parceria com prazo total de sete anos, além de saldo devedor 
referente auto de infração da ANS lavrado em 2003, que foi parcelado de acordo com a Lei 12.865/2013.

22) CAPITAL SOCIAL e RESERVAS

22.1) Capital Social

O Capital Social está dividido entre 253 cooperados, sendo o valor total integralizado em 31/12/2014 de R$ 
6.773.864,00.
Abaixo encontra-se demonstrado a composição do capital social na data do balanço:

22.2) Reservas

As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa, além dos fundos criados em Assembleias, estão 
assim compostos na data do balanço:

a) Reserva Legal

Tem a finalidade de reparar perdas futuras, e atender ao desenvolvimento das atividades da Cooperativa, 
sendo constituída por 10% das sobras líquidas dos exercícios.

b) FATES

DESCRIÇÃO 2014 2 013 
Outros Débitos 2 87.046,41 302.040,83 
Aluguéis a Pagar 568.332,74 226.521,28 
Total 855.379,15 528.562,11 

 

CONTAS 2 014 2013 
Capital Social Subscrito      9.167.773,80 8.584.121,04 
(-) Capital Social a Integralizar       (2.393.909,80) ( 2.389.007,08) 
Totais      6.773.864,00 6.195.113,96 

 

CONTAS 2 014 2013 
Reserva Legal (a) 1.477.303,23 773.796,47 
FATES (b) 2.153.451,27 1 .082.668,05 
Reserva de Reavaliação (c) 2.545.486,45 2 .598.804,97 
Fundo p/ Def. Instituc. Ressarcimento ao SUS (d) 257.618,29 257.618,29 
Fundo p/ Assis. Incapacidade Temporária - Cooperados(e) 96.868,60 96.868,60 
Fundo Divis. Fomento Institucional – Capitalização (f) 3.923.447,97 3 .125.470,28 
Totais 1 0.454.175,81 7 .935.226,66 

 



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA UNIMED CHAPECÓ     130
Tem a finalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem como aos empregados da Cooper-
ativa, além de programar atividades de incremento técnico e educacional. É constituído por, no mínimo, 5% 
(cinco por cento) das sobras apuradas no Balanço anual e pelo resultado de operações com não associados.

c) Reserva de Reavaliação

O montante constituído desta reserva em 31/12/2013 era de R$ 2.598.804,97, sendo que no ano de 2014 foi 
realizado o montante de R$ 53.318,52, tendo como base o percentual médio das taxas de depreciação das 
edificações deste período. O saldo atualizado em 31/12/2014 é de R$ 2.545.486,45.

d) Fundo para Defesa Institucional – Ressarcimento ao SUS

Este fundo foi criado com o objetivo de suprir futuras perdas com Ressarcimento ao SUS nos contratos do SC 
Saúde, de beneficiários lotados na região de atuação da Unimed de Chapecó. Os contratos com o SC Saúde 
não estão mais vigentes, porém a Cooperativa está se precavendo para custos que ainda podem chegar ao 
seu conhecimento.

e) Fundo para Assistência Incapacidade Temporária - Cooperado

Esse fundo foi criado na Assembleia Geral Ordinária de 2013 e visa gerar renda aos Cooperados em eventuais 
afastamento por incapacidade temporária.

f) Fundo Divisível para Fomento Institucional – Capitalização

Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em dezembro de 2010, entre outras definições, foi aprovado 
que os cooperados iriam capitalizar mensalmente a Cooperativa. Em 2013, os cooperados definiram em As-
sembleia pela transferência dessa capitalização para esse fundo. O valor atual para capitalização, por Cooper-
ado, é de R$ 21.112,53, atualizado anualmente pelo INPC.

22.3) Formação e Destinação do Resultado dos Exercícios

As Sobras a Disposição da AGO estão assim compostas:

23) PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA UNIMED CHAPECÓ     131

a) Apuração de Atos Cooperativos, Auxiliares e Não Cooperativos

a1) Atos Cooperativos
Os Atos Cooperativos Principais referem-se às operações efetuadas exclusivamente com os associados do 
Sistema Unimed e operações nos serviços próprios. Os Atos Cooperativos Auxiliares referem-se às operações 
com meios credenciados, para execução de serviços auxiliares ao trabalho médico cooperado.

A Cooperativa, para fins de apuração de IRPJ e CSLL, considerou os atos cooperativos auxiliares como 
tributáveis.

A apuração do resultado dos atos cooperativos e não cooperativos visa atender ao artigo nº 87 da Lei nº 
5.764/1971 e legislação tributária, onde os resultados dos atos não cooperativos serão levados para a conta do 
FATES, permitindo ainda a apuração da Contribuição Social e Imposto de Renda Pessoa Jurídica

a2) Critérios de Proporcionalidade e Segregação dos Atos Cooperativos e Não Cooperativos

Sobre a Receita de Contraprestações Emitidas de Assistência Médico-Hospitalar: primeiramente calculou-se 
a proporcionalidade dos Atos Cooperativos e Não Cooperativos sobre os Eventos Indenizáveis Líquidos, 
sendo o resultado desta equação aplicado as Receitas de Contraprestações Emitidas de Assistência Méd-
ico-Hospitalar.

Sobre as Despesas e Custos Indiretos: primeiramente calculou-se a proporcionalidade dos Atos Cooperativos 
e Não Cooperativos sobre a totalidade das receitas da Cooperativa, sendo o resultado desta equação aplicado 
às despesas e custos indiretos, conforme demonstrativo abaixo.

No caso das receitas e despesas com meios próprios, os mesmos foram alocados diretamente como ato co-
operativo.

24) DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

A seguir, está demonstrada a reconciliação do resultado líquido da DFC nos termos da NBC TG 03 aprovada 

PROVISÕES 2014 2013 
(=) Lucro antes do IRPJ e CSLL 9.078.436,05 4.038.047,69 
(+) Adições  2.686.544,84 1.926.950,11 
(-) Exclusões  (219.879,26) (382.067,03) 
(-) Exclusão relativa ao ato cooperativo (a) (6.659.544,23) (2.609.202,75) 
Base de Cálculo antes do prejuízo fiscal 4.885.557,39 2.973.728,02 
(-) Compensação do prejuízos fiscais - (72.087,51) 
Base de Cálculo depois da compensação do prejuízo 
fiscal 

4.885.557,39 2.901.640,51 

(-) PAT–Programa de Alimentação ao Trabalhador (29.313,34) (17.409,84) 
IRPJ – 15% + (10% o que for superior a R$ 240.000) 1.168.076,01 684.000,29 
CSLL – 9% 439.700,17 261.147,65 
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25) EVENTOS INDENIZÁVEIS LÍQUIDOS

A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR do 
Documento de Informações Periódicas – DIOPS do 4º trimestre de 2014 está em conformidade com Ofício 
Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais e coletivos firmados posteriormente 
à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido, conforme 
demonstrado a seguir:

Eventos Médico Hospitalares Assistência Médico-Hospitalar

Cobertura Assistencial com Preço Pré-Estabelecido – Carteira de Planos Individuais / Familiares pós Lei 
9.656/1998

Cobertura Assistencial com Preço Pré-Estabelecido – Carteira de Planos Coletivos Empresarial pós Lei 
9.656/1998

2014 2013
69 Resultado Líquido 7.470.659,87                      3.092.899,75                      

(+) Depreciações 282.214,82                         249.132,97                         
(+) Amortizações 189.389,62                         188.696,52                         
(+) Depreciações 2.817.325,23                      3.142.085,61                      
(+) Amortizações 54.858,51                           38.108,63                           
(+) Despesas Patrimoniais 64.671,80                           40.980,35                           
(+) Despesas de Empréstimos e Financiamentos 3.457.404,18                      2.889.378,95                      
(-) Receitas Patrimoniais (134.303,09)                        (98.250,25)                          
(-) Receitas de Juros Capital Próprio -                                    

(=) Resultado Ajustado 14.202.220,94                    9.543.032,53                      

Variação nas contas do Ativo e Passivo (3.874.145,79)                     (7.760.890,92)                     

 (-) Aumento (+) Redução das Aplicações Financeiras (2.323.335,93)                     (9.054.366,04)                     
 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações c/Planos de Ass. Saúde (440.829,55)                        (96.039,36)                          
 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações Não Relac. c/Planos (1.037.745,72)                     (799.531,35)                        
 (-) Aumento (+) Redução das Despesas Comercialização Diferidas
 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos Tributários e Previdenciários (9.039,04)                           70,23                                 
 (-) Aumento (+) Redução de Bens e Títulos a Receber (2.914.980,35)                     (854.899,78)                        
 (-) Aumento (+) Redução das Despesas Antecipadas (157.959,68)                        47.384,95                           
 (-) Aumento (+) Redução da Conta Corrente Cooperados (18.866,39)                          33.568,82                           
 (-) Aumento (+) Redução do Realizável a Longo Prazo (4.344.825,99)                     (2.426.382,54)                     
  (-) Aumento (+) Redução das Provisões Técnicas - Remissão
  (-) Aumento (+) Redução dos Eventos a Liquidar 816.957,01                         170.691,36                         
  (-) Aumento (+) Redução das Provisões Técnicas - PEONA 663.080,00                         56.989,00                           
  (-) Aumento (+) Redução das Outras Provisões Técnicas
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Operações Assist. Saúde 193.748,33                         -                                    
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Assist. Saúde Não Relac. c/Planos (1.183.570,72)                     748.579,23                         
 (+) Aumento (-) Redução das Provisões -                                    -                                    
 (+) Aumento (-) Redução dos Tributos e Encargos Sociais a Recolher 964.434,69                         363.277,27                         
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Diversos 1.767.000,26                      1.555.849,34                      
 (+) Aumento (-) Redução da Conta Corrente Cooperados (84.452,69)                          (74.074,98)                          
 (+) Aumento (-) Redução das Provisões Técnicas de Assistência à Saúde 4.688,85                            148.618,55                         
  (-) Aumento (+) Redução dos Débitos de Operações de Assist. a Saúde
 (+) Aumento (-) Redução das Provisões 4.638.185,12                      3.316.609,74                      
 (+) Aumento (-) Redução dos Tributos e Encargos Sociais a Recolher (139.840,77)                        (258.151,98)                        
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Diversos 326.817,04                         (149.742,89)                        
 Ajuste Varição do saldo a pagar de sobras para cooperados
 Ajuste IRRF sobre juros recebidos e receita de investimentos 2.052,30                            910,85                               
 Ajuste PL - devolução de cotas transferidas para o passivo 58.910,12                           -                                    
 Ajuste variação ativo realizável a longo prazo transf do imobilizado
 Ajuste Varição dos fornecedores de imobilizado/intangível (grupo 2182) (649.202,68)                        (255.496,86)                        
 Ajuste variação fornecedor de intangivel (5.370,00)                           -                                    
(-) Baixa dos créditos IN 020/08 dos grupos 129 e 1319 para Patrimônio Líquido -                                    (234.754,48)                        

Caixa Líquido das Atividades Operacionais 10.328.075,15                    1.782.141,61                      

DEMONSTRATIVO DA RECONCILIAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO COM O CAIXA LÍQUIDO OBTIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
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Cobertura Assistencial com Preço Pré-Estabelecido – Carteira de Planos Coletivos Por Adesão pós Lei 
9.656/1998

26) GARANTIAS FINANCEIRAS – RESOLUÇÃO ANS - RN 209/2009.

Em 22 de dezembro de 2009, foi publicada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS a Resolução 
RN nº 209, tratando da manutenção de Recursos Próprios Mínimos e constituição de Provisões Técnicas a 
serem observados pelas operadoras de planos privados de assistência à saúde. As posições da operadora es-
tavam assim representadas em 31/12/2014:

a) Patrimônio Mínimo Ajustado

O Patrimônio Mínimo Ajustado - PMA representa o valor mínimo do Patrimônio Líquido ou Patrimônio 
Social da OPS ajustado por efeitos econômicos na forma da regulamentação do disposto no inciso I do ar-
tigo 22, calculado a partir da multiplicação do fator ‘K’, obtido na Tabela do Anexo I, pelo capital base de 
R$ 6.672.850,74.

O fator K é composto a partir do segmento da operadora – Cooperativa médica - SPS - e sua região de com-
ercialização – 5. Com essas características, de acordo com o anexo I, o valor do Fator K foi apurado em 3,98%.

O Patrimônio Líquido calculado com o fator K em 31/12/2014 é de R$ 265.579,46, sendo que o patrimônio 
mínimo ajustado da Operadora em 31/12/2014 é de R$ 27.497.924,08.

b) Margem de Solvência 

A Margem de Solvência corresponde à suficiência do Patrimônio Líquido ajustado na forma do disposto no 
art. 6º da RN 209/2009 da ANS, para cobrir o maior montante entre os seguintes valores:

I - 0,20 (zero vírgula vinte) vezes a soma dos últimos 12 meses: de 100% das contraprestações líquidas na 
modalidade de preço pré-estabelecido, e de 50% das contraprestações líquidas na modalidade de preço 
pós-estabelecido; ou

II – 0,33 (zero vírgula trinta e três) vezes a média anual dos últimos trinta e seis meses da soma de: 100% dos 
eventos indenizáveis líquidos na modalidade de preço pré-estabelecido e de 50% dos eventos indenizáveis 
líquidos na modalidade de preço pós-estabelecido.

De acordo com a RN 313/2012 da ANS, as Operadoras deverão ter seu patrimônio mínimo ajustado igual 
ou maior a 100% da margem de solvência até dezembro de 2022. O valor total da margem de solvência em 
2014 é de R$ 13.882.837,22, sendo o valor mínimo para esse ano é de R$ 5.691.963,26. O patrimônio mínimo 
ajustado em 2014 é de R$ 27.497.924,08.
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c)Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 
Regulamentada pelo art. 16 da RN 209 da ANS, com alterações da RN 274/2011, representa os eventos ocor-
ridos que a operadora ainda não conhece, cujo valor deve ser baseado em (i) cálculo atuarial de acordo com 
nota técnica aprovada pela ANS, ou, na ausência de nota técnica, (ii) constituição de 9,5% das contraprestações 
líquidas ou 12% dos eventos indenizáveis, dos dois o maior, ambos apurados nos últimos doze meses sobre a 
modalidade de preço preestabelecido.  

Em 2011 a Cooperativa teve sua Nota Técnica Atuarial aprovada pela ANS. O saldo da PEONA, calculado em 31 
de dezembro de 2014 na forma definida pela nota técnica, monta o valor de R$ 1.642.820,00.

d) Ativos Garantidores

Ativos garantidores são títulos, valores mobiliários e/ou imóveis registrados no ativo das operadoras, com o 
objetivo de lastrear o total das provisões técnicas.

d1) Ativos Garantidores Vinculados

Além da PEONA, de acordo com a RN 329/2013, as Operadoras de Planos de Saúde precisam vincular ativos 
garantidores para cobrir o saldo da Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar que tenham sido avisados a mais 
de 30 dias para as Operadoras com mais de cem mil beneficiários e avisados a mais de 60 dias no caso das 
Operadoras com menos de cem mil beneficiários. Segue posição da Unimed Chapecó em 31/12/2014:

d2) Ativos Garantidores Lastreados

São os Eventos/Sinistros a Liquidar que precisam estar lastreados com ativos garantidores sem vinculação:

27) PRECIFICAÇÃO – REDE ASSISTENCIAL PRÓPRIA 

Os atendimentos realizados na rede assistencial própria, que opera no mesmo CNPJ da operadora, dos ben-
eficiários da operadora e beneficiários do intercâmbio, são precificados. A soma desses atendimentos aos 
atendimentos dos clientes particulares e de convênios da rede assistencial própria resulta no total do fat-
uramento da rede.

Com base nesses valores, são alocados os custos da rede assistencial própria, registrando os custos referentes 
aos atendimentos de beneficiários do intercâmbio, particulares e convênios, nas contas do grupo 442119119 
– Despesas com Prestação de Serviços não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora. As receitas 
originadas desses atendimentos são registradas nas contas do grupo 332119111- Receitas com Prestação de 
Serviços não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora.
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Em relação aos beneficiários da Operadora, os custos são registrados no grupo 411 – Eventos Conhecidos 
ou Avisados.

28) INSTRUMENTOS FINANCEIROS

a) Avaliação de Instrumentos Financeiros

A administração procedeu à análise dos instrumentos financeiros que compõem o ativo e o passivo e concluiu 
que o valor justo das Disponibilidades, Créditos Operações com Planos de Assistência à Saúde e Não Relacio-
nados com Planos de Saúde da Operadora e os Passivos Circulantes, principalmente Provisão de Eventos a 
Liquidar, Débitos de Operações de Assistência a Saúde aproximam-se do saldo contábil, cujos critérios de 
contabilização e valores estão demonstrados nas demonstrações contábeis, em razão de o vencimento de 
parte significativa desses saldos ocorrerem em data próxima a do balanço. 

Os empréstimos e financiamentos são atualizados monetariamente com base em índices de inflação e juros 
variáveis em virtude das condições de mercado e, portanto, também próximos do valor justo. 

Em 31 de dezembro de 2014, a Unimed não possuía nenhum tipo de instrumento financeiro derivativo.
 
b) Fatores de risco

A Operadora apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:

b1) Risco de crédito

Advém da possibilidade da Operadora não receber os valores decorrentes de operações de vendas ou de 
créditos detidos em instituições financeiras geradas por operações de investimento financeiro. 

Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente do saldo devedor 
de suas contrapartes e análise periódica dos índices de inadimplência. Com relação às aplicações financeiras, 
a Operadora dá preferência a realizar aplicações em instituições renomadas e com baixo risco de crédito.

b2) Risco de liquidez

Risco de Liquidez é a possibilidade da não existência de recursos financeiros suficientes para que a Operadora 
honre seus compromissos em razão dos descasamentos entre pagamentos e recebimentos, considerando os 
diferentes prazos de liquidação de seus direitos e obrigações.

Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente o fluxo de caixa 
avaliando a adequação de prazos de recebimentos e pagamentos de operações relativas a plano de saúde, que 
normalmente são caracterizadas por prazos de recebimentos e pagamentos consideravelmente pequenos.

b3) Risco de taxa de juros

O risco de taxa de juros advém da possibilidade da Operadora estar sujeita a alterações nas taxas de juros que 
possam trazer impactos aos seus ativos captados (aplicados) no mercado. 

Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a Operadora adota a política 
de aplicações conservadoras em títulos de renda fixa (CDB, Fundos de investimento e RDC) e títulos públicos 
(LFT – quando aplicável), aplicados em diversas instituições financeiras. 

b4) Risco operacional
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pessoal, tecnologia e infraestrutura da Operadora e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e 
liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de 
comportamento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações da Operadora.

O objetivo da Operadora é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros 
e danos à sua reputação, e buscar eficácia de custos para evitar procedimentos de controle que restrinjam 
iniciativa e criatividade.

A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos oper-
acionais é atribuída à alta Administração.
 A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Operadora para a administração de 
riscos operacionais nas seguintes áreas:

• exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de operações;
• exigências para a reconciliação e monitoramento de operações;
• cumprimento de exigências regulatórias e legais;
• documentação de controle e procedimentos;
• exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação, controles e proced-
imentos para tratar dos riscos identificados;
• exigências de reportar perdas e as ações corretivas propostas;
• desenvolvimento de planos de contingências;
• treinamento e desenvolvimento profissional;
• padrões éticos e comerciais.

b5) Risco da gestão da carteira de investimentos

A Operadora limita sua exposição a riscos de gestão da carteira de investimento ao investir apenas em títulos 
públicos e títulos de renda fixa privados em diversas instituições financeiras como forma de diluir os riscos. A 
Administração monitora ativamente as aplicações e os rendimentos e não espera que nenhuma contraparte 
falhe em cumprir com suas obrigações.

29) RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 

Demonstramos em quadro abaixo a segregação do resultado financeiro líquido da Cooperativa:

30) DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Demonstramos em quadro abaixo a segregação das despesas administrativas da Cooperativa:
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31) PARCERIA COM INSTITUIÇÃO BANCÁRIA

A Unimed Chapecó assinou em março de 2011 um termo de parceria comercial com o Banco Santander 
S.A, sendo objeto desta parceria o direito de prestar serviços bancários relativos a folha de pagamento dos 
funcionários e cooperados, além de instalação de dependência bancária em imóvel da Unimed, pelo período 
de 84 meses. 
O valor recebido por esta parceria foi de R$ 600.000,00. Em agosto de 2014 este termo foi aditado, e a Uni-
med recebeu mais R$ 135.824,18, devido aumento de funcionários vinculados ao recebimento de salários no 
Santander. O reconhecimento da receita no resultado do exercício se dará de acordo com o prazo do termo de 
parceria, que encerra em março de 2018.

32) SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS - ISSQN

Em dezembro de 2007 a Cooperativa foi notificada pela Prefeitura Municipal de Chapecó. No mês de julho 
de 2009, a Unimed aderiu ao PREFIC, quitando o total deste tributo do período de 2002 a 2007. De janeiro de 
2008 a agosto de 2009 a Unimed efetuou o recolhimento normal do ISS. Com base em decreto municipal a 
Unimed Chapecó obteve isenção deste tributo por cinco anos, a contar de setembro de 2009.

Mediante este incentivo fiscal de cinco anos, a Unimed se comprometeu (i) a investir R$ 6.533.000,00 na ex-
pansão do empreendimento, (ii) criar 23 novos postos de trabalho e (iii) manter os Serviços de Quimioterapia 
pelo prazo mínimo de cinco anos, obrigando-se a Cooperativa a comprovar os gastos com estes compro-
missos assumidos junto ao município e continuar prestando informações ao setor tributário da prefeitura.

A contabilidade registrou os valores relacionados ao ISSQN até o mês de agosto do ano de 2014, sendo que a 
subvenção governamental deste período foi de R$ 472.161,69, registrado nas contas de resultado das Outras 
Receitas Operacionais, e nos Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde – ISSQN. 

33) COBERTURA DE SEGUROS

A Cooperativa adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos e sua 
relevância, contratados por montantes considerados suficientes pela Administração, levando-se em consid-
eração a natureza de suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura dos seguros, 
em valores de 31 de dezembro de 2014, é assim demonstrada:

Itens Tipo de cobertura Valor 
segurado 

Complexo administrativo e 
hospitalar, centro de oncologia e 
fisioterapia. 

Quaisquer danos materiais a 
edificações, instalações, 
máquinas e equipamentos. 

23.238.204,72 

Veículos Incêndio, explosão, colisão e 
roubo.  153.710,00 
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34) BALANÇO SOCIAL

As informações de natureza social e ambiental, identifi cadas como balanço social, não fazem parte das 
demonstrações fi nanceiras, mas foram auditadas para fi ns da obtenção do Selo de Responsabilidade Social.

35) BENEFICIOS A EMPREGADOS

Os benefícios concedidos aos empregados no ano de 2014 totalizaram R$ 4.295.787,27, conforme pode-se 
analisar no quadro abaixo:

36) EVENTOS SUBSEQUENTES

A Cooperativa está ampliando seus Serviços Próprios, captando recursos fi nanceiros do BRDE para a con-
strução de um novo hospital de 9.956,20 m², sendo 6 pavimentos e 2 subsolos. O valor global contratado 
junto ao BRDE é de R$ 19.999.999,00, sendo que, em janeiro de 2015, o banco liberou a segunda parcela do 
fi nanciamento no valor de R$ 4.700.000,00.

37) APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações fi nanceiras foram aprovadas e autorizadas para publicação pelo Conselho de Adminis-
tração da Operadora em 28 de janeiro de 2015.

Chapecó-SC, 31 de dezembro de 2014.

         GERALDO ANTUNES CORDOVA
         PRESIDENTE

         CPF 237.841.640-72

Chapecó-SC, 31 de dezembro de 2014.

         GILVAN CÉZAR LIVI
         CONTADOR

         CRC/SC 031.358/O-0
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Unimed Brasil 

Balanço Social Parcial

1 - Dados Unimed
Razão Social: UNIMED DE CHAPECÓ Ramo de atividade: Saúde

Data de fundação:  20/02/1992 CNPJ:  85.283.299/0001-91

Tempo de existência: 24 anos Atuação da cooperativa: Local Regional Nacional

Responsável pelo preenchimento: GILVAN CEZAR LIVI Telefone para contato:  (49) 33611858

Tipo de Unimed:  Singular operadora  Federação/Confederação:  227
Selecione os recursos próprios (filiais) conforme critério contábil, consolidados neste relatório:  
Quantidade Hospital:  1
Quantidade Farmácia:  0
Quantidade Pronto atendimento:  0
Quantidade Laboratório:  1
Quantidade Posto de Coleta:  0
Quantidade Centro de diagnóstico:  0
Quantidade Ótica:  0
Outros (Descrever e informar quantidade):  1 Centro de Oncologia; 1 Clinica de Fisioterapia; 1 Serviço de Saúde Ocupacional

E-mail responsável:  
gilvan@unimedchapeco.com.br
rafaela@unimedchapeco.com.br

Este ano o Balanço Social da cooperativa terá relatório de auditoria independente? 

Não

Sim: DICKEL E MAFFI AUDITORIA E CONSULTORIA SS

Total de Beneficiários:  47574

2 - Indicadores de Corpo Funcional
2015 2014 

Cooperado(as) Cooperado PJ Empregado(as) Nº Total Cooperado(as) Cooperado PJ Empregado(as) Nº
Total

2.1 - N° de pessoas na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora 263 0 843 1106 253 0 790 1043 

2.2 - N° de admissões durante o período 17 0 290 307 10 0 282 292 

2.3 - N° de saídas e demisssões durante o período 7 0 287 294 3 0 229 232 

2.4 - Índice de rotatividade por substituição (turnover) 1,58 1,58 2,92 2,92 

2.5 - N° de estagiários no período 20 20 19 19 

2.5.1 - N° de estagiários efetivados no período 8 8 4 4 

2.6 - N° de Aprendizes 30 30 22 22 

2.7 - N° de trabalhadores terceirizados 0 0 0 0 

2.8 - N° de trabalhadores com contrato temporário 0 0 0 0 
2.9 - N° de homens na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora 199 129 328 192 125 317 

2.10 - N° de mulheres na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora 64 714 778 61 665 726 

2.11 - N° de branco(a)s na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora 0 822 822 0 768 768 

Portal Nacional de Saúde :: Unimed Brasil http://sbs.unimed.coop.br/sbs/usuario/emitirBalancoSocialAction.do

1 de 15 23/05/2016 10:37
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2.12 - N° de negro(a)s na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora 0 20 20 0 20 20 

2.13 - N° de indígenas na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora 0 1 1 0 2 2 

2.14 - Nº de pessoas com deficiência 0 21 21 1 21 22 

2.15 - N° total de membros do Conselho de Administração 1 0 1 1 0 1 

2.15.1 - N° total de mulheres no Conselho de Administração 1 0 1 1 0 1 
2.15.2 - N° total de negros e indígenas no Conselho de
Administração 0 0 0 0 0 0 

2.16 - N° total de membros do Conselho Fiscal 0 0 0 1 0 1 

2.16.1 - N° total de mulheres no Conselho Fiscal 0 0 0 1 0 1 

2.16.2 - N° total de negros e indígenas no Conselho Fiscal 0 0 0 0 0 0 

2.17 - N° total de membros da Diretoria Executiva 0 0 0 0 0 0 

2.17.1 - N° total de mulheres na Diretoria Executiva 0 0 0 0 0 0 

2.17.2 - N° total de negros e indígenas no Diretoria Executiva 0 0 0 0 0 0 
2.18 - Nº de homens cooperados em função administrativas
e/ou na diretoria 21 0 21 19 0 19 

2.19 - N° de mulheres cooperadas em funções administrativas
e/ou diretivas 4 0 4 5 0 5 

2.20 - N° de negros e indígenas cooperados em função
administrativas e/ou na diretoria 0 0 0 0 0 0 

2.21 - Faixa etária dos empregados 843 843 790 790 

2.21.1 - Até 18 anos 44 44 29 29 

2.21.2 - De 19 a 24 anos 149 149 120 120 

2.21.3 - De 25 a 29 anos 209 209 201 201 

2.21.4 - De 30 a 45 anos 382 382 378 378 

2.21.5 - De 46 a 59 anos 58 58 61 61 

2.21.6 - A partir de 60 anos 1 1 1 1 

2.22 - N° de pessoas nas categorias profissionais de trabalho 823 823 771 771 

2.22.1 - Gestão 24 24 23 23 

2.22.2 - Técnico 159 159 136 136 

2.22.3 - Operacional 446 446 430 430 

2.22.4 - Apoio 194 194 182 182 
2.23 - Remuneração média por categoria profissional de
trabalho por gênero 1.990,47 1.990,47 1.802,41 1.802,41 

2.23.1- Remuneração média Gestão 7.306,49 7.306,49 6.324,22 6.324,22 

2.23.1.1 - Remuneração média de Homens 9.324,13 9.324,13 7.851,52 7.851,52 

2.23.1.2 - Remuneração média de Mulheres 5.865,32 5.865,32 5.342,38 5.342,38 

2.23.2- Remuneração média Técnico 3.204,15 3.204,15 2.971,29 2.971,29 

2.23.2.1 - Remuneração média de Homens 3.884,57 3.884,57 3.540,90 3.540,90 

2.23.2.2 - Remuneração média de Mulheres 3.106,25 3.106,25 2.878,78 2.878,78 

2.23.3 - Remuneração média Operacional 1.704,53 1.704,53 1.577,97 1.577,97 

2.23.3.1 - Remuneração média de Homens 1.881,50 1.881,50 1.658,00 1.658,00 
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2.23.3.2 - Remuneração média de Mulheres 1.704,53 1.704,53 1.563,71 1.563,71 

2.23.4 - Remuneração média Apoio 1.088,45 1.088,45 974,24 974,24 

2.23.4.1 - Remuneração média de Homens 1.230,17 1.230,17 1.037,91 1.037,91 

2.23.4.2 - Remuneração média de Mulheres 1.061,50 1.061,50 960,67 960,67 
2.24 - Remuneração média por categoria profissional de
trabalho por raça 2.027,15 2.027,15 1.822,90 1.822,90 

2.24.1- Remuneração média dos brancos 2.032,66 2.032,66 1.826,68 1.826,68 

2.24.1.1 - Gestão 7.306,49 7.306,49 6.324,22 6.324,22 

2.24.1.2 - Técnico 3.206,13 3.206,13 2.979,62 2.979,62 

2.24.1.3 - Operacional 1.726,75 1.726,75 1.577,58 1.577,58 

2.24.1.4 - Apoio 1.088,46 1.088,46 977,23 977,23 

2.24.2 - Remuneração média dos negros 1.849,93 1.849,93 1.774,91 1.774,91 

2.24.2.1 - Gestão 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.24.2.2 - Técnico 3.101,35 3.101,35 2.752,78 2.752,78 

2.24.2.3 - Operacional 1.919,94 1.919,94 1.591,49 1.591,49 

2.24.2.4 - Apoio 1.095,87 1.095,87 878,86 878,86 

2.24.3 - Remuneração média dos indígenas 1.042,00 1.042,00 852,84 852,84 

2.24.3.1 - Gestão 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.24.3.2 - Técnico 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.24.3.3 - Operacional 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.24.3.4 - Apoio 1.042,00 1.042,00 852,84 852,84 

2.25 - % de negros na trajetória de gestão (chefias) 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.26 - % de indígenas na trajetória de gestão (chefias) 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.27 - % de mulheres na trajetória de gestão (chefias) 64,00 64,00 64,00 64,00 

2.28 - N° de colaboradores por Escolaridade 843 843 790 790 

2.28.1 - Não alfabetizados 0 0 0 0 

2.28.2 - Ensino fundamental incompleto 0 0 0 0 

2.28.3 - Ensino fundamental completo 24 24 21 21 

2.28.4 - Ensino médio completo 249 249 233 233 

2.28.5 - Ensino técnico completo 229 229 217 217 

2.28.6 - Ensino superior completo 248 248 229 229 
2.28.7 - Pós-graduação Lato Sensu (especialização, MBA)
completo 90 90 86 86 

2.28.8 - Pós-graduação Stricto Sensu (mestrado e doutorado)
completo 3 3 4 4 

2.28.9 - Pós-doutorado 0 0 0 0 
2.29 - A cooperativa estimula a educação básica, ensino médio
e superior (supletivo ou regular) dos(as) trabalhadores(as)? 45 45 38 38 

2.29.1 - Educação básica (N° de beneficiados) 0 0 0 0 

2.29.2 - Ensino Médio (N° de beneficiados) 0 0 0 0 

2.29.3 - Ensino Superior (N° de beneficiados) 45 45 38 38 
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2.30 - N° total de acidentes de trabalho 27 27 38 38 

2.30.1 - N° de acidente de trajeto 8 8 6 6 

2.30.2 - N° de acidentes na atividade fim 19 19 32 32 

2.31 - Existem medidas concretas em relação à saúde e
segurança no ambiente de trabalho?

Não Não

Organização de comissões Organização de comissões

Sim, fornecendo equipamento Sim, fornecendo equipamento

Sim, realizando campanhas e capacitações Sim, realizando campanhas e capacitações

Sim, programas de medicina preventiva Sim, programas de medicina preventiva

Outras: Outras: 

Notas Explicativas

2.3 N° de saídas e
demissões durante
o período -
Informado
equivocadamente o
numero de saídas
em 2014. Numero
correto em 2014 é
4. Acerto efetuado
no ano de 2015
2.15 a 2.20 - Novos
campos, foram
preenchidos nas
colunas de 2015 e
2014. 2.9 N° de
homens na
Cooperativa - Novo
campo, foi
preenchido nas
colunas 2015 e
2014. 2.30 Nº total
de acidentes de
trabalho -
Informado
equivocadamente o
número de
acidentes em 2014.
Informado 37 e o
correto é 38,
ajustado. 2.3 - N°
de saídas e
demissões durante
o período: Devido
as reclassificações
no BS quanto aos
estagiários e
aprendizes,
ajustamos o saldo
de funcionários no
campo das
demissões, correto
de demissões em
2015 237. 
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3 - Indicadores de organização e gestão 2015 2014 
3.1 - Valor (R$ mil) da maior produção repassada ao(à) cooperado(a) 76.696,22 74.226,33 

3.2 - Valor (R$ mil) da menor produção repassada ao(à) cooperado(a) 57,94 16,86 

3.3 - Valor (R$ mil) da maior remuneração paga ao(à) administrador(a)

3.4 - Valor (R$ mil) da menor remuneração paga ao(à) administrador(a)

3.5 - Valor (R$ mil) do maior remuneração paga ao(à) empregado(a) 29.094,72 32.066,00 

3.6 - Valor (R$ mil) do menor remuneração paga ao(à) empregado(a) 435,00 402,22 

3.7 - Destino das sobras

Aumento de capital Aumento de capital

Distribuição entre os cooperados(as)/cooperativas/sócios Distribuição entre os cooperados(as)/cooperativas/sócios

Fundos Fundos

Não foram distribuídos sobras no período Não foram distribuídos sobras no período

3.8 - Fundos existentes

Fundo para educação e (RATES/FATES) Fundo para educação e (RATES/FATES)

Reserva legal Reserva legal

Outro Em Nota Explicativa Outro Em Nota Explicativa 
3.9 - % Frequência média nas assembleias pelos(as) cooperados(as)/cooperativas
/sócios ocorridas no período 26,87 25,49 

3.10 - Assuntos/Pauta submetidos à assembleia

Admissão, eliminação e exclusão de
cooperados(as)/cooperativas/sócios

Admissão, eliminação e exclusão de
cooperados(as)/cooperativas/sócios

Destino das sobras ou perdas Destino das sobras ou perdas

Investimentos Investimentos

Liquidação Liquidação

Novos produtos/serviços Novos produtos/serviços

Pagamento de credores Pagamento de credores

Reforma estatuto Reforma estatuto

Outros Outros 

3.11 - Outros órgãos sociais existentes na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora

Comitê educativo Comitê educativo

Comitê de auditoria e riscos Comitê de auditoria e riscos

Medicina preventiva Medicina preventiva

Conselho técnico Conselho técnico

Conselho de especialidades Conselho de especialidades

Outros COMISSAO DE ETICA E CONSELHO SOCIAL Outros COMISSAO DE ETICA E CONSELHO SOCIAL 

3.12 - Renovação dos cargos diretivos (conselho), no período

1/3 1/3

2/3 2/3

Sem renovação Sem renovação

Total Total

Outros  Outros 
3.13 - Os 3 Critérios principais para admissão de novo(s)
cooperados(as)/cooperativas/sócios em ordem de importância, sendo o número 1 o
mais importante

Conhecimento sobre cooperativismo Conhecimento sobre cooperativismo

Critério Técnico Critério Técnico
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Experiência - prática Experiência - prática

Reside na área de atuação Reside na área de atuação

Demanda por especialidade Demanda por especialidade

Outro Outro 

3.14 - Espaços de representação do cooperativismo em que a Cooperativa/Central-
Federação/Seguradora, atua

ACI - Aliança Internacional do Cooperativismo ACI - Aliança Internacional do Cooperativismo

OCB - Organização das Cooperativas Brasileiras OCB - Organização das Cooperativas Brasileiras

OCEs - Organização das Cooperativas Brasileiras no
Estado

OCEs - Organização das Cooperativas Brasileiras no
Estado

SESCOOP - Serviço Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo

SESCOOP - Serviço Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo

Central Nacional UNIMED/Federação Central Nacional UNIMED/Federação

Confederação UNIMED Confederação UNIMED

Fundação UNIMED Fundação UNIMED

Instituto UNIMED Instituto UNIMED

Outro Outro 

3.15 - A Cooperativa/Central-Federação/Seguradora apoia a organização de outros
empreendimentos de outras cooperativas

Não Não

Sim, emprestando recursos materiais e/ou humanos Sim, emprestando recursos materiais e/ou humanos

Sim, oferecendo assessoria Sim, oferecendo assessoria

Contratando serviços e parcerias Contratando serviços e parcerias

Outro apoio Outro apoio 

3.16 - Principal fontes de crédito

Bancos/Financeiras Bancos/Financeiras

BNDES BNDES

Cooperado(a)s/Cooperativas/Sócio(a)s Cooperado(a)s/Cooperativas/Sócio(a)s

Fornecedores diversos Fornecedores diversos

Governo Governo

Intercâmbio Intercâmbio

Unicred Unicred

Outras cooperativas de crédito Outras cooperativas de crédito

Rede credenciada Rede credenciada

Outros Outros 

3.17 - A participação de cooperado(a)s/cooperativas/sócios no planejamento da
Cooperativa/Central-Federação/Seguradora

Não ocorre Não ocorre

Sim, por meio da aprovação em assembleia Sim, por meio da aprovação em assembleia

Sim, por meio de grupos de trabalho (comissões etc) Sim, por meio de grupos de trabalho (comissões etc)

Sim, por recomendação a diretoria e/ou conselho Sim, por recomendação a diretoria e/ou conselho

3.18 - A organização costuma consultar o(a)s cooperado(a)s/cooperativas/sócio(a)s
para solução de problemas e/ou na hora de buscar soluções

Não Não

Sim, periodicamente com data pré definida Sim, periodicamente com data pré definida

Sim, na hora que necessita resolver um problema e
encontrar uma solução

Sim, na hora que necessita resolver um problema e
encontrar uma solução
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3.19 - Cooperativa/Central-Federação/Seguradora possui Conselho Consultivo com
membros não cooperados, subordinado ao Conselho de Administração?

Não Não

Não, mas pretende implantar em 20 Não, mas pretende implantar em 20

Sim Sim
3.20 - A Cooperativa/Central-Federação/Seguradora tem previsão para segregar
Conselho de Administração e Diretoria, com cooperado(a)s diferentes nas
Presidências: do Conselho e da Diretoria?

Não Não

Sim, em 20 Sim, em 20

3.21 - A gestão de risco da Cooperativa/Central-Federação/Seguradora leva em
consideração, os seguintes riscos:

Crédito Crédito

Financeiro Financeiro

Estratégico Estratégico

Cambial Cambial

Fiscal Fiscal

Trabalhista Trabalhista

Reputacional Reputacional

Comunitário Comunitário

Operacional Operacional

Ambiental Ambiental

3.22 - A Cooperativa/Central-Federação/Seguradora tem partes relacionadas

Não Não

Sim, e tem projetos socioambientais desenvolvidos em
conjunto

Sim, e tem projetos socioambientais desenvolvidos em
conjunto

Sim, mas não tem projetos socioambientais desenvolvidos
em conjunto

Sim, mas não tem projetos socioambientais desenvolvidos
em conjunto

3.23 - A cooperativa tem Código de Conduta implementado? Não Não

Sim Sim

3.24 - Em caso positivo, existe um canal de denúncias relativo ao Código de
Conduta?

Não Não

Sim, Quais: Esta centralizado no setor de Ouvidoria da
Unimed e SAC 

Sim, Quais: Esta centralizado no setor de Ouvidoria da
Unimed e SAC 

3.25 - A cooperativa tem um comitê para tratar de denúncias/questões relativas ao
Código de Conduta?

Não Não

Sim Sim
3.26 - Número de casos de discriminação? Em caso positivo descrever as medidas
tomadas em Nota Explicativa 0 0 

Notas Explicativas

3.8 Fundos existentes - Outro: 2015 - Fundo para Defesa Institucional Ressarcimento ao SUS; Fundo para Assis.
Incapacidade Temporária - Cooperados; Fundo Divisível Fomento Institucional - Capitalização; Fundo para o Fomento de
Defesa Institucional e Econômica; Fundo Divisível de Fomento Institucional - Sobras; Saldo em 31/12/2015 R$ 11.008,387,20.
3.8 Fundos existentes - Outro: 2014 - Fundo para Defesa Institucional Ressarcimento ao SUS; Fundo para Assis.
Incapacidade Temporária - Cooperados; Fundo Divisível Fomento Institucional - Capitalização; Fundo para o Fomento de
Defesa Institucional e Econômica; 
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4 - Indicadores econômicos (em R$) 2015 2014 
4.1 - Ingressos e Receitas Brutas 158.237.282,97  136.305.527,16  

4.2 - Ingressos Repassados 0,00 0,00 

4.3 - Receitas sobre aplicações financeiras 3.352.817,07 2.818.960,79 

4.4 - Total das dívidas 89.934.804,12 62.585.289,73 

4.5 - Patrimônio da Cooperativa/Central-Federação/Seguradora 120.732.735,82 85.793.137,03 

4.6 - Patrimônio de terceiros 0,00 0,00 

4.7 - Impostos e contribuições 15.116.735,61 13.331.069,00 
4.8 - Remuneração dos(as) cooperado(a)s/cooperativas/sócio(a)s - não inclui
benefícios 35.989.173,86 32.706.006,89 

4.9 - Sobras ou perdas do exercício 6.079.557,13 5.979.807,49 
4.10 - Valor de capital para ingresso na Cooperativa/Central-Federação
/Seguradora 70.000,00 65.000,00 

4.11 - Custo Total de Pessoal: Remuneração + Benefícios 34.039.105,18 29.219.051,12 

4.11.1 -- Diretores e Conselheiros 1.154.525,19 867.548,07 

4.11.2 -- Empregados 32.428.349,64 28.128.370,31 

4.11.3 -- Jovens Aprendizes 241.817,94 140.867,89 

4.11.4 -- Estagiários 214.412,41 82.264,85 

4.11.5 -- Trabalhadores terceirizados 0,00 0,00 

4.11.6 -- Trabalhadores com contrato temporário 0,00 0,00 

4.12 - INSS retido sobre produção cooperados 1.181.503,20 942.988,57 

4.13 - IR retido sobre produção cooperados 8.735.351,22 8.551.690,21 

4.14 - Fundos 427.905,18 1.490.852,38 
4.15 - Atendimento de intercâmbio prestado por outras Cooperativa/Central-
Federação/Seguradora 19.939.484,11 16.040.609,01 

4.16 - Venda a outras Cooperativa/Central-Federação/Seguradora 39.054.148,99 29.933.329,21 

4.17 - Onde é possível visualizar as demonstrações contábeis?

Não disponibiliza Não disponibiliza

No website da unimed No website da unimed

Publicado no jornal da área de atuação Publicado no jornal da área de atuação

Impresso e disponibilizado aos diversos públicos Impresso e disponibilizado aos diversos públicos

Impresso e/ou apresentado aos cooperado(a)s/cooperativas
/sócio(a)s

Impresso e/ou apresentado aos cooperado(a)s/cooperativas
/sócio(a)s

Notas Explicativas

4.11 Informações em 2015 e 2014. 4.15 - No ano 2014 "Atendimento de Intercambio prestado por outras Cooperativas" era
contemplado no Bloco de Outras informações (7). Em 2015 migrou para Indicadores Economicos (4), desta forma foi reclassificado.
4.16 - No ano 2014 "Venda a outras Cooperativas" era contemplado no Bloco de Outras informações (7). Em 2015 migrou para
Indicadores Economicos (4), desta forma foi reclassificado. 
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5 - Indicadores sociais internos
2015 2014 

Cooperado(a)s
/ Sócios

Cooperadas
PJ

Empregado(a)s
/ Outros Nº Total Cooperado(a)s

/ Sócios
Cooperadas

PJ
Empregado(a)s

/ Outros Nº Total

5.1 - Investimentos em alimentação 0,00 841.666,04 841.666,04 0,00 744.546,76 744.546,76 

5.2 - Investimentos em eventos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.3 - Investimentos em saúde 1.536.677,38 2.160.649,16 3.697.326,54 0,00 2.444.572,55 2.444.572,55 

5.4 - Investimentos em transporte 0,00 131.249,71 131.249,71 184,00 70.128,23 70.312,23 

5.5 - Investimentos em segurança no trabalho 0,00 100.401,62 100.401,62 177.000,20 77.634,87 254.635,07 

5.6 - Investimentos em cultura e/ou lazer 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.6.1 -- nº de beneficiado(a)s 0 0 0,00 0 0 0,00 
5.7 - Investimentos em educação/alfabetização, ensino
fundamental, médio ou superior 000,00 000,00 13.209,28 13.209,28 

5.7.1 -- Aportes próprios 0,00 0,00 13.209,28 13.209,28 

5.7.2 -- Aportes dos parceiros 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.7.3 -- nº de beneficiado(a)s 0 0 58 58 

5.8 - Investimentos em capacitação profissional 66.887,70 190.148,15 257.035,85 45.617,60 85.458,62 131.076,22 

5.8.1 -- nº de beneficiado(a)s 263 843 1106 100 771 871 

5.8.2 -- nº de horas de treinamento/pessoa 0,00 0,00 0,00 0,00 
5.9 - Investimentos em capacitação em gestão
cooperativa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.9.1 -- nº de beneficiado(a)s 0 0 0 0 0 0 

5.10 - Investimentos em creche ou auxilio creche 0,00 20.289,96 20.289,96 0,00 24.093,47 24.093,47 

5.10.1 -- nº de beneficiado(a)s 0 76 76 0 75 75 

5.11 - Investimentos em seguro de vida 201.758,70 174.039,07 375.797,77 156.041,88 154.401,10 310.442,98 

5.11.1 -- nº de beneficiados(a)s 224 1012 1236 224 995 1219 

5.12 - Investimentos em previdência privada 441.648,73 0,00 441.648,73 338.320,39 0,00 338.320,39 

5.12.1 -- nº de beneficiados(a)s 216 0 216 188 0 188 

5.13 - Investimentos em participações nos resultados 0,00 350.000,00 350.000,00 0,00 300.000,00 300.000,00 

5.13.1 -- % Distribuído 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.13.2 -- % Retido 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.14 - Investimentos em bonificações 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
5.15 - Investimentos em cursos para o desenvolvimento
pessoal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.15.1 -- nº de beneficiados(a)s 0 0 0 0 0 0 

5.16 - Outros 247.250,47 204.747,59 451.998,06 94.965,08 158.609,65 253.574,73 

Total do nº de beneficiados(a)s 703 0 1931 2634 512 0 1899 2411 

Total dos investimentos internos 2.494.222,98 0,00 4.173.191,30 7.482.668,94 812.129,15 0,00 4.072.654,53 2.436.387,45 
5.17 - Total de horas de treinamento para cooperado(a)s
e empregado(a)s em políticas e procedimentos relativos a
aspectos de direitos humanos

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

5.18 - Total de horas de treinamento para cooperado(a)s
e empregado(a)s em políticas e procedimentos
anticorrupção

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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5.19 - Número total de ações trabalhistas movidas por
empregados 11 11 12 12 

5.19.1 -- Julgados procedentes 7 7 4 4 

5.19.2 -- Julgados improcedentes 4 4 8 8 
5.20 - Valor total (R$ mil) de indenizações trabalhistas
pagas no período por determinação da justiça 172.362,46 172.362,46 94.643,62 94.643,62 

5.20.1 -- Valor pago (R$ mil) 172.362,46 172.362,46 94.643,62 94.643,62 

5.20.2 -- Valor restituído (R$ mil) 0,00 0,00 0,00 0,00 

Notas Explicativas

Empregados 5.16 - Consideramos nesse campo os valores de Uniformes, Seguros de responsabilidade Civil,
Confraternizaçõe e Livros/revistas. Cooperados 5.16 - Refetente Laudos da saúde Ocupacional, Consultas
Admissionais/Demissionais e Confraternizações. Em 2014 o valor das Consultas admissionais/demissionais e dos
laudos da saúde ocupacional foram informados no item 5.5 R$ 177.000,00. 5.3 - Investimentos em saúde: O valor
patrocinado do plano de saúde dos cooperados refere-se a diferença cobrada do cooperado para o valor de
comercialização dos planos pessoa física da operadora. Em 2014 a operadora não realizava essa segregação na
contabilidade. 

6 - Indicadores sociais externos (investimentos na comunidade
- em R$) 2015 2014 

6.1 - Investimento em eventos 0,00 0,00 

6.1.1 -- nº de público alvo 0 0 

6.1.2 -- nº de eventos 0 0 

6.2 - Investimentos em programas e/ou projetos ambientais 0,00 0,00 

6.3 - Investimento em campanhas de mobilização e conscientização socioambiental 0,00 0,00 

6.4 - Investimento em voluntariado 0,00 0,00 

6.4.1 -- nº de voluntários (cooperados e empregados) 0 0 

6.4.2 -- nº de entidades beneficiadas 0 0 

6.5 - Investimentos em Saúde 16.780,45 22.599,86 

6.5.1 -- nº de pessoas beneficiadas 505 7041 

6.5.2 -- nº de entidades beneficiadas 505 7041 

6.6 - Investimentos em Educação / alfabetização 3.505,32 0,00 

6.6.1 -- nº de pessoas beneficiadas 35 0 

6.6.2 -- nº de entidades beneficiadas 0 0 

6.7 - Investimentos em capacitação profissional 0,00 5.076,46 

6.7.1 -- nº de pessoas beneficiadas 0 35 

6.7.2 -- nº de entidades beneficiadas 0 0 

6.8 - Investimentos em Esportes 15.747,80 68.749,87 

6.8.1 -- nº de pessoas beneficiadas 100 600 

6.8.2 -- nº de entidades beneficiadas 1 0 

6.9 - Investimentos em Cultura e/ou Lazer 0,00 0,00 

6.9.1 -- nº de pessoas beneficiadas 0 0 

6.9.2 -- nº de entidades beneficiadas 0 0 
6.10 - Gastos com ações sociais/filantropia (financeiras, produtos e/ou
serviços)/ajudas humanitárias 40.091,48 5.735,00 

6.10.1 -- nº de pessoas beneficiadas diretamente 570 1569 
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6.10.2 -- nº de pessoas beneficiadas indiretamente 0 0 

6.10.3 -- nº de entidades beneficiadas 0 0 

6.11 - Outros 0,00 0,00 

Total de pessoas beneficiadas 1210 9245 

Total de entidades beneficiadas 4 0 

Total dos Investimentos Externos 76.125,05 102.161,19 

Notas Explicativas
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7 - Outras informações 2015 2014 

7.1 - A previdência privada contempla

Direção Direção

Cooperados/Cooperativas/Sócios Cooperados/Cooperativas/Sócios

Empregados Empregados

7.2 - A participação nas sobras ou resultados contempla

Direção Direção

Cooperados/Cooperativas/Sócios Cooperados/Cooperativas/Sócios

Empregados Empregados

Neste período não houve distribuição Neste período não houve distribuição

7.3 - Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela Cooperativa/ Federação-
Central/Seguradora foram definidos por:

Direção Direção

Gerência Gerência

Empregados Empregados

Cooperados/Cooperativas/Sócios Cooperados/Cooperativas/Sócios

7.4 - Os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho foram
definidos por

Direção Direção

Gerência Gerência

Empregados Empregados

Cooperados/Cooperativas/Sócios Cooperados/Cooperativas/Sócios

7.5 - Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação coletiva e à representação
interna dos empregados, na Cooperativa/Federação-Central/Seguradora

Não se envolve Não se envolve

Incentiva e segue a OIT Incentiva e segue a OIT

Segue as normas da OIT Segue as normas da OIT

7.6 - Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de sustentabilidade
social, ambiental e econômico adotados pela Cooperativa/Federação-Central
/Seguradora

Não são considerados Não são considerados

São exigidos São exigidos

São sugeridos São sugeridos

7.7 - Quanto à participação de empregados em programas de trabalho voluntário,
na Cooperativa/Federação-Central/Seguradora

Não são considerados Não são considerados

Organiza e incentiva Organiza e incentiva

Apoia Apoia

7.8 - Número Total de demandas (reclamação, consulta, denúncia, sugestão) 11173 12466 

7.8.1 - Na cooperativa/Federação-Central/Seguradora 11092 12380 

7.8.2 - Na ANS 6 

7.8.3 - No Procon 0 0 

7.8.4 - No Judiciário 16 16 

7.8.5 - No Canal Fale Conosco da Unimed do Brasil 65 64 

7.8.6 - No site Reclame Aqui 0 0 
7.9 - Número de demandas (reclamação, consulta, denúncia, sugestão) com
respostas conclusivas 11201 472 

7.9.1 - Na Cooperativa/Federação-Central/Seguradora 11132 449 

7.9.2 - Na ANS 4 

7.9.3 - No Procon 0 0 
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7.9.4 - No Judiciário 0 19 

7.9.5 - No Canal Fale Conosco da Unimed do Brasil 69 0 

7.9.6 - No site Reclame Aqui 0 0 
7.10 - Valor total de indenizações pagas no período por determinação de órgãos de
defesa do consumidor e/ou justiça 297.336,60 104.602,55 

7.11 - Total do valor gastos com fornecedores 40.883.197,20 24.668.605,49 

7.11.1 - % do valor gasto com fornecedores locais 28,86 35,48 

7.12 - Compras de "serviços e/ou bens" de outras cooperativas 2.434.409,14 1.399.380,34 

7.13 - Valor adicionado a distribuir (em R$ mil) - vide DVA 97.912.236,34  88.265.248,60  

7.13.1 -- Distribuição do valor adicionado % %
7.13.1.1 -- Governos 15.116.735,61  15.44 13.331.069,00  15.1 

7.13.1.2 -- Cooperados/Federação-Central/Seguradora 38.256.354,29  39.07 33.610.721,44  38.08 

7.13.1.3 -- Empregados/Diretores/Conselheiros 34.039.105,18  34.76 29.219.051,12  33.1 

7.13.1.4 -- Remuneração de capital de terceiros 3.916.453,90  4.0 4.531.585,98  5.13 

7.13.1.5 -- Sociedade 76.125,05 0.08 102.161,19 0.12 

7.13.1.6 -- Juros sobre capital próprio 0,00  0.0 0,00  0.0 

7.13.1.7 -- Constituição de reservas e fundos 427.905,18  0.44 1.490.852,38  1.69 

7.13.1.8 -- A disposição da AGO 6.079.557,13  6.21 5.979.807,49  6.77 

Notas Explicativas

7.12 - Compras de serviços e/ou bens de outras cooperativas era contemplado no Bloco de Investimento Externo e migrou
para Outras Informações. Em 2014 não foi informado os serviços prestados por outras Unimeds, o ajuste foi efetuado nesse
momento para o ano de 2014 e 2015. A principal variação do ano 2014 para o ano 2015 se deve as ampliações e
manutenções do Hospital. 7.11 - Total do valor gasto com fornecedor a variação se deve principalmente pela ampliação e
reformar do Hospital (Construção e compra de equipamentos) 7.8.1 e 7.8.5 - Considerado em 2015 todas as demandas,
critério diferente de 2014. 7.9.1 e 7.9.5 - Considerado em 2015 todas as demandas, critério diferente de 2014. 
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8 - Indicadores Ambientais 2015 2014 
8.1 -- Valor (R$ mil) Total do Passivo Ambiental 148.696,85 175.710,46 

8.2 - Recursos Financeiros Aportados em Meio Ambiente 199,66 0,00 

8.2.1 -- Educação e treinamento ambiental 199,66 0,00 

8.2.2 -- Serviços externos de gestão ambiental 0,00 0,00 

8.2.3 -- Certificação externa do sistema de gestão ambiental 0,00 0,00 

8.2.4 -- Pesquisa e desenvolvimento 0,00 0,00 

8.2.5 -- Despesas extras com a adoção de tecnologia mais limpas 0,00 0,00 

8.2.6 -- Despesas extras com compras "verdes" 0,00 0,00 

8.2.7 -- Outros custos de gestão ambiental 0,00 0,00 

8.3 - A Unimed controla a emissão e equivalentes de CO2 dos GEE (Gases de Efeito
Estufa)

Não Não

Sim Sim
Se sim, Quantidade de emissões e equivalentes de CO2 dos GEE (tCO2e) 397,53 409,70 

8.3.1 -- Escopo 1 (tCO2e) 65,04 55,88 

8.3.2 -- Escopo 2 (tCO2e) 312,53 319,38 

8.3.3 -- Escopo 3 (tCO2e) 19,96 34,44 

8.4 - Consumo de energia dentro da organização (KWh) 2.420.108,00 2.352.694,00 

8.5 - Consumo de água dentro da organização (m³) 36.119,00 35.329,25 

8.5.1 -- Total em m³ de consumo de água

Concessionária pública Concessionária pública

Poços artesianos Poços artesianos

Outros: Outros: 

8.6 - Material utilizado em peso (Kg) 0,00 0,00 

8.6.1 -- Papel(Kg) 0,00 0,00 

8.6.2 -- Copos Plásticos (Kg) 0,00 0,00 

8.7 - Resíduos Segregados 162.575,71 111.753,59 

8.7.1 -- Resíduos infectante/perfurocortante (Kg) 57.209,05 18.706,40 

8.7.2 -- Resíduos recicláveis (Kg) 13.429,81 17.429,38 

8.7.3 -- Resíduos para descontaminação (Kg) 58.667,05 18.885,90 

8.7.4 -- Resíduos orgânicos (Kg) 33.269,80 56.731,91 

8.8 - Destinação dos resíduos segregados

Empresa terceirizada Empresa terceirizada

Organismo governamental Organismo governamental

Recicladora Recicladora

Empresas de adubos Empresas de adubos

Outros: Associação de Catadores Outros: 
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9 - Notas Explicativas

Diretor Presidente Contador - CRC

Copyright (c) Unimed do Brasil - Desenvolvido por Substractum Tecnologia
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UNIMED DE CHAPECÓ 

Demonstração valor adicionado

(A) Geração da riqueza 2015 2014 
    a) Ingressos e receitas 158.237.282,97  136.305.527,16  

        a1) Contraprestações emitidas líquidas 85.507.188,46 69.414.186,12 

        a2) Outros ingressos e receitas operacionais 73.580.757,56 67.038.578,56 

        a3) Provisão para créditos de liquidação duvidosa - Reversão/Constituição -850.663,05 -147.237,52 

    b) Variação das provisões técnicas 0,00  0,00  

        b1) Provisão de remissão 0,00 0,00 

        b2) Outras 0,00 0,00 

    c) Receita líquida operacional 158.237.282,97  136.305.527,16  

    d) Eventos, dispêndios e despesas operacionais 55.788.641,44  43.346.792,56  

        d1) Eventos indenizáveis líquidos 26.457.694,54 17.730.700,28 

        d2) Variação da provisão para eventos ocorridos e não avisados -184.551,00 663.080,00 

        d3) Outros dispêndios / Despesas operacionais 29.515.497,90 24.953.012,28 

    e) Insumos adquiridos de terceiros 7.006.341,01  5.255.347,98  

        e1) Despesas de comercialização 0,00 0,00 

        e2) Variação das despesas de comercialização diferidas 0,00 0,00 

        e3) Despesas com serviços de terceiros 2.008.951,98 1.156.077,22 

        e4) Materiais,energia e outras despesas administrativas 2.852.640,14 2.500.288,11 

        e5) Provisão para contingências - administrativas
        e6) Despesas Financeiras 2.101.836,16 1.534.310,85 

        e7) Despesas patrimoniais 42.912,73 0,00 

        e8) Perda / Recuperação de valores ativos 0,00 64.671,80 

    f) Valor adicionado bruto 95.442.300,52  87.703.386,62  

    g) Depreciação, Amortização 3.188.112,75 3.343.788,18 

    h) Valor adicionado líquido produzido pela entidade 92.254.187,77  84.359.598,44  

    i) Valor adicionado recebido / cedido em transferência 5.658.048,57  4.091.686,36  

        i1) Receitas financeiras 5.215.018,98 3.957.383,27 

        i2) Resultado de equivalência patrimonial 0,00 0,00 

        i3) Outras 443.029,59 134.303,09 

(I) Valor adicionado total a distribuir (h + i) 97.912.236,34  88.451.284,80  
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(B) Distribuição da riqueza 2015 2014 
    a) Remuneração do trabalho 72.295.459,47  62.829.772,56  

        a1) Cooperados 38.256.354,29  33.610.721,44  

                a1.1) Produção (consultas e honorários) 35.989.173,86 32.706.006,89 

                a1.2) Benefícios 2.267.180,43 904.714,55 

        a2) Dirigentes, Conselheiros e Empregados 34.039.105,18  29.219.051,12  

                a2.1) Salários, 13º, Férias, etc. 28.127.712,37 23.530.781,34 

                a2.2) Benefícios 4.173.191,30 4.072.654,53 

                a2.3) F.G.T.S 1.738.201,51 1.615.615,25 

                a2.4) Bônus / Participação nos lucros e resultados 0,00 0,00 

    b) Remuneração do governo - Impostos/Taxas/Contribuições 0,00  0,00  

        b1) Federais 6.616.502,99 6.423.033,90 

                b1.1) Previdência Social 7.597.959,61 6.269.107,53 

        b2) Estaduais 0,00 1.725,27 

        b3) Municipais 902.273,01 637.202,30 

    c) Contribuições para a sociedade 76.125,05  102.161,19  

    d) Remuneração de capitais de terceiros 3.916.453,90  4.531.585,98  

        d1) Juros 3.112.945,90 3.457.404,18 

        d2) Aluguéis 803.508,00 1.074.181,80 

        d3) Outras (royalties,direitos autorais) 0,00 0,00 

    e) Remuneração de capitais próprios 6.507.462,31  7.470.659,87  

        e1) Juros sobre capital próprio 0,00 0,00 

        e2) Constituição de reservas e fundos 427.905,18 1.490.852,38 

        e3) Sobras / Perdas líquidas a disposição da AGO 6.079.557,13 5.979.807,49 

(II) Total distribuído (a+b+c+d+e) 97.912.236,34  88.265.248,60  

Notas Explicativas
Geração de Riqueza: a1.2 - Informado em 2015 o valor de Plano de saúde.
Distribuição da Riqueza: No ano de 2014 o valor pago a estagiarios e jovens
aprendiz foram reclassifacados de a2.2 para a2.1. 

Copyright (c) Unimed do Brasil - Desenvolvido por Substractum Tecnologia
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

UNIMED CHAPECÓ
CNPJ 85.283.299/0001-91

O Conselho Fiscal da Unimed Chapecó Cooperativa de Trabalho Médico da Região Oeste Catarinense, re-
unido ordinariamente nesta data, por seus membros abaixo assinado, convocados para examinar e emitir 
parecer sobre as Demonstrações Financeiras, e demais documentos contábeis encerrados em 31/12/2015, 
emite o seguinte parecer:

“Somos pela aprovação das Demonstrações Financeiras encerradas em 31/12/2015 por estarem em perfeita 
ordem e refletirem a real situação econômico-financeira da Cooperativa, de acordo com as normas vigentes 
e com embasamento no parecer da Auditoria Externa.”

• Considerando que já houve distribuição antecipada de sobras na forma de subsidio dos valores que transi-
tam no intercâmbio no valor de R$ 4.141.051,88.
• Considerando que durante o ano fiscal de 2015 foram realizados investimentos no valor de R$ 28.243.258,88, 
conforme plano diretor.
• Considerando que o resultado geral do ano não possui lastro financeiro. A geração operacional de caixa foi 
consumida pelo pagamento dos financiamentos.  

O Conselho Fiscal sugere que seja mantido na Cooperativa o valor integral referente as sobras do exercício de 
2015. Sugerimos também que esse valor contábil seja destinado integralmente para compor o fundo visando 
suprir a margem de solvência exigida pela Agencia Nacional de Saúde (ANS).
 
Dê-se conhecimento deste parecer à Diretoria Executiva e Conselho de Administração.

Chapecó SC, 17 de fevereiro de 2016.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES
 FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO DE 2015.

Aos
Membros dos Conselhos de Administração e Fiscal e Associados
UNIMED CHAPECÓ – Cooperativa de Trabalho Médico da Região Oeste Catarinense
Chapecó - SC

Examinamos as demonstrações financeiras da UNIMED CHAPECÓ – Cooperativa de Trabalho Médico da 
Região Oeste Catarinense, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as re-
spectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis 
e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras

A administração da entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras de auditoria. Essas normas requerem o cum-
primento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados depen-
dem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro.

Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras da entidade para planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses con-
troles internos. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da UNIMED CHAPECÓ – Cooperativa de Trabalho 
Médico da Região Oeste Catarinense em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS.

Ênfase
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classificadas como cooperativas médicas, deliberassem sobre a ativação de perdas apuradas em decorrência 
de obrigações legais previstas na NPC 22 do IBRACON, o que foi providenciado mediante deliberação em 
assembleia geral extraordinária realizada no mês de novembro/08. Conforme divulgado na nota explicativa 
n° 10, à medida que a Operadora efetua os pagamentos do parcelamento (REFIS) das contribuições de PIS e 
COFINS os valores ativados a débito dos cooperados são baixados contra o resultado, constituindo uma forma 
alternativa de realização mediante retenção de resultado do exercício. Em 31 de dezembro de 2015 o saldo 
ativado é de R$3.921.788,38, estando classificado no ativo circulante o montante de R$ 443.976,04 e no ativo 
não circulante o montante de R$ 3.477.812,34.

O destaque apresentado no parágrafo de ênfase não modifica nossa opinião.

Outros Assuntos

A Demonstração do Valor Adicionado apresentada para propiciar informações suplementares, não é req-
uerida como parte integrante das demonstrações financeiras. Essa demonstração foi submetida aos proced-
imentos de auditoria descritos no parágrafo que trata da responsabilidade dos auditores independentes e, 
em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

As demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2014, apresentadas para fins de comparabilidade, foram 
por nós auditadas com relatório de opinião emitido em 29 de janeiro de 2015, sem ressalva.

Porto Alegre, 28 de janeiro de 2016.

DICKEL & MAFFI – Auditoria e Consultoria S.S.
Registro CRC/RS 3.025/O-0 S-SC

UNIMED CHAPECÓ Coop de Trabalho Médico Região Oeste Catarinense
CNPJ 85.283.299/0001-91–Av. Porto Alegre, 132-D, Centro, Chapecó-SC

NIRE (JCE) 42400012086 - Registro ANS 354295

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 
31 de dezembro de 2015 e 2014.

1) CONTEXTO OPERACIONAL

A Unimed Chapecó Cooperativa de Trabalho Médico da Região Oeste Catarinense é uma sociedade de pessoas, de 
natureza civil, tendo como objetivo social a congregação dos seus associados para o exercício de suas atividades 
econômicas, sem o objetivo de lucro, sendo registrada como Operadora de Planos de Saúde com registro definitivo 
na ANS nº 354295. A entidade é regida pela Lei n° 5.764, de 16 de dezembro de 1971, que regulamenta o sistema 
cooperativista no País. A sociedade conta com 264 médicos associados, 50 Serviços Credenciados (Hospitais, Labo-
ratórios e Clínicas) e Serviços Próprios composto por um Hospital, um Laboratório, uma Clínica de Fisioterapia e um 
Centro de Oncologia, além de integrar a rede de atendimento assistencial do Sistema Unimed Nacional. Sua área de 
ação abrange os municípios de Águas de Chapecó, Águas Frias, Cordilheira Alta, Caxambu do Sul, Coronel Freitas, 
Cunhataí, Formosa do Sul, Galvão, Guatambu, Irati, Jardinópolis, Modelo, Nova Erechim, Nova Itaberaba, Novo Hori
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zonte, Pinhalzinho, Planalto Alegre, Quilombo, Santiago do Sul, São Carlos, Saudades, Serra Alta, Sul Brasil, União do 
Oeste e Chapecó, onde está localizada sua sede administrativa.
		

2) PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

A cooperativa atua na comercialização de planos de saúde, firmando, em nome dos associados, contratos de 
cobertura assistencial de serviços médico-hospitalares com pessoas físicas e jurídicas, na modalidade de preço 
preestabelecido, a serem atendidos pelos médicos associados, rede própria, rede credenciada e no intercâmbio do 
Sistema Unimed.

A Cooperativa vende serviços de medicina ocupacional, além de atender em seus Serviços Próprios (Hospital, 
Laboratório, Centro de Oncologia e Fisioterapia) clientes particulares e beneficiários de outras operadoras, coop-
erativas médicas.

3) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

3.1) Contexto Geral

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas em conformidade com a legislação comercial e fiscal em vigor, 
com observância da Lei das Sociedades Cooperativas - Lei 5.764/71, das Normas Brasileiras de Contabilidade, e 
padrões da Agência Nacional de Saúde, conforme plano de contas estabelecido pela RN 290 de 27 de Fevereiro 
de 2012, atualizado pelas RN 314/2012, RN 322/2013 e RN 344/2013, como também parcialmente os aspectos rel-
acionados às leis 11.638/2007 e 12.973/2014, e as regulamentações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis. A 
cooperativa também atendeu os quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis.

As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2015 estão sendo apresentadas em conjunto 
com as correspondentes de 2014, de forma a permitir a comparabilidade.

A exigência da Demonstração dos Fluxos de Caixa foi atendida, mediante sua montagem pelo método direto, 
conforme RN 290 de 27 de Fevereiro de 2012, atualizado pelas RN 314/2012, RN 322/2013 e RN 344/2013, com 
a reconciliação do Lucro Líquido com o Caixa Líquido obtido das atividades, de acordo com o pronunciamento 
técnico do Comitê de Pronunciamentos Contábeis número 03 (R2) e CFC NBC TG 03 (R2) – Resolução nº 1296/10.

Trata-se de Demonstrações Financeiras individuais e encontram-se apresentadas em moeda corrente nacional – 
denominada de Real, tendo sido autorizado sua elaboração pelo presidente da cooperativa em 20/01/2016.

4) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Regime de Escrituração

A cooperativa adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse regime impli-
ca no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, independentemente de seu 
efetivo recebimento ou pagamento, considerando também que as mensalidades dos planos foram reconhecidas 
na forma de pró-rata-dia.

b) Ajuste a Valor Presente

O ajuste a valor presente previsto na NBC TG 12, aprovada pela resolução 1.151/2009 do Conselho Federal de Conta-
bilidade, quando aplicável, foi calculado sobre os saldos de créditos e obrigações remanescentes na data do balanço.
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Os estoques para consumo foram avaliados pelo custo médio até a data do balanço.

d) Aplicações Financeiras

Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos líquidos de IRRF auferidos até a data do bal-
anço, seguindo a apropriação pró-rata das taxas contratadas.

e) Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde

São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em contrapar-
tida à conta de resultado de contraprestações emitidas de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares 
contabilizados na forma pró-rata-dia nos termos da RN 314/12 e alterações da RN 322/13 da ANS.

f) Provisão para Perdas sobre Créditos

Com base nas normas da ANS e em conformidade com a RN 322/2013, foram calculadas provisões para perdas 
sobre créditos, considerando a totalidade do crédito por contrato nos casos de uma parcela vencida a mais de 60 
dias de planos individuais e familiares e mais de 90 dias nos demais planos e sobre outros créditos não relacionados 
com planos, cujo saldo em 31/12/2015 é de R$ 989.085,61, demonstrado no quadro da composição das contas a 
receber na nota 07.

g) Despesas Antecipadas

As despesas e dispêndios antecipados foram registrados no Ativo Circulante e Não Circulante, sendo apropriadas 
mensalmente, pelo regime de competência.

h) Investimentos

Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de aquisição por não se tratar de investimentos 
em empresas coligadas. 

i) Depreciação

A depreciação do imobilizado foi calculada pelo método linear sobre o valor depreciável dos bens, apurado com 
base em estimativa de vida útil e valor residual recuperável.

j) Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde

As provisões técnicas estão estimadas em conformidade com a RN 209/09 e alterações da RNs 274/11e 393/15, 
da ANS e com base em nota técnica aprovada pela ANS, na data do fechamento das demonstrações financeiras 
do exercício de 2015. A Provisão de Prêmio ou Contraprestação não Ganha – PPCNG, foi contabilizada e levada 
integralmente à receita mensalmente, haja vista que o período de risco de cobertura dos contratos circunscreve-se 
ao mês civil. 

k) Eventos a Liquidar com Operações de Assistência à Saúde

Foram registrados com base na data do conhecimento das faturas e notas fiscais dos prestadores de serviços efe-
tivamente recebidas até 31/12/2015, em contrapartida às contas de resultado de eventos indenizáveis líquidos, de 
conformidade com a RN 314/2012 e alterações da RN 322/2013, da ANS.



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA UNIMED CHAPECÓ     167

l) Empréstimos e Financiamentos

São registrados pelo valor principal, acrescidos dos encargos financeiros proporcionais apurados até o último dia do 
mês base, com aplicação do ajuste a valor presente no caso de encargos prefixados.  

m) Arrendamento Mercantil

Os contratos de arrendamento mercantil que transferem substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes 
à propriedade do bem objeto do referido contrato, foram registrados no imobilizado em contrapartida de finan-
ciamentos, pelo montante igual ao valor justo do bem arrendado ou, se inferior, ao valor presente dos pagamentos 
mínimos do arrendamento.

n) Imposto de Renda e Contribuição Social

São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se a tributação os valores 
provenientes de atos cooperativos auxiliares e não cooperativos, conforme mencionado na nota explicativa 24.

o) Direitos e Obrigações

Os direitos e obrigações são apresentados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos auferidos ou incorridos.

p) Provisões

As provisões constituídas foram baseadas no conceito estabelecido na NBC TG 25, aprovada pela Resolução 
1.180/2009 do CFC, que define provisão como sendo um passivo de prazo ou de valor incertos e também que passi-
vo é uma obrigação presente da entidade, derivada de eventos já ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em 
saída de recursos da entidade capazes de gerar benefícios econômicos.

q) Férias a Pagar

Os direitos adquiridos relativos a férias e seus encargos sociais foram provisionados entre as obrigações sociais e 
trabalhistas, cujo montante é de R$ 3.272.848,52 em 31/12/2015.

r) Reserva de Assistência Técnica Educacional e Social - FATES

Os gastos com assistência técnica, educacional e social realizados no exercício, no montante de R$ 2.153.451,27, 
foram registrados como custos e dispêndios do exercício, sendo revertido para cobertura, ao final do exercício, igual 
montante da reserva de assistência técnica, educacional e social para a conta Sobras ou Perdas do exercício, de 
acordo com a NBC T 10.21 do Conselho Federal de Contabilidade.

s) Valor Recuperável dos Ativos

Em consonância com a NBC TG 01 do Conselho Federal de Contabilidade, a Administração da Cooperativa não 
identificou possíveis ativos não recuperáveis e não foram observadas situações que requeressem ajustes.

t) Provisão para Remissão

A Cooperativa não constitui Provisão para Remissão pelo fato de transferir mensalmente à Federação de Santa 
Catarina (OPS), a parcela das contraprestações correspondente ao PEA - Plano de Extensão Assistencial. Em caso 
de falecimento do titular do plano de saúde, os dependentes passam a ser beneficiários remidos da Federação.
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u) Ativos e Passivos contingentes

Ativos contingentes: são reconhecidos contabilmente somente quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis, transitadas em julgado, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como certo. 

Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolv-
idos forem mensuráveis com suficiente segurança, distinguindo-se de passivos originados de obrigações legais, e 
é provável que uma saída de benefícios econômicos seja requerida para liquidar uma obrigação. Os passivos con-
tingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes 
avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados.

Depósitos judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no ativo sem a dedução das correspondentes provisões para 
contingências, em razão do plano contábil da ANS não contemplar essa reclassificação.

Obrigações legais: são registradas como exigíveis independentes da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de 
processos em que a Operadora questionou a inconstitucionalidade e a legalidade de tributos e obrigações defi-
nidas em contrato. 

Na constituição das provisões, a Administração leva em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das 
ações, à similaridade com processos anteriores, a complexidade e o posicionamento dos Tribunais, sempre que a 
perda for avaliada como provável.

v) Normas Internacionais de Contabilidade

A Operadora vem adotando as Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis, com exceção da CPC 11 de seguros e da ICPC-10 do Imobilizado as quais não foram aprovadas pela 
Agência Nacional de Saúde, portanto não adotadas pelas operadoras de planos de saúde. 

As demais Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis são 
aplicáveis às demonstrações contábeis da Operadora no que não contrariarem a Resolução Normativa nº 314/2012 
e alterações da RN 322/13, da ANS, que em alguns casos não aplicam integralmente as situações destacadas nestes 
pronunciamentos, adotando regras específicas a serem aplicadas às operadoras de planos de saúde.

5) DISPONÍVEL

a) Caixas e Bancos

A Cooperativa possui registros nas contas de Caixas e Bancos, conforme quadro abaixo:
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6) APLICAÇÕES FINANCEIRAS

A Cooperativa possui ativos garantidores vinculados às provisões técnicas, representados pelas seguintes 
aplicações financeiras em fundos dedicados ao mercado de saúde suplementar:

As aplicações não vinculadas às provisões técnicas estão distribuídas de acordo com o quadro abaixo:

7) CRÉDITOS COM OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

Os créditos desta natureza estão representados pelas contas demonstradas a seguir:

7.1) Créditos de Operações Com Planos de Assistência à Saúde

7.2) Créditos de Operações Não Relacionadas Com Planos de Assistência à Saúde

a) O saldo da conta “Contraprestação Pecuniária a Receber” refere-se a valores a receber de créditos com 
planos de saúde comercializados pela Cooperativa.

b) O saldo da conta “Provisão para Perdas sobre Créditos” refere-se aos valores calculados de acordo com a RN 
322/2013 da ANS, sendo considerada a totalidade do crédito por contrato, no caso de existir títulos vencidos 
a mais de 60 dias nos planos individuais e familiares e acima de 90 dias nos demais planos e sobre outros 
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c) O saldo da conta “Outros Créditos Não Relacionados com Planos de Assistência à Saúde” refere-se a valores 
de outros créditos a receber relacionados com os serviços próprios da Cooperativa (Hospital, Laboratório, 
Quimioterapia e Fisioterapia), além dos valores a receber de Outras Unimeds (Intercâmbio a Receber). Segue 
distribuição dos saldos de contas a receber, disposta de acordo com o vencimento:

8) CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS

O saldo está composto conforme quadro abaixo:

a) Saldo dos valores gerados com a retenção na fonte de IR sobre aplicações financeiras, PIS, COFINS e CSLL.

9) BENS E TÍTULOS A RECEBER, DESPESAS ANTECIPADAS E CONTA CORRENTE COOPERADOS

Esses grupos de contas estão compostos conforme quadro abaixo:

a) Este grupo de contas representa os estoques de materiais e medicamentos de consumo nos serviços própri-
os e almoxarifado, além dos materiais de escritório e expediente de toda a cooperativa.

b) São os bens que a Cooperativa possui para venda.

c) Esta conta representa os títulos a receber de cheques pré-datados oriundos de negociações com clientes. 
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d) Adiantamentos concedidos a funcionários, cooperados e principalmente fornecedores, para posterior 
liquidação.

e) Provisão para perdas referentes aos valores adiantados para fornecedores.

f) Referem-se aos prêmios de seguros contratados e aos contratos de aluguéis de imóveis onde a empresa 
possui atividades relacionadas a atendimentos na área da saúde.

g) Valores a receber de cooperados relacionados principalmente aos valores do Refis, os quais estão ativados 
de acordo com a IN 020/08 ou IN 039/09 da ANS.

10) REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Representado por Títulos e Créditos a Receber e Depósitos Judiciais, conforme descrito a seguir:

a) Correspondem aos depósitos efetuados em amparo a processos judiciais da Cooperativa.

b) Os créditos a receber estão representados pelos valores de aluguéis de imóveis onde estão instalados os 
serviços de Fisioterapia, Oncologia, Arquivo e Medicina Preventiva. 

c) A Operadora decidiu em Assembleia Geral pela aplicação da IN/DIOPE n° 20/2008, que autoriza as oper-
adoras de planos de saúde, da modalidade cooperativa médica a deliberarem pela transferência para seus 
cooperados da responsabilidade de pagamento das Obrigações Legais conforme definido pela norma de 
procedimento técnico NPC 22 do IBRACON. Atualmente, o saldo ativado contra os cooperados trata-se de 
contingencias tributárias parceladas no Refis, conforme demonstrado no quadro a seguir:

Do saldo atual ativado contra os cooperados no encerramento do exercício corrente, R$ 443.976,04 está reg-
istrado no ativo circulante, e R$ 3.477.812,34 registrado no ativo não circulante, conforme o prazo do Refis. 
Os saldos contábeis estão sendo atualizados na proporção do passivo circulante e não circulante relativo aos 
valores a pagar do REFIS, sendo que a realização dos créditos da IN 020/08 estão sendo efetuados diretamente 
nas contas de resultado.
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11) INVESTIMENTOS

a) Quadro analítico

12) IMOBILIZADO

O ativo imobilizado encontra-se reconhecido pelo custo corrigido até 31/12/1995, deduzido das depreciações 
calculadas pelo método linear. A lei 9.249/1995 extinguiu a correção monetária do balanço a partir de 
01/01/1996.

Em 2010 as taxas de depreciação foram adequadas com base na estimativa de vida útil e valor residual re-
cuperável, de conformidade com o previsto na NBC TG 27, aprovada pela Resolução 1.177/2009 do Conselho 
Federal de Contabilidade, calculadas pelo método linear.

a) Quadro resumo dos saldos

b) Quadro resumo de movimentações

13) INTANGÍVEL

a) Quadro resumo dos saldos
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b) Quadro resumo de movimentações

O intangível está composto pelos softwares operacionais implantados em toda a Cooperativa. 

As amortizações são realizadas de acordo com laudos técnicos, emitidos por profissionais da Cooperativa, e 
têm como base a vida útil dos softwares, considerando previsões de substituições e inovações tecnológicas.

14) REAVALIAÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO

No exercício de 2006 foi constituída reserva de reavaliação, com base em laudo da empresa SOCIEDADE 
GAUCHA DE AVALIAÇÕES, PERITAGENS E ENGENHARIA LTDA, referente aos bens imóveis (prédios e ter-
renos), gerando valor de reserva de reavaliação no montante de R$ 2.715.777,70. No exercício de 2007 foi 
complementada esta reserva com base em laudo da mesma empresa em relação ao prédio, gerando um incre-
mento no valor de R$ 398.312,92, totalizando reserva de reavaliação de R$ 3.114.090,62. O saldo contábil em 
31/12/2015 após as realizações pelas depreciações das edificações é de R$2.492.167,93.

15) PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE

Foram registrados com base na data do conhecimento das faturas e notas fiscais dos prestadores de serviços 
até 31/12/2015, em contrapartida às contas de resultado de eventos indenizáveis líquidos, de conformidade 
com a RN 314/12 e alterações da RN 322/13, da ANS.

Segue abaixo a composição dos Eventos a Liquidar de Operações de Assistência à Saúde:

Os valores de cobrança do ressarcimento ao SUS foram provisionados com base na posição divulgada no 
site da ANS, onde constam os valores a serem contabilizados de R$ 452.728,75, resultante dos ABIs (aviso de 
beneficiários identificados), e R$39.007,60 gerado dos Boletos para Ressarcimento ao SUS ainda não pagos 
pela Operadora, como também parcelamento do ressarcimento ao SUS no passivo não circulante no valor de 
R$ 157.241,37. Os demais Eventos à Liquidar correspondem os atendimentos aos beneficiários da Operadora 
na rede própria (cooperados e rede credenciada) ou no intercâmbio, além de valores a serem reembolsados a 
pedido dos beneficiários, e o valor da Peona de acordo com a apuração através de cálculo atuarial.
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a necessidade de vinculação dos valores avisados a mais de 60 dias. Os valores avisados até 60 dias encon-
tram-se totalmente lastreados.

16) DÉBITOS COM OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE NÃO RELACIONADOS COM PLANO DE 
SAÚDE

a) Correspondem as obrigações com cooperados, hospitais, laboratórios, clínicas, entre outras, relacionadas à 
assistência à saúde de beneficiários de outras Unimeds.

17) TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER

Estão representados por valores das obrigações tributárias a recolher e obrigações geradas com a retenção 
na fonte.

a) Valores a pagar relativos a IRPJ e CSLL incidentes sobre o resultado, COFINS e PIS sobre faturamento, INSS 
e FGTS sobre folha de funcionários.
b) Valores a pagar relativos a retenção na fonte de IR sobre folha de funcionários, IRRF de terceiros (coop-
erados, prestadores, fornecedores, autônomos), ISS, PIS, COFINS, CSLL e INSS sobre cessão de mão-de-obra.
c) Valores a pagar relativos à adesão ao Refis, Lei 11.941/2009, onde foram parcelados o PIS e a COFINS fatu-
ramento, CSLL e o IRPJ. O INSS foi parcelado em 2013, de acordo com a Lei 12.865/2013. Estes valores estão 
registrados no passivo circulante e não circulante.
c1) INSS, PIS, COFINS, IRPJ e CSLL
A Cooperativa, seguindo entendimento do Sistema Nacional Unimed, apura os tributos PIS e COFINS, con-
siderando prerrogativas e isenções que lhes são conferidas por lei em virtude da sua atividade e forma de 
constituição societária. Porém o fisco, em alguns casos, possui entendimentos divergentes desta matéria, 
gerando contingências fiscais passivas. A Cooperativa aderiu ao Refis, Lei nº 11.941/2009 para adequar estas 
divergências, do período de janeiro de 2005 à outubro de 2008, do PIS e da COFINS, e dos anos de 2005 à 
2007 do IRPJ e CSLL. A consolidação do Refis deu-se em junho de 2011, onde o montante atualizado foi de 
R$ 4.540.377,60, parcelado em 180 meses. O saldo atualizado do Refis no final do exercício de 2015 é de R$ 
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o valor de R$ 3.693.830,58.

A Fazenda Nacional ajuizou a ação de Execução Fiscal nº 5005706-66.2011.404.7202, cobrando con-
tribuições previdenciárias das competências 07/1998 até 12/1998, no valor atualizado de R$ 403.037,88 em 
fevereiro de 2012. Em outubro de 2012 a Cooperativa aderiu a parcelamento ordinário (LDC nº 37.156.600-2), 
em 60 meses. Em outubro de 2013 a Cooperativa aderiu ao Refis, de acordo com a reabertura do prazo para 
adesão da Lei 12.865/2013, migrando o parcelamento ordinário para o extraordinário, sendo o saldo devedor 
parcelado em 180 meses. O saldo devedor desse parcelamento no final de 2015 é de R$ 259.524,72, estando 
classificado no passivo circulante o valor de R$ 20.354,88 e no passivo não circulante o valor de R$ 239.169,84.

18) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Referem-se à financiamentos e leasing captados junto às instituições financeiras para aquisição de bens 
do ativo permanente e capital de giro. Abaixo estão demonstradas as principais informações dos contratos:

19) CUSTOS COM EMPRÉSTIMOS – IMOBILIZADO

A Cooperativa está ampliando seu espaço físico, para aumentar sua estrutura hospitalar. A maior parte dos 
recursos para essa ampliação foram captados junto ao BRDE, linha de crédito do BNDS. A NBC TG 20 – Custos 
de Empréstimos estabelece critérios para o reconhecimento dos juros como componente do valor contábil 
de um item do ativo imobilizado construído pela própria empresa. Em 2015 o montante dos encargos finan
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 20) DÉBITOS DIVERSOS

Este grupo de contas representam as dívidas da Cooperativa com terceiros referente à aquisição de materiais, 
medicamentos e de serviços, além de adiantamentos de clientes do hospital. Faz parte desse grupo o saldo 
provisionado de férias, saldo de salários a pagar em janeiro de 2016 e saldo referente ao programa de partici-
pação nos resultados a ser pago no mês de abril de 2016.

21) PROVISÕES E CONTINGÊNCIAS PASSIVAS 

Quadro resumo de saldos:

a) Contingências Tributárias

Encontram-se registrados nas provisões tributárias os valores de PIS e COFINS e Contribuições Previdenciári-
as, conforme descrito abaixo.

a1) PIS E COFINS – Importação

A Cooperativa está discutindo a incidência do PIS e da COFINS na importação de equipamentos hospitalares, 
o valor atualizado da causa é de R$ 61.355,29. Na ocasião, em 2006, foram importados dois equipamentos de 
Ultrassonografia marca Siemens. O processo encontra-se aguardando decisão do Supremo Tribunal Federal.

a2) Contribuições Previdenciárias

A Cooperativa pleiteia a não incidência de contribuição previdenciária patronal e contribuição ao RAT (Ri-
scos Ambientais do Trabalho) sobre verbas indenizatórias pagas aos seus trabalhadores a título de auxilio 
acidente (primeiros 15 dias), aviso prévio indenizado e adicional constitucional de 1/3 sobre férias pagas aos 
seus colaboradores. Além deste, outro pleito é a não incidência do Fator Acidentário de Prevenção – FAP 
sobre a contribuição do RAT (Riscos Ambientais do Trabalho) sobre a folha de salários dos colaboradores.

A Cooperativa esta provisionando mensalmente os valores que estão sendo discutidos nestas ações, e de-
positando em Juízo, para eventualidade das ações serem julgadas improcedentes, cujo saldo em 31/12/2015 
é de R$ 1.330.397,77.

a3) PIS e COFINS Faturamento
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Por meio de Ação Ordinária nº 5000591-93.2013.404.7202 a Cooperativa está questionando a incidência do 
PIS e da COFINS do ato cooperativo. O valor questionado a Unimed está provisionando e depositando judi-
cialmente, para evitar contingências futuras em caso de insucesso na ação. O montante depositado em juízo 
e provisionado é de R$ 11.883.353,74.

Conforme processo administrativo nº 13982.720030/2011-32, a Receita Federal exige valores das con-
tribuições ao PIS e COFINS, referentes aos anos de 2007 e 2008. De acordo com a Medida Provisória nº 
2.158-35 de 2001, as Cooperativas Médicas que administram planos de saúde, podem deduzir da base de 
cálculo desses tributos, os eventos indenizáveis. A Cooperativa entende por “Eventos Indenizáveis” todo custo 
incorrido com atendimentos aos seus usuários do plano de saúde, entendimento esse, que diverge do en-
tendimento da Receita Federal, que não aceitou essas deduções. Em maio de 2011 a Receita Federal lavrou 
auto de infração contra a Unimed Chapecó no montante de R$ 2.079.827,97 para a COFINS e R$ 450.629,30 
para o PIS, totalizando R$ 2.530.457,27. A Unimed Chapecó ofereceu impugnação aos autos de infração em 
esfera judicial, e por já existir decisões julgadas favoráveis sobre o assunto, a Assessoria Jurídica classificou a 
possibilidade de perda da causa como remota, e por esse motivo, a contabilidade não registrou os valores das 
contribuições no exercício de 2015, estando divulgado na forma de passivo contingente, uma vez que pela 
legislação fiscal e interpretação dada pela lei 12.973/14 é passível de exclusão da base de cálculo os eventos 
indenizáveis líquidos não acatados pela fiscalização nas referida notificação fiscal. O saldo atualizado do pas-
sivo contingente no encerramento do exercício de 2015 é de R$ 2.544.819,82 da COFINS e R$ 551.377,64 o 
saldo do PIS, totalizando R$ 3.096.197,45.  

b) Contingências Cíveis e Trabalhistas

b1) Contingências Trabalhistas – Perda Provável

B2) Contingências Cíveis – Perda Provável
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Quanto às contingências cíveis e trabalhistas, foram provisionadas as demandas que apresentaram a pos-
sibilidade de perda provável.

b3) Contingências Cíveis e Trabalhistas – Perda Possível
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b4) Desembolsos Futuros das Contingências

Não é possível informar com suficiente segurança o prazo para desembolso financeiro das contingências 
tributárias, cíveis e trabalhistas.

22) DÉBITOS DIVERSOS

Refere-se aos valores de aluguéis de imóveis de longo prazo e também, parceria com o Banco Santander na 
proporção do longo prazo, conforme contratos e termo de parceria com prazo total de sete anos, conforme 
mencionado na nota explicativa 31.
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23.1) Capital Social

O Capital Social está dividido entre 264 cooperados, sendo o valor total integralizado em 31/12/2015 de R$ 
7.105.841,24. O valor da quota parte para ingressar na Cooperativa na data do encerramento do exercício é de R$ 
70.000,00 para cooperados lotados em Chapecó e R$ 21.000,00 para cooperados lotados nas outras cidades que 
compõem a área de ação da Unimed Chapecó.

Abaixo encontra-se demonstrado a composição do capital social na data do balanço:

23.2) Reservas

As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa, além dos fundos criados em Assembleias, estão assim 
compostos na data do balanço:

a) Reserva Legal

Tem a finalidade de reparar perdas futuras, e atender ao desenvolvimento das atividades da Cooperativa, sendo 
constituída por 10% das sobras líquidas dos exercícios.

b) FATES

Tem a finalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem como aos empregados da Cooperativa, 
além de programar atividades de incremento técnico e educacional. É constituído por, no mínimo, 5% (cinco por 
cento) das sobras apuradas no Balanço anual e pelo resultado de operações com não associados.

c) Reserva de Reavaliação

O montante constituído desta reserva em 31/12/2014 era de R$ 2.545.486,45, sendo que no ano de 2015 foi realizado 
o montante de R$ 53.318,52, tendo como base o percentual médio das taxas de depreciação das edificações deste 
período. O saldo atualizado em 31/12/2015 é de R$ 2.492.167,93.

d) Fundo para Defesa Institucional – Ressarcimento ao SUS

Este fundo foi criado com o objetivo de suprir futuras perdas com Ressarcimento ao SUS nos contratos do SC Saúde, 
de beneficiários lotados na região de atuação da Unimed de Chapecó. Os contratos com o SC Saúde não estão mais 
vigentes, porém a Cooperativa está se precavendo para custos que ainda podem chegar ao seu conhecimento.

e) Fundo para Assistência Incapacidade Temporária - Cooperado
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Esse fundo foi criado na Assembleia Geral Ordinária de 2013 e visa gerar renda aos Cooperados em eventuais 
afastamento por incapacidade temporária.

f) Fundo Divisível para Fomento Institucional – Capitalização

Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em dezembro de 2010, entre outras definições, foi aprovado que os 
cooperados iriam capitalizar mensalmente a Cooperativa. Em 2013, os cooperados definiram em Assembleia pela 

transferência dessa capitalização para esse fundo. O valor atual para capitalização, por Cooperado, é de R$ 22.427,48, 
atualizado anualmente pelo INPC.

23.3) Formação e Destinação do Resultado dos Exercícios

As Sobras a Disposição da AGO estão assim compostas:

24) PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a) Apuração de Atos Cooperativos, Auxiliares e Não Cooperativos

a1) Atos Cooperativos

Os Atos Cooperativos Principais referem-se às operações efetuadas exclusivamente com os associados do Sistema 
Unimed e operações nos serviços próprios. Os Atos Cooperativos Auxiliares referem-se às operações com meios 
credenciados, para execução de serviços auxiliares ao trabalho médico cooperado.

A Cooperativa, para fins de apuração de IRPJ e CSLL, considerou os atos cooperativos auxiliares como tributáveis.

A apuração do resultado dos atos cooperativos e não cooperativos visa atender ao artigo nº 87 da Lei nº 5.764/1971 e 
legislação tributária, onde os resultados dos atos não cooperativos serão levados para a conta do FATES, permitindo 
ainda a apuração da Contribuição Social e Imposto de Renda Pessoa Jurídica.

a2) Critérios de Proporcionalidade e Segregação dos Atos Cooperativos e Não Cooperativos
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a proporcionalidade dos Atos Cooperativos e Não Cooperativos sobre os Eventos Indenizáveis Líquidos, sendo o 
resultado desta equação aplicado as Receitas de Contraprestações Emitidas de Assistência Médico-Hospitalar.

Sobre as Despesas e Custos Indiretos: primeiramente calculou-se a proporcionalidade dos Atos Cooperativos e Não 
Cooperativos sobre a totalidade das receitas da Cooperativa, sendo o resultado desta equação aplicado às despesas 
e custos indiretos, conforme demonstrativo abaixo.

No caso das receitas e despesas com meios próprios, os mesmos foram alocados diretamente como ato cooperativo.

25) DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

A seguir, está demonstrada a reconciliação do resultado líquido da DFC nos termos da NBC TG 03 aprovada 
pela resolução 1.296/10 do Conselho Federal de Contabilidade, e RN 344/13 da ANS.

2015 2014
Resultado Líquido 6.507.462,31    7.470.659,87    
(+) Depreciações 303.576,95        282.214,82        
(+) 157.201,31        189.389,62        
(+) Depreciações 2.680.779,02    2.817.325,23    
(+) 46.555,47          54.858,51          

(+) Despesas Patrimoniais 42.912,73          64.671,80          
(+) 463 e 7 51.904,79          -                       
(+) 3.112.945,90    3.457.404,18    

(-) Receitas Patrimoniais (443.029,59)      (134.303,09)      

(=) Resultado Ajustado 12.460.308,89  14.202.220,94  

446.054,29        (3.874.145,79)  

 (-) Aumento (+) Redução das Aplicações Financeiras (4.245.221,69)  (2.323.335,93)  
 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações c/Planos de Ass. Saúde 456.574,82        (440.829,55)      
 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos de Operações Não Relac. c/Planos (689.491,50)      (1.037.745,72)  
 (-) Aumento (+) Redução dos Créditos Tributários e Previdenciários (44.774,25)        (9.039,04)           
 (-) Aumento (+) Redução de Bens e Títulos a Receber 1.912.246,85    (2.914.980,35)  
 (-) Aumento (+) Redução das Despesas Antecipadas 42.230,91          (157.959,68)      
 (-) Aumento (+) Redução da Conta Corrente Cooperados (51.281,58)        (18.866,39)        
 (-) Aumento (+) Redução do Realizável a Longo Prazo (5.119.472,51)  (4.344.825,99)  
 (-) Aumento (+) Redução dos Eventos a Liquidar 351.954,78        816.957,01        
 (-) Aumento (+) Redução das Provisões Técnicas - PEONA (184.551,00)      663.080,00        
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Operações Assist. Saúde 35.453,45          193.748,33        
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Assist. Saúde Não Relac. c/Planos 219.441,46        (1.183.570,72)  
 (+) Aumento (-) Redução dos Tributos e Encargos Sociais a Recolher (218.897,87)      964.434,69        
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Diversos 1.851.473,43    1.767.000,26    
 (+) Aumento (-) Redução da Conta Corrente Cooperados 62.266,69          (84.452,69)        
 (+) Aumento (-) Redução das Provisões Técnicas de Assistência à Saúde 3.933,97            4.688,85            
 (+) Aumento (-) Redução das Provisões 6.089.039,11    4.638.185,12    
 (+) Aumento (-) Redução dos Tributos e Encargos Sociais a Recolher (144.905,87)      (139.840,77)      
 (+) Aumento (-) Redução dos Débitos Diversos (357.099,22)      326.817,04        

4.173,29            2.052,30            
 Ajuste PL - devolução de cotas transferidas para o passivo (grupo 219) 13.985,68          58.910,12          
 Ajuste PL - devolução de fundo divisivel transferidas para o passivo (grupo 219) 4.281,88            -                       
 Ajuste IOF s/ Financiamentos - 19.979,64          -                       
 Ajuste recebimento venda de Imobilizado 2.000,00            -                       
 Ajuste Varição dos fornecedores de imobilizado pelas compras a prazo 467.228,24        (649.202,68)      
 Ajuste variação fornecedor de intangivel pelas compras a prazo (34.514,42)        (5.370,00)           

12.906.363,18  10.328.075,15  

DEMONSTRATIVO DA RECONCILIAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO COM O CAIXA LÍQUIDO OBTIDO DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS



RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DA UNIMED CHAPECÓ     183

26) EVENTOS INDENIZÁVEIS LÍQUIDOS

A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR do 
Documento de Informações Periódicas – DIOPS do 4º trimestre de 2015 está em conformidade com Ofício 
Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais e coletivos firmados posteriormente 
à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido, conforme 
demonstrado a seguir:

Eventos Médico Hospitalares Assistência Médico-Hospitalar
Cobertura Assistencial com Preço Pré-Estabelecido – Carteira de Planos Individuais / Familiares pós Lei 
9.656/1998

Cobertura Assistencial com Preço Pré-Estabelecido – Carteira de Planos Coletivos Empresarial pós Lei 
9.656/1998

Cobertura Assistencial com Preço Pré-Estabelecido – Carteira de Planos Coletivos Por Adesão pós Lei 
9.656/1998

27) RECURSOS PRÓPRIOS MÍNIMOS – RN 209/2009

A RN 209 de dezembro de 2009 trata dos Recursos Próprios Mínimos exigidos das operadoras. Compõem os 
recursos próprios mínimos o patrimônio mínimo ajustado e a margem de solvência. A posição da operadora 
em 31/12/2015 estava assim representada:

a) Patrimônio Mínimo Ajustado

O Patrimônio Mínimo Ajustado - PMA representa o valor mínimo do Patrimônio Líquido ou Patrimônio 
Social da OPS ajustado por efeitos econômicos na forma da regulamentação do disposto no inciso I do ar-
tigo 22, calculado a partir da multiplicação do fator ‘K’, obtido na Tabela do Anexo I, pelo capital base de 
R$ 7.266.067,17.
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ercialização – 5. Com essas características, de acordo com o anexo I, o valor do Fator K foi apurado em 3,98%.

O Patrimônio Líquido calculado com o fator K em 31/12/2015 é de R$ 289.189,47, sendo que o patrimônio mínimo ajustado 
da Operadora em 31/12/2015 é de R$ 37.422.628,32.

b) Margem de Solvência 

A Margem de Solvência corresponde à suficiência do Patrimônio Líquido ajustado na forma do disposto no art. 6º da RN 
209/2009 da ANS, para cobrir o maior montante entre os seguintes valores:

I - 0,20 (zero vírgula vinte) vezes a soma dos últimos 12 meses: de 100% das contraprestações líquidas na modalidade de 
preço pré-estabelecido, e de 50% das contraprestações líquidas na modalidade de preço pós-estabelecido; ou

II – 0,33 (zero vírgula trinta e três) vezes a média anual dos últimos trinta e seis meses da soma de: 100% dos eventos in-
denizáveis líquidos na modalidade de preço pré-estabelecido e de 50% dos eventos indenizáveis líquidos na modalidade 
de preço pós-estabelecido.

De acordo com a RN 313/2012 da ANS, as Operadoras deverão ter seu patrimônio mínimo ajustado igual ou maior a 100% 
da margem de solvência até dezembro de 2022. O valor total da margem de solvência em 2015 é de R$ 17.101.437,69, 
sendo o valor mínimo para esse ano é de R$ 8.273.675,56. O patrimônio mínimo ajustado em 2015 é de R$ 37.422.628,32.

28) PROVISÕES TÉCNICAS E ATIVOS GARANTIDORES

a) Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 

Regulamentada pela RN 209/09, alterações da RN 274/11 e alterações do art. 8 da RN 393 de dezembro de 2015 da ANS, 
a PEONA representa os eventos ocorridos que a operadora ainda não conhece. Deverá ser constituída mensalmente por 
todas as operadoras de planos de saúde, e obrigatoriamente deve ser estimada por cálculo atuarial, para as operadoras 
de grande porte (com mais de cem mil beneficiários). Para as operadoras de pequeno e médio porte, o valor da PEONA 
deve ser baseado em (i) cálculo atuarial de acordo com nota técnica aprovada pela ANS, ou, na ausência de nota técnica, 
(ii) constituição de 8,5% do total das contraprestações líquidas ou 10% do total dos eventos indenizáveis, dos dois o maior, 
ambos apurados nos últimos doze meses sobre a modalidade de preço preestabelecido.  

A Cooperativa tem Nota Técnica Atuarial aprovada pela ANS. O saldo da PEONA, calculado em 31 de dezembro de 2015 na 
forma definida pela nota técnica, monta o valor de R$ 1.458.269,00.

b) Ativos Garantidores

Regulamentada pela RN 159/07 e alterações das RNs 227/10 e 392/15, da ANS, ativos garantidores são títulos, valores 
mobiliários e/ou imóveis registrados no ativo das operadoras, com o objetivo de lastrear o total das provisões técnicas.

b1) Ativos Garantidores Vinculados
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ativos garantidores para cobrir o saldo da Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar que tenham sido avisados a mais de 
30 dias para as Operadoras com mais de cem mil beneficiários e avisados a mais de 60 dias no caso das Operadoras com 
menos de cem mil beneficiários. Segue posição da Unimed Chapecó em 31/12/2015:
b2) Ativos Garantidores Lastreados

São os Eventos/Sinistros a Liquidar que precisam estar lastreados com ativos garantidores sem vinculação:

29) PRECIFICAÇÃO – REDE ASSISTENCIAL PRÓPRIA 

Os atendimentos realizados na rede assistencial própria, que opera no mesmo CNPJ da operadora, dos beneficiários da 
operadora e beneficiários do intercâmbio, são precificados. A soma desses atendimentos aos atendimentos dos clientes 
particulares e de convênios da rede assistencial própria resulta no total do faturamento da rede.

Com base nesses valores, são alocados os custos da rede assistencial própria, registrando os custos referentes aos aten-
dimentos de beneficiários do intercâmbio, particulares e convênios, nas contas do grupo 442119119 – Despesas com 
Prestação de Serviços não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora. As receitas originadas desses atendimen-
tos são registradas nas contas do grupo 332119111- Receitas com Prestação de Serviços não Relacionados com Planos 
de Saúde da Operadora.

Em relação aos beneficiários da Operadora, os custos são registrados no grupo 411 – Eventos Conhecidos ou Avisados.

30) INSTRUMENTOS FINANCEIROS

a) Avaliação de Instrumentos Financeiros

A administração procedeu à análise dos instrumentos financeiros que compõem o ativo e o passivo e concluiu que o 
valor justo das Disponibilidades, Créditos Operações com Planos de Assistência à Saúde e Não Relacionados com Planos 
de Saúde da Operadora e os Passivos Circulantes, principalmente Provisão de Eventos a Liquidar, Débitos de Operações 
de Assistência a Saúde aproximam-se do saldo contábil, cujos critérios de contabilização e valores estão demonstrados 
nas demonstrações contábeis, em razão de o vencimento de parte significativa desses saldos ocorrerem em data próxima 
a do balanço. 

Os empréstimos e financiamentos são atualizados monetariamente com base em índices de inflação e juros variáveis em 
virtude das condições de mercado e, portanto, também próximos do valor justo. 

Em 31 de dezembro de 2015, a Unimed não possuía nenhum tipo de instrumento financeiro derivativo.
 
b) Fatores de risco

A Operadora apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:

b1) Risco de crédito

Advém da possibilidade da Operadora não receber os valores decorrentes de operações de vendas ou de créditos detidos 
em instituições financeiras geradas por operações de investimento financeiro. 
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Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente do saldo devedor de suas 
contrapartes e análise periódica dos índices de inadimplência. Com relação às aplicações financeiras, a Operadora dá 
preferência a realizar aplicações em instituições renomadas e com baixo risco de crédito.

b2) Risco de liquidez

Risco de Liquidez é a possibilidade da não existência de recursos financeiros suficientes para que a Operadora honre seus 
compromissos em razão dos descasamentos entre pagamentos e recebimentos, considerando os diferentes prazos de 
liquidação de seus direitos e obrigações.

Para atenuar esse risco, a Operadora adota como prática de acompanhamento permanente o fluxo de caixa avaliando 
a adequação de prazos de recebimentos e pagamentos de operações relativas a plano de saúde, que normalmente são 
caracterizadas por prazos de recebimentos e pagamentos consideravelmente pequenos.

b3) Risco de taxa de juros

O risco de taxa de juros advém da possibilidade da Operadora estar sujeita a alterações nas taxas de juros que possam 
trazer impactos aos seus ativos captados (aplicados) no mercado. 

Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a Operadora adota a política de aplicações 
conservadoras em títulos de renda fixa (CDB, Fundos de investimento e RDC) e títulos públicos (LFT – quando aplicável), 
aplicados em diversas instituições financeiras. 

b4) Risco operacional

É o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tec-
nologia e infraestrutura da Operadora e de fatores externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles 
decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento empresarial. Riscos 
operacionais surgem de todas as operações da Operadora.

O objetivo da Operadora é administrar o risco operacional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à 
sua reputação, e buscar eficácia de custos para evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e criatividade.

A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos operacionais é 
atribuída à alta Administração.

 A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Operadora para a administração de riscos op-
eracionais nas seguintes áreas:

• exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de operações;
• exigências para a reconciliação e monitoramento de operações;
• cumprimento de exigências regulatórias e legais;
• documentação de controle e procedimentos;
• exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação, controles e procedimentos para 
tratar dos riscos identificados;
• exigências de reportar perdas e as ações corretivas propostas;
• desenvolvimento de planos de contingências;
• treinamento e desenvolvimento profissional;
• padrões éticos e comerciais.

b5) Risco da gestão da carteira de investimentos

A Operadora limita sua exposição a riscos de gestão da carteira de investimento ao investir apenas em títulos públicos 
e títulos de renda fixa privados em diversas instituições financeiras como forma de diluir os riscos. A Administração 
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monitora ativamente as aplicações e os rendimentos e não espera que nenhuma contraparte falhe em cumprir com suas 
obrigações.

31) RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 

Demonstramos em quadro abaixo a segregação do resultado financeiro líquido da Cooperativa:

32) DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Demonstramos em quadro abaixo a segregação das despesas administrativas da Cooperativa:

33)  PARCERIA COM INSTITUIÇÃO BANCÁRIA

A Unimed Chapecó assinou em março de 2011 um termo de parceria comercial com o Banco Santander S.A, sendo objeto desta 
parceria o direito de prestar serviços bancários relativos a folha de pagamento dos funcionários e cooperados, além de instalação 
de dependência bancária em imóvel da Unimed, pelo período de 84 meses. 
O valor recebido por esta parceria foi de R$ 600.000,00. Em agosto de 2014 este termo foi aditado, e a Unimed recebeu mais R$ 
135.824,18 devido aumento na quantidade de funcionários e cooperados vinculados ao recebimento de salários e de produções 
médicas no Santander. Pelo mesmo motivo, em maio de 2015 foi realizado o segundo aditamento, pelo qual a Unimed recebeu 
mais R$ 38.241,76. O reconhecimento da receita no resultado do exercício se dará de acordo com o prazo do termo de parceria, 
que encerra em março de 2018.

34)  COBERTURA DE SEGUROS

A Cooperativa adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos e sua relevância, contrata-
dos por montantes considerados suficientes pela Administração, levando-se em consideração a natureza de suas atividades e a 
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orientação de seus consultores de seguros. A cobertura dos seguros, em valores de 31 de dezembro de 2015, é assim demonstrada:

35) PARTES RELACIONADAS
 
As partes relacionadas compreendem a Diretoria Executiva e Conselheiros de Administração, cujas atribuições, poderes 
e funcionamento são definidos no Estatuto Social da Operadora. Os diretores são os representantes legais, responsáveis, 
principalmente, pela sua administração no aspecto operacional, já o Conselho de Administração é responsável pelo desen-
volvimento das políticas e diretrizes gerais. São eleitos pela Assembleia Geral, com mandato de 4 anos, sendo permitida 
a reeleição.
 
As operações com partes relacionadas são realizadas no contexto normal das atividades operacionais e apresentaram as 
seguintes movimentações no decorrer do exercício de 2015:

36)  BALANÇO SOCIAL

As informações de natureza social e ambiental, identificadas como balanço social, não fazem parte das demonstrações 
financeiras, mas foram auditadas para fins da obtenção do Selo de Responsabilidade Social.

37) BENEFICIOS A EMPREGADOS

Os benefícios concedidos aos empregados no ano de 2015 totalizaram R$ 4.629.421,65, conforme pode-se analisar no 
quadro abaixo:

Itens Tipo de cobertura Valor 
segurado 

Complexo administrativo e 
hospitalar, centro de oncologia e 
fisioterapia. 

Quaisquer danos materiais a 
edificações, instalações, 
máquinas e equipamentos. 

23.338.174,72 

Veículos Incêndio, explosão, colisão e 
roubo.  319.060,00  
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38) EVENTOS SUBSEQUENTES

A Cooperativa está ampliando seus Serviços Próprios, com recursos fi nanceiros do BRDE e recursos próprios, para a con-
strução de um novo hospital de 9.956,20 m², sendo 6 pavimentos e 2 subsolos. A empreiteira contratada para construção 
do novo hospital não concluiu a obra, conforme previsto em contrato. A Cooperativa está em fase de negociação com a 
empreiteira, para chegar em um acordo. Essa situação pode gerar impactos no resultado do exercício de 2016.

39) APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações fi nanceiras foram aprovadas e autorizadas para publicação pelo Conselho de Administração da Op-
eradora em 27 de janeiro de 2016.

Chapecó-SC, 31 de dezembro de 2015.

         GERALDO ANTUNES CORDOVA
         PRESIDENTE

         CPF 237.841.640-72

         GERALDO ANTUNES CORDOVAVAV          GILVAN CÉZAR LIVI
         CONTADOR

         CRC/SC 031.358/O-0
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CUIDAR DE VOCÊ. ESSE É O PLANO.


